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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
T E L E G R A M A S P O B E L C A B L E . 
SERVICIO P A R T I C U L A R 
DEL 
D I A R I O D E IÍA BIARLNA. 
A l i D I A R I O D E IÍA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E HOTST. 
Nueva York, 28 de noviembre, á } 
8 d é l a mañana, s 
P o r p r i m e r a v e z e n c i ento doce 
d í a s , no h a hab ido a y e r n i n g ú n c a -
so de f iebre a m a r i l l a e n J a c k a o n -
vi l le; c o n c u y o m o t i v o s e h a l e v a n -
tado l a c u a r e n t e n a e s t a b l e c i d a . 
Madrid, 28 de noviembre, á l o e } 
las 8 y 45 ms. de la mañana. S 
So h a ce l ebrado l a a p e r t u r a de l a s 
c l a s e s y c o n f e r e n c i a s a n u a l e s d e l 
A t e n e o de M a d r i d . 
E l S r . M a r t e s , P r e s i d e n t e d e l m i s -
mo, p r o n u n c i ó u n magni f i co d i s c u r -
so que v e r s ó s o b r e e l concepto de 
l a patr ia . 
Hespecto de l a s c u e s t i o n e s u l t r a -
m a r i n a s , dijo q u e debe h a b e r s ó l o 
u n a patr ia , y que d e b e n e l e v a r s e 
n u e s t r a s l e y e s , a p l i c a n d o l a des -
c e n t r a l i z a c i ó n m e d i t a d a y p r u d e n -
te, pero r e s u e l t a y s i n c e r a . 
L a Gaceta de h o y p u b l i c a l o s n o m -
b r a m i e n t o s de P r e s i d e n t e y V i c e -
p r e s i d e n t e s d e l S e n a d o , q u e s o n 
l o s m i s m o s de l a a n t e r i o r l e g i s l a -
tura . 
Nueva-Ycrk, 28 de noviembre, á l a s f 
9 y 5 ms. de la mañana. S 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de M a d r i d , e n q u e s e d i c e q u e s e 
h a formado c o n e l m a y o r s e c r e t o 
u n part ido m i l i t a r , á c u y o f rente s e 
e n c u é n t r e n l o s g e n e r a l e s C a s s o l a y 
L ó p e z D o m í n g u e z , c o n e l objeto de 
contender c o n l i b e r a l e s y c o n s e r v a 
dores , y poder f o r m a r u n g a b i n e t e 
p a r a g o b e r n a r e l p a í s , ó b i e n obl i -
gar á lo s g o b i e r n o s á que a c e p t e n 
l a s r e f o r m a s m i l i t a r e s d e l p r i m e r o 
S e a s e g u r a , que d i c h o s s e ñ o r e s 
h a n r e c i b i d o n u m e r o s a s a d h e s i o 
n e s de g e n e r a l e s d e l e j é r c i t o . 
Nueva York, 28 de noviembre, á las} 
9 y 35 ms. de la mañana. £ 
H a caido u n a g r a n h e l a d a e n l a 
F l o r i d a . 
E l n ú m e r o de c a s o s de f i ebre a m a 
r i l l a o c u r r i d o s e n J a c k s o n v i l l e f u é 
d e 4 , 6 7 7 y 4 1 0 l a s d e f u n c i o n e s . 
Madrid, 28 de noviembre, á las 
10 d é l a mañana 
H a , s ido l l a m a d o á e s t a C o r t e e l 
C o n d e de Benoxnar , p a r a q u e e x p l i 
que s u c o n d u c t a ante e l C o n s e j o de 
E s t a d o . 
Nueva York, 28 de noviembre, d í a } 
10 y 15 ms. de la mañana. S 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a l l e g ó 
a y e r e l v a p o r N i á g a r a , 
• • • • . • . • • • • • • • • • i 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 1 & 2 p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Begla j del 
Comercio. , . , . . 16i A 17 p g D.oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacene* 
de Depósito de Santa 
Catalina.. . . 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Naregación del Sor. . . . 
Primera Compañía de 
Vapores de la B a h í a . . . 
Compañía de Almacenes 
Hacendados. 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas. . . . 511 ft 52^ p g D oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas . . . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanias 45 i 40 p g D o r o 
Nueva Compañía de Oas 
de la Habana . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 & 54} p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
J í c a r o 10 á 10} p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfnegos á 
YUlaclara 11} ft 12 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagna la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sanoti-Spíritus par á 1} p g P o r o 
Compañía del Ferrocarril 
delOeste • . . • • . . . . . . . . . • • • > 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas, . • • • • • • • • • • . • • • • • i 
Compañía del Ferrocarril 
Uroano 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas . . . 10 á 4 p g D . oro 
Ingenio "Cenital Reden-
ción." 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cmba 
Códilas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 interés anual.. . . . . . 
2 á 3 p g D oro 
P g D 
10 á 11 p g D oro 
NOTICIAS D E VALORES. 
o s o 
CÜÑO E S P A Ñ O L . 
Abritf ft 286^ por 100 y 
cerrtfde 2 8 5 ^ * 2 8 6 ^ 
por 1.00. 
T E L E G H A M A S C O M E H O X A X J E S 
Nueva Y o r k , noviembre 2 7 , d las 5}* 
<te l a tarde 
Onzas españolas, a 915-70. 
Teutenes, á $4-H(í. 
Descuento papel comercial, 60 dtv, 4^ 
6 * por 100. 
(!íinil)ios sobre Londres , (JO d i v . (banqueros) 
a $4-84^ cts. 
Idem sobre París , 60 div. (banqueros) a 
francos 20 cts. 
Idem sobre Ilamburgo, 60 div. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 160, a 128% ex-interés . 
Centrifugas, n. 10, pol. 96, a 6 l i l6 . 
Centríftigasj costo y flete, de a 3 13il6. 
Regiüár a buen refino, de 5 ^ a Siá. 
Azúcar de miel, de 4^ a 4 13it6« 
EE^Vendidos: 10,300 sacos de azdcar. 
£1 mercado muy firme* 
Mieles, nominal. 
M mteca (Wilcox) en tercerolas, a 8.55. 
Harina patent Minnesota, $6.75. 
L o n d r e s , noviembre 2 7 , 
Azúcar de remoladla, a 18i4%, 
Azúcar centrífuga, pol. 86, a 16|8. 
Idem regular refino, a 18(0. 
Consolidados, a 96 13|16 ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 72}^ ex-inte-
rés. 
Descuento Banco de Inglaterra, 6 por 
100. 
•Parte, noviembre 2 7 , 
Renta, 3 p«r 100, a 82 fr. 75 cts. ex-
diyldendo. 
(Q wda %v¿hibiáa l« vcproúMttoién dümt. 
ty^ramM que anteceden, con arreglo a 
art. : ! • i rt* t**a*Ht'ii'it'i ttt*hmtw,ii ) 
COTIZACIONES 
G O L B O H O D E C O H R J Í 1 D O H B S . 
C a m b i e » . 
i i 6 p g P . oro M 
oaAol, según pl.%«-. 
foíh» y oantid^d 
20Í é 21i p g 
¡ispafiol, a i 
, P.. oro 
80diT. 
i 6 á pg P., oro es-
j panol, á 60 div. 
( paaol, & 8 drr. 
I 4 4 5 ü g F . ovo ta-dlT. 
T I L , 
HtBBOJÜN-
9i A. H pgP.,oTo e»-
.n . i , & 60 d\v 
10i A 11 pg P., or/ 
«Mp&Sol, i 3 d|v. 
H ^ 10 anaal oro 
billetes. 
FONDOS PDBLICOS. 
Billetes Hipotecarlos de la Isla de 
Cuba. . . . . . . . . . r 
Bonos Sel Tesoro da Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento... 
ACCIONEÍ3. 
Banoo Zspafiol de la Isla de Caba. 
Banco del Gomeroio, Almacene» 
«le Regla y Ferrocarril de 1* 
B a l i t a . . . . . . . . , . . . . „ ^ > , . . . . . l 
Banco Agrícola 
Compañía de Alni.aoenos ¿o De-
pósito de Santa Catalina... . 
Cródíio Territorial HlpoteoMlo de 
la Isla de Caba 
Empresa de Fomento y Navega-
«fón del Sur.. 
Primera Compañía de Vaporea de 
la Bakfa. 
Compañía do Almacenes de Ha-
cendados..... . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía do Almaouties de De-
pósito de la Habana. . . . . . . . . 
Compañía Bspañolf. do Alambra-
do de Gas.... 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Qas.. 
Compañía KHO&noUda Alambrado 
de di) flatosas, 
CompaEV I'/J Gas Hispano-Ame^ 
rlcan:. •• -
'"omtjcñí* Oarntao» dí> Ríerro 
de la í í a b M i a . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminon ne £[ierro 
de JKaíftnsaw á Kab&aiija 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenaa y J á c a r o . . . . . . . 
Compañía de Caminos da Hierro 
de Clenfaegoa 6 TiüaolarM 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Ka^na la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Calbi*riáu & •Sanoti-Spiritru, 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Ferrocarril del Cobro 
Ferrocarril de Cuba... 
Refinería de Cárdenas. . . 
Ingenio "Central Redoucióu" . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedada.. 
Compañía de Hielo 
Ferrooarril de Guan tánamo . . . . 
OBLIGACIONES. 
Oo' Crédito Territorial líipotec»-
rio de la Isla de Cuba........,,, 
Cédulas Hipotecarios al 6 p .g in-
terés anua l . . . . . . . 
Id do los Almacenes de Sta. Ca-
talina can el 6 p g interés anual 
Bonos de la Compañía de Gas 
H^spono-AmerlcKoa Conuolida-
d». , 
Compradores, f̂end* 
1(2 6 106 
33 á 37 
2 á i 
17i 6 16f D 
31 & 20 D 
81 á 75 D 
93 á 88 D 
51 i 6 50 D 
32 & SO D 
18 6 40 D 
m ft 55{ D 
53i ft 63f D ex-d? 
Si ft 21 D 
9f ft I I P 
1U&1U D 
M ü 2 i P 
4 / 
10i & 
4* 
85 
9 i 
10 ft 2 D 
oióu del ramo; las demáa cueatíones que no afecten & 
la buena administración, se considerarán particulares 
j de la competencia de los Tribunales de Justicia. 
A r t . 152. E l precio estipulado se satisfará por 
mensualidades ó trimestres; pudlendo el Ayuntamien-
to prooedor por apremio en caso de demora. 
Ar t . I f 3, Donde hubiese costumbre de proveer á 
los Jornaleros que se ocupan en labores del campo, 
de la especio de consumo diario como parte de su jo r -
nal, podrán Terfñoarae encabezamientas parciales con 
los labradores, á cuyo fia deberá establecerse un tipo 
con relación á o.1 da una de las especies por indivi-
duos, hectárea, fanega ó aransada de tierra, sobre lo 
cual será oída una comisión nombrada por los labra-
dores. 
Si no hubiere avenencia en la detignaolón de loe 
tipos, el Ayuntamiento con los datos reunidos decidi-
rá lo que estima conciliatorio; pero su acuerdo no se-
rá obligatorio y los interesados podrán admitirle ó 
rechizarle; en cuyo último ceso se exigirán los dere-
chos que devenguen los consumos. 
CAPITULO X V I I I . 
E N C A B E Z A M I E N T O S P A R T I C U L A R E S . 
Ar t . 154. Los cosecheros, fabricantes, especula-
dores, casas de labor, paradores, posadas, ventas j 
demás establecimientos públicos, así como los habi-
tantes domiciliados en los extrarradios de las pobla-
ciones, están obligados á encabezarse con el Ayunta-
miento por los derechos que devengaen las especies 
c ue respectivamente consuman, y concertarse por los 
c e las qae vendan para el déla misma localidad. Pa-
ra graduar el importe del consumo que debe atribuir-
se á los habitantes del extrarradio, se tomará el tipo 
de etpecies que resulte á la población, aplicando á é s -
ta los derechos que la tarifa señale según súbase, sal-
vo los correspondientes á los capitales y puertos ha-
bilitados que la ley menciona especialmente, á los cua-
les se aplicaran los derechos que señala la base 1? de 
población de hs tarifas. 
Una vez deducido en esta forma el cupo de especies 
y BU importe exigible á los habitantes del extrarradio, 
se fijarán los que correspondan á cada habitante, con 
arreglo á sus oircunstancias, teniendo siempre en 
cuenta que el tipo de consumo de cada uno, no podrá 
exceder de décuplo, n i ser menor de la déoima parte, 
debiendo establecerse tantas categorías cuantas sean 
necesarias para que la suma de los consumos parciales 
atribuidos & cada habitante no exceda de la cifra total 
que corresponda á todos los domioiliados en el extra-
rradio. 
En cuanto á los derechos que devenguen los esta-
blecimientos públicos del extrarradio por las ventas 
que realicen para el consumo del mismo, serán objeto 
de oonTenios especiales; bien entendido que los esta-
blecimientos que no realicen estos convenios no po-
drán quedar ex sntos de la intervención administra-
tiva. 
E l precio que en los encabezamientos particulares 
te estipule, será satisfecho por mensuaHd&des ó t r i -
mestres, procediendo el Ayuntamiento por apremio en 
caso de demora. 
CAPITULO X I X . 
ARRIENDOS POR E L A Y U N T A M I E N T O . 
Ar t 155. E l Ayuntamiento podrá administrar la 
exacción del impuesto de ooneumo ó verificarla en 
pública subasta. 
Ar t . 156. No serán admitidos como lidiadores ni 
como fiadores de éstos: 
1? Los individuos de Ayuntamiento que estén ó 
deban estar en ejercicio durante el arriendo y los jue-
ces municipales. 
W Los deudores á los fondos públicos ó munici-
pales. 
3? Los encausados con interdicción judicial. 
4? Los menores de edad. 
5? Los declarados en quiebra. 
6? Los extranjeros que no renuncien para este ca-
so los derechos de su pabellón. 
A i t . 167. L i s subastas serán anunciadas con diez 
di s de anticipación, debiendo justifloarse en el exps-
d ente la fijación oportuna de los edictos oorrespon-
riientes. 
En estos edictos se expresará siempre el día, ho-
ra y ¡ocal donde haf a da celebrarse la subasta. 
La espacie ó especies que sean objeto del arrien-
do 
E l importe da los derechos autorizados. 
La hora á qae ha de terminar el acto. La ga ' an t í i 
neo saria para hacer posturas y el local donde se ha-
lle de manifiesto para su examen el pliego de condi-
c one*, aue expresará siempre la cantidad de la fian-
za qae haya de prestar el rematante. 
A i t " 168. Las tubastas serán presididas por el 
Alcalde con asistencia de un individuo del Ayunta-
miento elegido al efecto. 
Art. 159. E l día y hora señalado, y ante las auto-
ridades de qae se hace mención en el artículo añ te -
r or, tendrá (agir el acto de la subasta, verificándose 
ésta por pv J «s a la llama. 
Si duranta el tiempo señalado para hacer proposi-
ciones sacubriere el tipo fijado parala subasta, se 
adjudicará el remate al mejor postor, sin ulterior 
licitación. 
En caso contrario, se anunciará una segunda lici 
taoióa en iguales términos qae la primara, y en ella 
se admitirán posturas por las dos torceras partes del 
importe fijado como tipo de remato, adjudicándose la 
subasta al que resulte m» jar postor, siempre que cu-
bra el importe de dichas dos terceras partes. 
A i t 160. Si no se presentaren Ucitadores en la 
Stgaiida subasta, el Ayantamlemo continuará co-
brando el impuesto por it^miaistración. 
Art . 161. De la resolación del Ayuntamiento que 
recaiga sobre aprobación ó desaprobación acerca de 
las subastas, podrán reclamar los rematantes, ante el 
Gobierno Civil, en el término de ocho días desde la 
notificación administra tira, y contra la esta Auto-
ridad, podrá apelsrie ante el Gobierno General den-
tro del plazo de quince días; 
Ar t . 162. Si la subasta fuete desaprobada, se pro-
cederá sin la menor demora á anunciar y celebrar 
otra en MU solo acto, á menos qu^ el A ) untamiento y 
el remtitante ue avengan á suprimir ó modificar las 
aotidicionea ilegales que hubieren causado la desa-
probación, en cuyo caso nuevamente sa remitirá el 
expediente al acuerdo del Gabiernc Civil. 
Att. 163 Los Ayuüt . mientoa podrán dar paie-
«ión interina á los rematantes en el día qae deben em-
pezar los airiendus, aún cuando no hayan recibidoel 
expediente aprobaao, pero sin perjuicio de dar cum-
pluniento á lo qae el Gobierno Civil acuirda . 
Att . 161. Las cueftio .fs reglamentarias entre a-
rrendatarios y contribuyentes, serán dirimidas por el 
Alcalde del pueblo. Si ios interesados te conformasen, 
no procederá ulterior trámite. En caso de divergen-
cias, se someterá la cuestióa con el i i f j rme dé l a A u -
• oridad muicipal excre tá i s , al Gcbiorno Civil, siem-
pre que los interesados considerasen cenvenieate á t u 
derecho reclamar, cuya autoridad fallará en primera 
instancia. 
Contra su retoluoión podrán alzarse Ies interesa-
dos ante el Gobierno General dentro el término da 80 
díis . 
f Continuará.) 
Fí*>.»n* 28 do noviemhr- <U ÍHW 
Nominal. 
M a r c a d o n&ci<tm&i. 
ASVOMUM. 
blanoo. trenes da Derosne y 
Riiliaax, bajo t. regular.. . . 
Idem, Idem, Idem, idom, bue-
no á superior.... . 
Idem, Idem, Idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, I d e m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 & 14, I d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 & 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
OBKTRirilOA.H DE OnAUiU-U. 
Poiarlzaoidn $i ft í»6.—-Sacos 71 7 i rs. oro ar., te-
gún BÚmero.*—Boooyaa: .Sin exlsfcenotaa. 
AZUOAB DB MIEUC. 
Nominal. 
A2U01.B UÁJSOÁMÁXnt-
Hiu exlittaneiaa. 
Wnmlrttt». 
B a ñ e x e * C o r r e d o r e s d « semamsi 
D E CAMBIOS.—D. Victoriano Ba: ees 
DE AZUCARES,—D. José M, de Molina, y don 
Joté M? Z^yas. 
E i copia.—Habana. 28 de noviembre de 1888.—El 
Síndico Presldeuto interino, José M* de Montalvdn 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 28 do noviembre de 1888. 
O S O J Abrtó á 235% por 100 y 
oat- V cierra de 285% <i 235^ 
CCS O ESPAÑOL. S uor 1 0 0 « las d*«. 
FONDOS PUBLICOS. 
Reata 8 por 100 interés y 
70 p g D . oro. 
ano de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades..... 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro do la Isla de 
Cuba 4 á 6 
B moa del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bono» del Ayuntamiento. 88 á 80 p g O* ore 
p g P. oro. 
COMANDANCIA G E N E R A L DK MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
BECRBTABIA. 
A N U N C I O . 
Se hace público por med o del presente, para gene-
ral conocimiento de los inlereBBdc s, que el dU 8 d 1 
entrante mas de diciembre, tendrán efecto los exáme-
nes de Maquliristaa do la Armad», en la Comandan-
cia de lugeniens de la Escuadra de este Apostadero, 
empez iMlo la» once de la me ñoña 
Habano, 27 de noviembre da 1£88—Joaquín Mí -
cón. s 29 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
El recluta disponib'e del Batallón Reserva de Vi-
tarla, Rafael Mardotes Aero, qiien el año 18̂ 2 era 
vaolno de la c-vllo d» la M i oja número 10, y OM>O do-
micilio boy so ignora, se terrira preseiitarae tu la Se-
cretaría del Gobierno Militar d^ esta Plaza, en Óía y 
hors hábil, coa el fin de enterarle d i un afuuto qu-* lo 
interesa. 
Habana, 27 de noviembre d? 1888.—El Comandan-
te Hn ret.urio. MaW«Mo Martí. S •/JJ 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
DE l.A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l vecino de Univeroidsd, D, Manuel Alonso, qu« 
en » de m «rzo fiuimo elevó inetancia al Excmo. Sr 
Capitán General reclamando aoa deudn, y ruyo do-
micilio si ignora, xe servirá preteitarce en eate Go-
bierno Millt ir, p«ra enterarle del resultado deaqnella 
Habana, 21 de noviembre do 1888.—El Comandan-
te Secretario. í f a r t ano Martí, 3 27 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
D E L.A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Ea once de enero del año acta«l, se autorizó libreta 
d* rebajado por este Gobierna ¿ favor del soldado del 
Batallón de Ingenieros, Vi- ente Mouso Maoeda, para 
que pudiera trabtj j r en el ingenio "Cnridad." pro-
vincia de Santa Clara; y por haber sufrido extrovío, 
con e>it« fecha se le ha expedido y autorizado otra por 
dap.icado 
L J que se hace público por este anuncio|para general 
conocimiento, y ya qtie la primtra de dictias libretas 
queda un a y da ningún valor, de cuya oirounttanda 
sa ha dado foenta 6. Tas au!oridade«> ourreipondientes 
Habana, 24 de noviembre de 3888.—El Comandan-
te Seorotarlo, Mariano Martí. 3-27 
Exorno. Aya&tamlftuto de la Habana. 
INSTRUCCIOX (tENERAL 
PABA LA ADMINISTRACION Y COBRANZA DEL I M -
PUK8TO DE CONSUMOS. SOBRO ARTIOtJLOS DH 
COUBR, BEBER T ARDER, APROBADA, CON 
CARACTER PROVI8IONAI., POB EL BXCUO. 8B. 
GOBERNADOR OJCNEBAL. 
(Continúa.) 
C A P I T U L O X V I I . 
E N C A B E Z A M I B K T O S PARCIALES Y 
G B E K I A L E S 
Ar t 1*8, E l Aynntam ento podrá oe'ebrar estos 
cootra toB dondd lo crou conveniente. 
AH. 149 JÍU el caeco de las poblaciones se verifi-
car' n á ber < Hito ce la tetilidad ae ios individuos que 
en grande ó p' quufia oscila coteche:', fabriquen, es-
peculen ó trafiquen con la especie ó «pecios, objeto 
del coi trato. 
Para eolioitaalos ó aceptarlos será i t dispensable 
q<id lo acaerden lúa dui» t-^rcerus panes deloi intete-
Bidos; eu cujro caso autorizarán plenarae&te á uso ó 
da» de entre ellos para formalizar y untuaderse con el 
Ayuntamiento en cuantas incidencias ocurran. 
Ar t . 150. Una vez aprobado el eneabezamiento 
Sarcial ó gremial, s» reunirán los ínteres* dos y acor-arán á pluralidad da votos, la manera de hacer efec-
tivo el precio que se haya obligado á satisfacer, ya 
sea por reparto ó exigiendo Ion derechos que cada uno 
devengue, dindo conocimiento de ello al Ayunta-
miento 
Art . 151. Ln« especies forarteras podrán compren-
derse ó excluirse del encabezamiento parcial; en «-1 
primer caso, los encabezados cuiusráu de exigirlas los 
derechas erando sean desiinados al consumo, en el 
segundo lo verificara el Ayuntamiento. 
Las cuestiones que te promuevan serán retueltas 
por el Ayuta^ i f in to , eu cuat-t;- interese al cumpli-
—Pedro Quesada—Elvira Mongo—Severina Píf ial-
ver—Joaquín Fernández—Josef* Lnfi in y 8 niños— 
José Hernández—Enrique Hernández—Mariano Ve-
ra—G. N . Johnsaa—Francisco Carbajal, Sra. é hija. 
S A L I E R O N . 
Para CAYO-HUESO y T A M P A , en el vap. ame-
ricano OlivetU: 
Sres. D . León A . López—Josefa Soto de Garriga 
Oliva é hyo—Adolfina Hidalgo Gato—Domingo V I -
llamil—José Guillermo Piodela—Manuel Hernández 
Orta—Josefa Cuenca—Dolores Sánchez—Rafael Pol 
y 2 niños-Mauric io Pol—José F . Alvarez—Juan de 
Diez y Moreno y 2 hijos—Genaro y Tomás Valdét— 
Pedro Delgado Hernández—Franoisoa E . Rodríguez 
y 8 niños—Manuel Fabián y s e ñ o r a - A m p a r o Mart í -
nez—Manuel Sotolongo Valdés—-Francisco Gento— 
Ramón Leiro—Ramón Martí—Enttaquia S e r ó n - T e -
reta Madonosa—Manuel Agrámente—Ma^fa V.nGu-
tiérrez—Sebastián Arambarri—Jnlius A . Kngelmon— 
José Hernández—Justo del Risco y 2 de familia—T. 
Culmell. ^ 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 28: 
De Caibarién, vapor Clara, cap. Ginesta: con 199 
tercios tabaco y 100 toros. 
-Santa Cruz, gol. Joven Antonio, pat. Hernández: 
con 259 sacos maíz. 
-Bajas, gol. Angelita, pat. Lloret: con 100 sacos 
carbón y 50 quintales cáscara mangle. 
-Guanos, gol. Expecnlaoión, pat. Felioó: con 850 
tercios tabaco. 
Dimas, gol. Deseada, pat. Ferrer: con 600 sacos 
carbón. 
Mántna, gol. Catalina, pat. Espino: con 700 sacos 
carbón. 
-Cuba y escalas, vapor Manuelita y María, capi-
tán VÚar: con efectos. 
- M o n i l l o , gol. Brltania, pat. Hernández: con 300 
caballos leña. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Macip: con 
250 sacos maíz; 40 cerdos y efectos. 
Manzanillo, gol. Josefa, patrón Freixas: con 937 
atravesaños y efectos. 
Cárdenas, gol. Almanza, pat. Bosch: con 500 sa-
cos azúcar; 40 pipas aguardiente y efectos. 
S a l i d a s de c a b o t a j e . 
Día 27: 
Para San Cayetano, gol. Paquote de Sagua, pat. Or-
bay: con 5 pa*ajeroB. 
L«guna del Medio, gol. Dos Sofías, pat. Menaya. 
Cárdena1!, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero. 
JBtig.ti-sss c o n r e g i s t r o atoierte. 
Para Del. Breakwater, boa. amer. Havana, capitán 
Rice, por Sucesores de C. G. Saenz y Comp. 
——Nueva-Orleans y escalas, vapor amer. Clinton, 
cap. Staples, por Lawtoñ y Hnos. 
—Nueva -York , vapor amer. City of Alexandría, 
cap. Deaken, por Hidalgo y Comp. 
Santa Cruz de las Palmas, Tenerife y Gran Ca-
narias, berg. esp. Morey, cap. Cabrera, por A . 
Serpa, 
Montevideo, berg. esp. Llores, cap, Cabriza, por 
Albertí y Dcwllng. 
NF/vV-YOHK & CUBA. 
IMp Oompany M M V fWaBS Bill 
H A B A N A T N ' E W - Y ' O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM-
PAS ÍA. 
Saldrán como sigue: 
JfJE J V J B W - Y O U M 
l e s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d s y 
lo's s á b a d o s á l a s 3 de l a t a r d e . 
N I A G A R A Diciembre 19 
C I T l OF A T L A N T A Noviembre 5 
CITY OF A L Í S X A N D K I A . . . . . . . . 8 
M A K H A T T A N = 13 
O I T F OF W A S H I N G T O N 15 
C I T Y OF C O L O M B I A 19 
SAKATOGA.* 2» 
OITY OF A T L A N T A . . . . . . . . . . . . 28 
N I A G A R A 29 
l e s j u e v e s y l e s s á b a d o s á l a s 4 d e 
l a t a r d e . 
M A N H A T T A N 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . 
QI'I1-/O*1 ?̂&BffUfrGTGH... 
C I T Y Ó F OOLÜMBIAÍ . . . . . . 
8ABATOGA 
C I T Y OV A T L A N T A . . . . . . . . . 
N I A G A R A 
M A N H A T T A N 
OITV OS A L E X A N D R I A . . . . 
OITY OF C O L U M B I A , 
Estot hermosos vapores tan bies eoncoidoe per la 
tapidas y saguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan abordo esooelentea cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se rsvibe en el muelle de Caballería hasta U 
•íspe.a del dia déla talids 7 ss admite carga para I n -
6aterra, Sambusgo, Brémen. Amsterdam, Bonerdam, arre y Ambéres, con conocimientos dirsetos. 
La correspondencia se admitirá finicíuncnSia os ) 
AdmMetrsclon G e n i a l d« Comea, 
Noviembre 
Diciembre 
Octubre 
29 
1? 
<> 
8 
13 
15 
20 
23 
97 
29 
Se dan boletas de viajo por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvre y París, en conexión con la línea Cunard, 
White Star y con especialidad con la L I N E A F R A N -
CESA para viajes redondos y combinados con las 
líneas de St. Nazaire 7 la Habana 7 New York 7 el 
Havre. 
Z i í n e a e n t r e M o w - l T o r k y C i e n f n e -
gos, c o n e s c a l a e n K T a s s a u y S a n -
t iago de C u b a , i d a y v u e l t a . 
I3P*Los hermosos vapores de hierro 
B u q i u e s q u e s e ^ a n d e s p a c h a d » . 
Fara Oa70-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos.: con 82 ter-
cios 7 13 pacas tabaco en rama y efectos. 
Matanzas y otro?, vap esp. Efiscaro, cap. Telle-
ría, por C Blancb y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s I&UQ h a n a b i e r t a reifi@tro 
8»pltá» COLTON. 
S A N T Z s A & O , 
capitán A L L E N . 
Salen ea la forma eiguiento: 
D e K u o v a - Y o r k . 
C I E N F U E G O S . . . . . . . . . . . . . . . . . Dio'embra 
SANTIAGO o. 
D e C i e n f t i e g o s . 
CIENFUEGOS Diciembre 
SANTIAGO ^ . . . . . . . . Enero . . . . 
D e S a n t i a g o d e C u b a . 
CIENFUEGOS Diciembre 
SANTIAGO * Enero . . . . 
I n. 1097 l - J i 
Secci ircail. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Nbr». 29 City of Alexandría: Nneva York. 
29 Saratog >: Nueva Yoik. 
2» Máxioo: w-sovaYorfe. 
Dbre. 19 Leonore: Liverpool y escalas. 
3 Alfons-- X I I : Progre«o y Veracruz 
M 3 Navarro: Liverpool y escalas. 
8 CÍE/ OÍ Colombia: Nueva York, 
5 Manuola Puorto-Rioo 1 MÍÍOIIM 
5 Cataluña: Santander y escalas. 
M 6 City oí Washínftíon: Vors -̂rnn 
M 8 Caetellano: Liverpool y escalas. 
M 8 Eduardo Liverpool y escalo* 
5 Alava: Liverpool. 
12 Beta: Rahfsz 
13 Ar'iiiriíigh: GliUg6#. 
«5 fy-%T!i(f < ;Í« H&rr»T*- SontbdntM y eaoalas 
. . 1K Gallego: Livsr^ool •• otoaltui. 
SALDRÁN. 
Ñor© 59 ^ity rrf &lex&ndria: Nneva-York, 
29 Maüueliia » María: Paerto-Bico y nscalas. 
30 Ciudad de Santander: Progreso y escalas. 
Dbre. 19 ttanbsttan: Sfej'vs-lífcrk. 
6 t/Hy o* Washin^tó»; iíueva Vo.vfc 
1" W(«»u»H Pv^no-Bico y ©sea?*. 
15 Beta: Hal f^x 
Í0 Kamni> H^rrAm' Rt Thnm»' * t*.,*.^ 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Dbre. 6 ftíanaeia: (Se Uuba. Baracoa, Gibara, Nuevi-
5 Gloria: ;«n :4«Ub»tKVs 0» i%}>«, ?£»».= ., 
aillo, Santa Cvaa, Júcaroe, ü'dnas, ! > • 
a'dad y Caiíñucgos, 
. . 16 Ramón d» rjifrer»,: de füub* B»r«|»i j 
ftuevltas. 
SALDRÁN. 
Nbre. 59 Manuelita y María: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Ga&ntánamo y Santiago de Cuba. 
Dbre. 2 Jcsef •; lite ¿"¿.abasto/ «..sus. <Ji«biiurg>;i,t 
Trinidad, 'i'únaa, J í c a r o , ^au^h CreL». SSw-
eantllo y Cuba. 
10 Manuola: para Nuevitas, Gibara, Borac^, 
GuaEtáxiíiaio y Crth*. 
„ 30 Ramón du Honora: para Nuevitas, Gibara, 
BaraooR, Guantánamo y Santiago de Caba. 
CULKA: de la Habana para Cárdens*, Sagua y Cal-
'•arlén, io« viernes, regresando ios miércoles. 
ADBLA: de la Habana ios sábados para Sagna j 
Oalbariín, regr^ando loe miéieolñfi, 
TBITOS: d© la Habana para Babia Honda. Río 
Blanoo, San Cayetano y Malas Aguas, lo* sábados, 
regresando ios miércoles. 
ALAVA.; de la Habana los miér^ole» para Cardonas. 
Sagú» y CaibaHén, ffl¡rrtieando io» lenes. 
GANionAMico. F«ra los Arroyos, La Fe y Gua 
Haoa. \t* dísiii ? SJtttno da nails n»»* v -r-.^- . ^ j , i • 
loa días 24 v 9 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 28: 
D J Tampa y Cayo- Hueso en 1\ días, vap. amorícano 
Olivette, cap. Me Kay, trip, 49, tona. 1,104 en 
lastre, á Lawton y Ecos. 
Pazoi goula en B dias gol. o" er, Msggie Dallinsr, 
n»p Da ling, trip. 7, )0::B. 3-3 con madera, á E. 
W. Adame y Op. 
Moatev deo y Cárdenas, en 2 días deld timo, ber-
gantín esp. Jnanito, cap Pegé", trip. 10, tonela-
das 178: con tossjo, á García, Serra y Comp. 
SALIDAS. 
Día 28: 
Para Matanzas, vap. erp Bremeüa, cap. Menobasa. 
Cayo-Hue.o s Tan^ua, vap. amor, Olivette, oa-
nltáa Mo Kay 
Cuba, vap. ing. Eamor, cay. Gray. 
gipPasaj<í por amboa líneas & opción del viejero. 
Para Nueva-York, vap^me ; . Manbattan, cap. Ste- P « a flet« & L 0 Ü I 8 35 
^ P u e r ' t c P - E i ^ ^ ^ esp. Manuelita 7 Ma- _ De mlbporm^oja.Jmpondrfin r « . eon^usWo,, 
ría, cap. Vilar, por Sobrinos de Herrera. 
Proeroso 7 Veracruz. vanor-correo esp. Ciudad 
de Santander, cap. San Bmeterio, por M . Calvo 
y Comp. 
Cornña, Santander y Havre, van. iranc Cheteau 
Iquem, cap. Le Chapelain, porBcldat, Moni'Ros 
7 Comp. 
'^xt íz . i s te d«3 Xa c a r g a d « b « ^ i a « a 
AoapaQhados . 
Tnbaoo t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . . 82 
Idem pacas 18 
^alisfe c o r r i d a s «1 d i a 
d « n o v i e m b r e . 
Tabaco tercios..... . . . . . .^H-
Idem pacas.. 
Tabacos torcidos 
Picadura k i l o s . . . . . . . . . . . . . . 
2 7 
83 
13 
5.000 
5 
L O N J A D E VÍVERES. 
Vev&ím ejectuaáas el 28 de noviembre. 
200 sacu^ p»paa gallegas...... I^.rs. qq. j 
f>0 id. castafiss La Sierra $8 qq. 
150 id- Cifé Paerto Rico corriente. Rdo. 
100 jamones gallegos $45 qq. 
800 id. Weitfalia americanos... $23J qq. 
500 id. Melocotón $24i qq. 
100 canastos cebolla* gallegas 18 rs. qq. 
250 garrafones ginebra Vencedora.... $4i uno. 
200 id. id. L ) L l a v e . . . . . $B uno. 
100i id. Carabancbel 14 rs. uno. 
100 galones Idem 8 rs. galón. 
300 quesos Patagrás 930 qtl. 
100 barriles fajoles blancos l l f r s . ar. 
50 pipas vino tinto F. R $43 pipa. 
50 cajas ojén A. de Granada $5 cajVi. 
25 id. quesos Flandes $2Bqtl. 
15 id. tocino en pedazos. . . . . . . . . . $t7qt l . 
tabaco breva Delicias $26 qtl. 
id. id. Er canto $22 qtl. 
id. id Orbe $22 qtl. 
8 boc yos latas manteca León $16 J qtl. 
8 id. i id. id id $17 qtl. 
8 id. J id. id. id. . . . . $171 qtl. 
2C00 resmas papel Norte 20x20 324 cts. una. 
2000 id. id. id. 14x18 84 cts. una. 
50 tercerolas manteca Ibérica $13i qtL 
100 id. id. Violeta $ '3 i qtl. 
100 id. id. León $ U i qtl. 
150 Id. id. chicharrón.. . $141 qtl. 
10 
10 
10 
id. 
id. 
id. 
Bines ü la carga. 
P a r a C a n a r i a s b a r c a e s p a ñ o l a 
A V R O H A , 
c a p i t á n S o s v i l l a . 
Saldrá fijamente el 15 de diciembre admitiendo so-
lamente pasajero;; de sa sja: ta Informará su capitán 
abordo, y su consignetario D. Antonio Serpa, San I g -
nacio 84. 14B40 15 22nv 
K T e w - T o r k , 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
S*lant Sfceamship L i a e . 
Shoxt S e a H o u t s 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO, 
Los ixtoVíiioeoi y rápiloa vapo ea de esta línea 
c a p i t á n M s K a y . 
c a p i t á n H a n l e n . 
Saldrá & la ana de la tarde. 
Harán los viajes en el órden signif nte: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Wiárcoiüi Dbre. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
OLIVBTTIíi . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T S . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
5 
8 
12 
15 
19 
52 
26 
29 
En Tampa hacen conexión con el Sovith Florida 
B illvol (ferrocarril da la Florida) cuyos trenes están 
on combinación con los de iaa otras empresas Ameri-
canas de íerroearril, proporciOQando viajo pos Morí» 
deadtt 
Sábado 
M é les
Sábado 
Miércoles 
Sábano 
Miércoles 
Sábado 
ttmB, O&ICAGO, ú m t & o t s 
y ioáái oíadades importantes de Ies Kssados-Uni-
dos, como también por si río de San Juan da Basford 
é jRokHonvllie y puntos Intermedios. 
ño dan boleta* de viaje por estos vaporas ea cang-
ilón otm las líneas Anchor, Cunard, Franotoa, GUÍÓEI, 
íazasuU; MarddettMoher Lloyd, 8. 8. CVV íSamburg» 
Amertcaa, Paket 0 ° , Monarcb y Stato, desíi» ííusvti-
Ifork para ¡OB principales puertos de Europa. 
Se dan boletas de lúa y vuelta á Ncev» York pot 
$90 ata jvmer; ;;aao. 
Los (iía« de salida de vapor no se despachan pa«itje«. 
dsAVaé* 'i« ¡a oaaSan». 
Es indispanaable para la adquisición de p<i«^|« i» 
pr«»oati»clóa do un certificado aa aolimatadon «zpo-
oido por al Dr . D . M . Bargese, Obispo 33. 
La oorreaponrtencia se recibirá úslofemosíM an Is 
AdíuiaiBíiaeife Gdiíava- de Cors-soe. 
Da más pormenores im^oadróa sae eon«!»aa*nHr^. 
W»''ééd.v?íw 85, L • ̂ ¡TOK «fXHátA í4"1 
J . D. Haahsgen, Agente del Este, 261 Broacway, 
Nueva-Yo» k 
C n 1741 26 14 N 
CompaSUa G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 
de vapores-correos franceses . 
Para Veraorua directo. 
Baldrá para dicho puerto sobre el 5 de diciembre 
eí yapor. 
Magrif54 y 2 nlfios—Francisco Martínez—Rafael Gon-
, zMez—Francisco Garcíj—Ramón ie> '-s Rio»1—Lula 
miento del contrato y ála obMivanoi» d» la legi»!»-, Maíona^MíxtaUJiano P é m y8>»--Vlo«it9 ^RMada 
Moviaftionto d e p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y CAYO HUESO, en el vap. amerl- c a p i t á n JÜTO'ü'VBX.XL.OISf 
cano Olivette: Admit*! oútn* 6. flete y pas^oros. 
S'es. D . Ensebio Segundo—J. A. B Euraro—L. Se advierta á los seaoreé importadores que las uxer-
Goicoohea y Sra—J. Pedro y Sra—Coudede Jibacoa o&uoíasde Francia importadas por «stos ¿aporee, pa-
y Sra—Rosaura B-gieri—B. Gorgor— D . Valdés— | goaignalea derechos quti importaden por píUjollón es-
Manuel Val dé»—ChasFagt—JaaudeArce—Pedro de t paSol. Tarifas mux reduei'ifts con RODoeuniento« d i -
la H o z — J . Merino—Pablo P é r e z — 8 . Sabine—B. " 
Duarte—J. K. Carboneil—Joan Barcells—Federico 
H a r o — J o s é da Oamova— Francisco Solar—Elena 
rectos do todos las oiudadeg teipo; tintes de Francia. 
Los eefiores eIup!el<íio^ r u>Uf ares obtendrátj venta-
ja* en viajar por osía Unoa 
De mé* i>oTO«Pore» impondrán Antargurf. ñ 
Con-V.^íariu», B R I D A T . M O N T A O S v nv 
limo »lQ-88 410-37 
AVISO. 
Habiéndoae demorado en Veracruz el vapor ameri-
cano CITY OF A L E X A N D B I A por cansa del mal 
tiempo, el vanor M A N H & T T A N saldrá para Nneva-
Yotk en su lagar, el jaeves 29 del corriente, efec-
tuándolo el C I T Y OF A L E X A N D R I A el sábado 19 
de dicieznbre, á la hora de costumbre. 
I n. 1091 4-28 
I M ÍIOIPAIA m * 
A'ateíií Antonio L 6 $ m j Cp* 
B l r a ^ r - c o r r e o 
> fe. D E SANTANDER, 
4 oapi íM S A N E M E T E B I O . 
Saldrá psráTrtfeOGaSSO y YBEAUHCS él 8) de 
noviembre, & las dos de la tarde llevando la oorres-
paafliwspia pdbllca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bül«te« 
dVpas^e. 
Las píIisKí de carga se firmarán por lus consiguat»-
rio» antes de correrloo, sin cuyo reauiffto serán nulos. 
Rsoibe carga á bordo hasta el dia 28. 
D í m¿s pormenores impondrán sus OQnsÍ£nai&?3c>», 
M. OÁLVO y CP., Oíícíoe «8. 
í S* 81S-E1 
S»l Tfepor-oorrnp 
ALFONSO X I L 
c a p i t á n C H A Q U E E T . 
Saldrá para PUERTO-RICO y B A R C E L O N A 
el 6 de diciembre á las cinco de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádii solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán per los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Recibe carga á bordo hasta el día 3. 
De más pormenores impondrán sus eonfiignatarios, 
M . CALVO ¥ O*. OFICIOS 28. 
I n 812-1M 
XiXXVBA C O & O H . 
Combinada con loa Compafiías del ferrocarril de 
Panamá j vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A . 
Dala Habana. . . . dia 30 
mm Sgo de Cuba.. 23 
am Cartagena..... . . 38 
M C o l o n . . . . . . . . . 28 
„ Ptc. L i m o s . . . S9 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba. ̂  dia SS 
. . Cartagena..... «. 26 
. . Colon «. aa 37 
. . Pto. Limón M,. L 39 
„ C o l o n . . . . . . . . M 80 
EETORNO. 
C o l o n . . » . . día 
Cartagena. ^ . . . . A . . . 
Sabamna.o . . . . .>« •» 
Bsnta M a r t a . . . . . . »• 
Pto. CabeUo ~ 
La Guayra . . . . . . . ™ 
Ponee 
Maysgtlas ... 
Ptc. Rico . . . 
Vigo 0 . . . « 
O o r u f i a . . . . . . . . . . .« 
Santander, M..... M 
Havre . . . . MÍ...». M 
9 
n 
12 
18 
29 
SO 
9 
5 
día 
7 llega i Carta-
gena<. . . . . . . . . . 
. . Sabanilla 
.* Sa^taMarta..n 
Pto. CabeUo»., 
La Guaj'rs^ 
Ponco. . . . . . 
.„ Mayap'Ke». 
Pto. Rico.-, . 
V igo . . , . . . . . , . » 
a, Coruh&. ,..».,„ 
Santander..c. 
. . H a v r e . . . . . . ~ 
lii. Liverpool.. . .o 
N O T A , 
Los trasbordos de la sarga nrocodante del Pacífico 
Ociombiay Venesusla, para la Habana se 6Íeois.ftrá 
•n Puerto-Rico al vaior-corr»?)! (¡ve praasde d« la 
Península y al vapor-^í. C. vviawui* 
M »1 
„ y 
COIPASIA m m i n m m m m 
Vapores Correos Franceses. 
C0R11NA . . . . ) . . 
SANTANDER. $ ^ O P A J N A . 
HAVRE FRANCIA 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el dia 1? de diciembre el vaper-co-
rreo francófl 
CHATBAÜ IQDBM, 
c a p i t á n ! L S C H A P E L A I N . 
Admite carga para la Coruña, Santander, 
Bordeaux, Havre, Paria y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster-
dam, Hamburgo, Londres y demás pe ortos 
de Europa, así como para Rio Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos Aires, á precios muy re-
ducidos. 
Admite pasajeros para la Coruña, Santan-
der y FraBcia á precios módicos. 
L a carga se admite el 29, firmándose con 
conocimientos directos para todos los puer-
tos.—De más pormenores informarán sus 
consignatarios. Amargura número 5.—Brl-
dat, Mont'roa y C 
14800 10a 23 lOd-24 
m M ÍOMPASIA m m u 
A n t a s d© A n t o n i o L ú y m j C|>6 
LINEA DE NSW-YOEM. 
9SÍ e9xc.binaeió& c o n les VÍ«L1®S á 
arepa,, 'Vex&CTtxm y C@nt?e Amésic». 
Se h j íán tres vistea meuaual&s, saliendo lo« w»yer*í 
d» esto puerto y d«í de New-Yorst los días i . 14 y 24 
cada m9*. 
SI vapor-correo M E X I C O . 
Capitán CARMONA. 
S a M r á p a m N U E Y A - Y O K K 
el diad deldbiembre á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compa&ía tieuo acreditado sn 
sus diferentes líneas. 
Tambión recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracada al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, afcí como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadoras. 
La carga «e recibe haefa la víspesa de la salida. 
La ñoííespendenoia «olo ae recibe en 1» Adsainis-
traoióa de Correos. 
Jl?€>TA.-—SSsts. Ccnjpa&ía «ena abierta, UB». poiíss 
Soltó'i-.-. &si par&atta línea como psxa todas la» Kosaím. 
balo k ¿aal pusásn aaegurar*e todop los ef^ww «sus 
| te «i^xfque» efi sus « '¿ .pí»^.—Habana, 28 <?<. ¿ o -
| Tiembr* ^ \ m , — U OÁhWO ? CP.—O? ' JTOf m 
1 195 S12-KI 
MORGAN L l l . 
F a r a Nuera Orleans c«« <»HC*I& m 
Cayo-Hues* y Charlotte Harbor. 
Los vapores de esta línea saldrán de la Habana to-
dos los miéraoles á las 4 de la tarde en el orden si-
guiente: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker Miércoles Dbre. 5 
C L I N T O N Staples . . M 12 
H U T C H I N S O N . . . Baker « 19 
C L I N T O N Staples . . . . 25 
Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados y para San Francisco de California; so 
despachan boletas de pasaje para Hong-Kong (China.) 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
L A W T O N HERMANOS. Mercaderes n? 86. 
Cn 1662 1-N 
Estado de la Liquldaolon del Banoo Industrial en 29 de setiembre de 188S. 
V A P O S 
T R I T O I f , 
capitán D . F E R N A N D O A C A R R E G Ü I . 
T í A JES SEMANALES DB L A H A B A N A A B A -
B I A HONDA, R I O BLANCO, SAN CAYETANO 
Y M A L A S AGUAS Y TICB-YBRSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las dios de la nochs 
Í llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar-e ya Halas Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará & San Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos dias y á Rio Blanco Bahía Honda los martes 
saliendo los miércoles á las 5 de la mañana para la 
Habana. 
Recibe carga los viérnea y sábados por el muelle d« 
Lux, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho buque. 
C. 1102 IBS-JL 
Capitán UBRITIYEASCJO^ 
S A L I D A . 
Saldrá Un miércoles de cada semana á las seis de le 
tarde del muelle de Lux y llegará á Odrdena» j S a g ú * 
los jueves y S Caibarién los viernes por la mañana. 
S B T O S X T O . 
Saldrá fe Oaibarién para la Rabana los domingos 
NOTA.—ISn oombinadén con ol ferrocarril de 2» ' 
sa, se despachan conoclmlantos especiales pare Ies 
paraderos de Viñas, Coloradoi j Plaetttu. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos direotos 
para los Quemados de Güinea. 
Be despacha 6 bordo ¿ tafontairán CBet l Iy SO. 
He HflBí» I - N 
A C T I V O . 
Caja: 
En oro 1 
En el Banoo Espafiol de la Isla de Cuba, ore| 
En billetes del Banco Espafiol de la Habana, j 
Cartera 
Créditos varios: 
Créditos aplazados..... • •• 
Cuentas en suspenso. 
Varias cuentas . . . . . . . . . 
Propiedadei: 
Casa del B a n c o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mobiliario 
Acciones de varias empresas 
Acciones de este Banco... . . • 
Ganancia» y pérdida»: 
Gratificación al personal 
Gastos generales , 
SilUtet. 
B. B. n. 
8.240 99 
3.236 
28.172 
Oro. 
6.796 
9.458 
112.978 
193 
583 
26.530 
7.979 
10.804 
Billete: 
B. B. H. 
367 57 
3.24099 
3.608 56 
Oro. 
31.408 90 
68.302 88 
16.2&46Í 
140.286 38 
18.784 
260.037I1T 
83 
PASIVO. 
Capital en oro 
A deducir: 
1? distribución, 50 pg .en oro 
2? id. 5 p' 
id. 
id . 
id. 
id. 
6 p | 
5 p | 
Fondo de reserva. 
i M p r e g a de ¥ i | o r e i Esptífolt s 
CORREOS D B L A S 
A S T T m ^ ¥ TOASPOSTS8 M I S I T A B I B 
D E 
SOBRIHOB D3 H S R B 1 B A . 
V A P O S 
MANUELITA Y MARIA, 
capitán D. Baldomero Vilar: 
Bste espléndido vapor saldrá de «ste pmerte el dia 
29 de noviembre á las 5 de la tarde, para los do 
M n e v i t a » , 
P o n e e , 
M a y a g ü e z , 
A g r a a d l l l a y 
P u e x t o - B i o o . 
NOTA.—Al retomo este vapor hará escala en Port-
ea-Prlnce (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admi-
ten hasta el día anterior ae sa salida. 
CONSIGNATARIOS. 
SfvevMm.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Síes. Silva y Rodrigues. 
Guantánamo.—gres. J . Bueno y Of, 
t"Stíba.—ñr^a. L . B"??' Cp. 
Ponce —Sres. E. P. Salazar y Cp. 
MayagUez.—Sres. Sohulze y Cp. 
Agaadilla.—Sres. Valle, Koppisoh y Cp. 
Puerto- Rico.—Sres. Fedderson y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
SAN PEDRO fe. P L A S Á D B L U Z . 
IS» 817-1B 
Vapo? 
ttAFitán D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Esto rápido vapor saldrá da este puerto el di» 0 
do diciembre, á las 6 de la tardo, par» los de 
N t t é r i t M , 
P n e r t o - P & A r e , 
(«•ibara, 
M a y a r i , 
S a g u a de T á ñ a m e , 
B a r s e e a . 
& u a : a t ¿ t t a a a e , 
C u b a . 
OOM SIGNATARIOS. 
flf?i©íltea.—Sr. D, Vicente Rodriga*»;. 
Puerio-Padre,—Sr. D . Gabriel Padre a, 
dlbRía.—Sres. Silva y Rodrigue»!, 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y O? 
Saraoo».—Sres. Monds y Cp. 
Guantánamo.~Sro». J . BESQO y C? 
Cuba.—Sras. L . Ros y O* 
Ss despacha por SOBRINOS D B HERRERA, 
SAN PEDRO 28, P L A Z A D E L U Z . 
I 22 812-1B 
CLARA, VAPOR 
espitan D . M A N U E L GINESTA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j w a « e m a & a l e a á C á r d e & a a , S a -
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos lose ábadoi, á los ssis da 
la tarde y llegará á CARDBRUI y Sa.auA los domiM-
yos, y á CAIBABIBB los lunet al amáneos?. 
Xteterne. 
Saldré de CAXBAJKIBB los marte» diraotamsnte par» 
1» HABAHA á las 11 de la mafiana. 
Además de las buenas condicione» d« este vapor 
Ítara poaaje y carga general, se llama 1» Btenolón de os ganaderos á las «cpeolalos que tiene para «1 tras-
porto de ganado. 
T a r i f a x-ttíermadüo. 
Vlverss y tc/ratería. 
M s r e a n o l M . u . . . . . 
á Cárdenas á Sagua. á Oaibariés 
9 0-30 
S 0-40 
| 0-25 
« 0-40 
* O-30 
8 1-85 
C o n s i g n a t a r i 6 » < 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp, 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp. 
En combinación con el ferrocarril de la Chinchila 
este vapor admite carga directamente para ios Que-
mados de Güines. 
Se despacha por SOBRINOS D E HBRRSBA, 
San Podro 26, plaxm (ta La*. 
i « t n%~i B 
Giros k letras. 
B. PIÑON Y COMP; 
1 2 , A M A H G - T 7 H A 1 2 . 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A t . A K G A V I S T A , 
sobre Londres, Pai í ) , Berlín, Nueva-Yoik, y demás 
plazas prinoipales de Francia. Alemania y Bstados-
ünidoe; sai como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y poblaciones importantes de Espafia é 
islas Baleares y Cañadas. 
CallSO D 6 m 2 i A 6 m 2 4 
OÍJBA m m , 4 » 
S t J T T M M O J S I S J P O W 0,®Jf3^J*í«f l 
Giran letras á COY ea j larga vista sobre iodos l?w oa-
jlíaltí»; y pueblos jnéü importantes de la Fdnínsala, is-
IA - .'•,.,,.1-.. t i » m » :-;C.Í III 
8, O'REIIIIÍY, 8 
K ^ U I N A Á MERCADER^» 
H A C E N P A G O S P O R E h C A B L Ü 
FaciHitan cartas de crédito 
@lraa letras sobro Londres, New-York, New-Oa-
ieons, Milán, Tarín, Roma, Veuecla, Fioionoia, Ñá-
peles, Lkboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, París, Havre, Nontes, Burdeos, Marsella, Lllle, 
i>yoxi, Méjico, Veraorus, San Juan da Puerto-Rico, fe 
15 8 P A S A 
ttobrt) tadoe las capitales y puebles: sobre FaJma &t 
Mallorca, Ibixn, Manon y Santa Cnu; de Tensóte . 
¥ S N E S T A I 
iobr«s Síataasas, Cárdonas, Remedioo, Santa Ciar» 
Caibarién, Sagua la Grande, Cieufueeos, Trinidad, 
S&ncti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
«If anaoniño, Thizr del Rio, Giber», Piserto-Prínclpe, 
E S Q U I N A A A M A M B U M A 
H A C E N P A G O S P« iM S I - C A B L E 
F a s l l i t a s s c a r t a » d « c s r ád i^e 
y g i r a a ie ls r í t^ & e e r « » y Ifearge f i s i a 
sobre Nueva-York, Íííw^va-Orleati», Víranrus, 8í¿Ji-
8o, San Juan de Puer to - lües . Londres, Pasrís, Bur-
deos, Lyea, Bayona, íia^iburgo, Roma, Ná^ol**. Mi -
t in , Olnova, Mareslla. Havre, LlUf.. ísontes. S i 
Quhxtíji, Dieppe, Teloúge. Veneoi». Vicíijaola, P*-
lemo, Turía , ffll«lE^: * i . VJÍÍ $omo M>fer* í<H!isf !••« 
sapHsleí y ííueblo^ (!« 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
Obligaciones á pagar sin interés 
Obligaciones á pagar con interés (vencidas). 
Dividendos n? 37 y 43i56 por pagar. 
Varias cuentas 
Accionistas: 
1* distribución del haber social, 50 pS • 
2? id. 5 p g 
8? id. 5 p g 
id. 5 p g 
id. 5 p g . . , . . 
6* id, 2 p g . . „ 
400.000 
40.000 
40.000 
40.000 
40.000 
16.000 
Billete», 
B. B. H. 
800.000 
576.000 
Billetes. 
B. B. H. 
Oro. 
3.608 56 3.662 87 
500 
408 
1.422 
4.785 
9.625 
962 
1.000 
1.062 
1.262 
1,290 
50 
Oro. 
224.000 . . 
10.059 27 
8.608 
3.608 
25.980 
260.03717 
90 
La Comisión Liquidadora, Femando Il las-
JB»t£ban. I n. 5 
•B. de V. Machuca—Jffnríque Oonill—M Margué» da 
3-29 
H I D A I i G O ¥ C O M F . 
Hacen pagos por el cable, giran letras & corta j l&r-
§avista y don cartas de crédito sobre New-xork, 'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes do los Sstsáois-Unldo» y Europa, así co-
mo sobre todos los pueblos de SepaK» y sus psrtaaes-
«ÍM. O n. lotts 1681 J l . 
B A N Q U E R O 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas tas principales 
plazas y pueblas do esta I S L A y la da P L E R -
TO-RICO, SANTO D O M I N G O y SAINT 
THOMAS, 
B s p a f i a , 
l a l a s B a l d a r e ^ 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plaxas de 
F r a n c i a , , 
I n g l a t e r r a , 
M é l i c o y 
L o s B s t a d o s - t J n l d o s 
21, O B I S P O 2 1 
O n 1100 1WU1J1 
i 
J.M.BorjesyCr 
BANQEKOB 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
H A C E N P A G O S P O B E L C A B L E 
Facilitan cartas de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y larffa v i s t a 
S O B R X M K W - Y O t t K . B O S T O H , C H I C A G O , 8AM aANCISOO. MUEVA O R L B A N S . V B R A C R . V Z . J I C O , SAN JUAN OB PÜBRTO-RICO, FOM-
C E , QIAVAGUBZ, L O N 9 R B 8 , P A R I S , BÜK 
DSO», L Y O N . BAYONMB, H A M B U R G O , B R K -
SUEN, BBRIÜk, VIKHA, AIUHTEKOAH, B R U -
8BLAB, ROntA, ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA, 
B T C , E T C . , A S I COMO SOBRB VODAS L A 8 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DB 
ESPAÑA E ISIsAS CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VBNDBN R E N T A S E S 
PASOLAS. F R A N C E S A S B I N G L B S A S , BONO 
DB L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I B R A 
IPRAOIAASB í»TR TAt&avtH PUBLICO». 
f l . m i «M«-.<jn 
FBRROCABRIL DB LA BABIA. 
ADMINISTRACION. 
Desde el dia 1? de diciembre próximo ce despacha 
rán cargas de Habana y Regla directas á Cienfnegos 
y viceversa sin trasbordo, con arreglo á la siguiente 
tarif i provisional de los fbrrocartiles de Bshia, Cár-
denas y Cienfaegos: 
Odft 10 @ 
5 10 pife cúbicoi 
1* CLASE. 
Ropa, sedería, qainoalleiía, misoe-
lánea, almidón, tabaco en rama y tor-
cido, vinos v licores, muebles de todat 
clases y artículos dn peso 6 volúmeo 
no especificados en 2? y 3? clase 
2? CLASE. 
Artículos manufacturados, de hie-
rro, cobre ú otros metales, fundi-
rión, hierro bruto, cabillas, planchas 
«jes y tnberíe, conservas, dulces ) 
otros comestibles no especificados, 
asúoar, harina, café, arroz, frijoles j 
otros granos, tasajo, bacalao, péscalo 
carne salada 
8? CLASE. 
Papas, cebollas, frutas, vlsndas, fi-
deos, galletas, maíz, sal, carbón ani-
mal y vegetal. 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l d e 
S a g n a l a G r a n d e . 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva de esta Compafiía ha acordado 
que el día 30 del que cursa se proceda al cobro ddl 4° 
y 5? décimos de las acciones susoritas para la prolon-
gación á Camajuaní y ramal al Calabazar, señalando 
I la vez el día 10 del entrante noviembre para el cobro 
del 6? décimo, el día V0 del mismo nara el del 79 y al 
dia 80 del propio moa p»ra el del 8V 
Habana, 15 de octubre de 1888.—Bl Secretarlo, 
Benigno Del Moni». C 1578 89-17 oot 
Pesos. Cts 
05 
90 
OBSERVACIONES. 
Na podrá girarse nirgíín conociente por menos can-
tidod oe SO centavos, ó sea el Importo de 10 plés c&bl-
cos Dor mercancías de 3* c^ase. 
Habana y noviembre 27 de 1888.—El Administra-
dor, Antonio Vilaseea. ^ 
Cn >7$5 8 29a 8-291 
Centro de la Propiedad Urbana 
y Rústica de la Habana. 
Las cfiolnas de esta Asociación se hallan estableci-
das en la Secretaría de la misma. Empedrado n? 46, 
lo que se avisa á los propietarios que aún no se han 
inscrito y quieran verifioarlo, para que acudan á dicho 
punto, de once á cuatro de la tarde, á fin de que con 
vista del Reglamento, puedan informarse de todos los 
beneficios que les b«de irrogar la asociación que tiene 
el deber d<j defender sus intereses, siendo dirigidos 
gratuitamente en todos los tribunales y oficinas públi-
cas.—La cuota es de diez centavos de peso mensuales 
al que inscriba de una á diez casas, de cinco centavos 
en la misma moneda de diez á veinte casas, de veinte 
casas en adelante cinco centavos plata por cada dos 
casas, pagadas estas por semestres adelantados—El 
Presidente, Miguel García Hoyo, 
Cn.1775 2«-28N 
C o m p a ñ í a de C a m i n e s de S i e r r o 
de l a S a b a n a . 
decre tar ía . 
La Junta Directiva de esta Compafiía, en seslóa de 
26 del corriente, acordó repartir un dividendo du uno 
por ciento oro sobre el capital social, por resto de 
utilidades del afio próximo pasado y á cuenta de las 
del corriente. Esta distribución empezará á efectuarse 
en las cúoinas de la Empresa el 17 de diciembre pró 
zimo. 
Habana, 27 de noviembre de 1888 —José Eugenio 
Bernul, Secretarlo. 
Cn . 1780 15 28N 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
E l Consejo de Gobierno del Establecimiento en se 
sión ordinaria de 13 del actual, ha acordado que el dia 
12 de diciembre próximo venidero, á las doce de su 
mafiana, en la sala de sesiones del Banco, casa calle 
de Aguiar n. 86, y con arreglo al artículo 61 de los 
Estatutos, se celebre junta general extraordinaria de 
señores accionistas con objeto de acordar: 1? que se 
pida la derogación de laReal orden de 21 de septiem-
bre de 1886, en cuanto niega la limitación pedida pa-
ra los cargos de Subgobernadores y la reelección de 
estos cargos. 2? para en su consecuencia acordar que 
se reforme el artículo 35 de los Estatutos, en el sen-
tido de que el cargo do Subgobernador, durará sólo 
cuatro años, pudlendo ser reelegido, y continuando 
no obstante el actual Subgotamador dos años más: 
3? para acordar igualmente la reforma del inciso 5? 
del artículo 28 y el inciso 10° del artículo 45 de los Es-
tatutos y 4? para proceder á la elección de la terna de 
Subgobernador segundo. Lo que se publica para co-
nocimiento de loa señores accionistas, advirtiendo que 
con sujeción á lo dispuesto en el inciso 2? del artí i u -
lo 58 de los Estatutos, no podrá ocuparse la Junta de 
otros asuntos que los que son objeto do la misma, ni 
se permitirá la entrada en la sala, con arreglo á lo 
dispuesto en el arliculo 80 del Reglamenlo, á los se-
ñoras accionistas que no presenten la papeleta de a-' 
sistencia á la janta, que desde el dia de hoy, se facili-
ta rá en la Secretaría del Banco á los señores accionis-
tas que la pidan y tengan derecho de asistencia. 
Habana. 22 do noviembre de 1888 — E l Gobsmn, 
doy, /o»¿ Cánovm dd Cmtillo, 184 
Spanish American Ligth and Power 
Gompany Consolidated. 
(Compañía Hiapano-Americana de Gas Consolidada.) 
Secretaría. 
L a Junta Directiva de esta Compañía, en sesión 
celebrada en New-Yoik el 15 del corriente, acordé 
repartir un dividendo trimestral de l i por 100 corres-
pondiente al cuarto trimestre de este año, sobre «1 
capital social, éntrelos accionistas que lo sean el 1? 
de diciembre próximo; á cuyo efecto no se admitirán 
durante ese dia traspasos de acciones en esta ofio'na. 
Lo que se hace público por acuerdo del Consejo oe 
Administración, para que los señores scoioDistas re-
sidentes en esta Isla se sirvan acudir desde el 15 del 
citado diciembre, de 12 á 8 de la tarde, á la Admi -
nistración, calzada del Monte n. I , para percibir snc 
respectivas cuotas, con el aumento de 10 p 3 qae es 
el tipo de cambio fijado para el pago de este dividendo 
por las acciones Inscritas en esta Sncretería. 
Habana, 20 de noviembre de 1863 — B l Secretarlo 
del Consejo de Administración, Tihvrcio Castañeda. 
Cn 1749 20-2lNb 
Compañía del Ferrocarril entre 
Ciefliegos y Villaclara, 
Secretaría. 
L a Junta Directiva ha acordado «n el día de hoy, 
la distribución del dividendo número 41, de uno por 
ciento en oro por cuenta de Isa utilidades obtenida* 
durante el año social qae termícó en 81 de octubre 
último. Lo que ce pone en conocimiento de los seño-
res accionistas para que desde el dia 1? de dioiembro 
próximo, de doce á dos de la tarde, ocurran á perci-
bir lo que les corresponda, á las oficinas de la Empre-
sa, calle del Aguacate número 128, esquina á la de ta 
Muralla.—Habana, noviembre 14 de 1838 —El Secre-
tarlo, A ntonio 8, de Bustamaate. 
C1734 30-IBBV 
E M P R E S A 
D E 
Fomento y Navegación del Sur 
A V I S O . 
Desde el próximo lunez 26 del corriente vuelvo á 
tomar su onterior itinerario el v^par "Cristóbal Co-
lón", saliendo de Rat&banó los lunes perla tarde, dee-
pués de la llegada del tren de Dasrj^rog. 
Habana, noviembre 22 de 1839.—El Administrador. 
C—1758 8-23 
E m p r e s a U n i d a de loa f e r r o c a r r i l e s 
de C á r d e n a s y J ú c a r o . 
El dia 30 del actual á las doce, en el local de los 
oficinas de la Empress, calle de Mercaderes número 
92, tendrá efecto ia junta general ordinaria en la que 
se leerá el informe de la Comisión nombrada para el 
exámen de las cuentas y presupuestos presentados 
en la general del dia 30 del mss próximo pasado. Lo 
que se pone en conocimiento de los señores aoclunls-
tos para su asistencia al acto; en concepto de que d i -
cha Junta se celebrará con cualquier numero de con-
currentes. 
Habana 12 de noviembre de 1888.—El Secretarlo, 
Guillermo F, de Castro. 
C1721) 16-18N 
Gompafiía Trasatlántica de Vapores 
Correos. 
Necesitándose cubrir la plaza de Capellán del va-
por correo CIUDAD DB SANTANDEK, para el viaje do 
Ida y vuelta á Veracruz, se publica por e*te medio 
para que llegue á ooooolmiert > de los sacerdotes auo 
aspiren á ocuparla. 124 8-2$ 
CONSULAT C E I B A L DE FBANCB 
Teniente Rey esqnina & V T ¡ 
Les personnes doot les noms «jilvíni sont priées d* 
soprésenter á la Chancel|ort€da Consuiat Qenéral 
pour s/fnires qui les cOQuOra eut. 
Azerau (Bernard) 
Ayme» (Ado'phe) 
Arnotilt Mme. née Soive) 
Aaiadin (Eng ) 
Bazer (Pnilippe) 
Broutse (Jeai>) 
«odln (Joan Baptiste) 
Blandió (ttenri) 
Buntaras (Anna Maroel 
de) 
Beillas (Joan) 
Bordes (Jean) 
Bellongues (Lonis) 
Chinot (George) 
Caaau-Hüurcade (Mr.) 
Cané re (Charles) 
Chaftsiing (Mr.) 
Céré* (Tfmothée) 
Coc (Michel Pierre) 
Celhay (Mario Celia) 
Cautére (Jei»n) 
Cappe (Mr. & Mm >.) 
Daca'se (Elide) 
Des Essarts (Henri) 
Dencastel (Madelelne) 
Drfernet (Joseph Ba¿ile) 
Doilfas (J . J ) 
D'arguihe (Martin) 
Dutour (Gyrille) 
Delmas (Francisco) 
Despouey (Marle) 
Duouron (Jean Marle E u -
phemi-) 
Fraiche (Auguste) 
Pclaoci (Jeau) 
Oracet (Joseph Arlstide) 
Geumot (Jean) 
Galones (Mr.) 
Gonlard (Vve Adrlen) 
Hortesse (Vve Anna) 
Janea (Bernard) 
Labatut (Mr.) 
Lopé (Pierre dit Boloudo) 
Leyx (Jean) 
L brit (Léon) 
Lasponne Piérre «fc Fraa-
gois) 
Lucazette (Vve) 
Laf n (Syiva'n) 
Lanoix (Félix) 
Lindeublith (Henri) 
MUthieu (Jean Baptiste) 
Masslf (Charles) 
Menvielle (Simón) 
MatzlDgor (Arthur) 
Murotto (Sylvaise) 
Molina ( W e de) 
Melisan (Marle Charles) 
Orthus (Piérre) 
Po'i (Jean Biptiste) 
Pujo (J^an Baptiste) 
Pons (Mr. Se Mme ) 
Rossa (Bugéae) 
Homaro ( «OÍÓ Carascosa) 
Han» (Murie) 
Soubiran (Piérre) 
Sault (Mr ) 
St. Denis (Joseph A l -
phoase) 
SnbervillH (Bertrand) 
Sioard (JoReph) 
Tan chai; t (Fronqoit) 
Tojsí ier (Antolne) 
Tauzé (Paul Joseph R U 
ch«r) 
Ver.^ (Isaac Adrién) 
Vauftb.vu (Antoinette) 
En oas d' absenre de départ ou de décés de 1' un» 
des persones oi dessus dé^ignées, le Consuiat Génó -
ral prle ceux qui cn auraient connalssanoe de vouloir 
bien 1' en avisar. 
La Havane, le 25 Novembr 18?8 —La Chanceli«r 
J , Dupa». Cn 7 9 1B-28Ñ ' 
E L CONSULADO GEüEBAL D E MEXICO 
Desde eata fecha ha sido trasladado d e 
la calle de Jeeúa María número 10. á l a de 
Tejadillo número 43. 
14852 5 28 
EN VARIOS NUMEROS DJfi ESTE P E R I O D I -co he visto solicitan al teniente de Artillería qu* 
ettá en situación de supernumerario en esta í»la, D . 
Francisco Dinglada y fiSUna, para que pase ñor Co-
lón 34 á recoger una nominilla dé l a Sra, D? Francis-
ca Garc», residente en Santiago de Cuba, y nos ex-
traña qae el caballero t iioinl Sr. Daaglada no recoja 
el expresado documento para que también cobre las 
pensiones de mayo y jnsio, satisfechas por el Estado. 
1 4 K 2 3 2-29 
Ilustre Colegio de Abogados. 
DECANATO. 
De acuerdo con lo prevenido en el articulo 18 do 
loa Estatutos de esta Corporación, y con objeto da 
tratar de los asuntos expresados en el artlsulo 18, con-
voco á los Sres. Colegiales para celebrar Junta Gene-
ral ordinaria, el domingo 2 del entrante, á las doce del 
dia, en los salones del Colegio, calle de Mercaderse 
número 2, 
Habana, 27 de noviembre de 1888.—El Decaso, 
D r . Leopoldo Berrirí, 
Onl77a 8-97 
HABANA* 
C E R C O L E S 28 D E N O V I E M B R E D E 1888 
U L T I M O T E L E G - K A M A . 
Madrid, 28 de noviembre, á l a s ) 
7 d é l a noche. S 
S e h,an r e u n i d o h o y e n e l C í r c u l o 
C o n s e r v a d o r l o s S e n a d o r e s y d i p u 
t a d o s , l o s e s - m i n i s t r o s 7 l o s d i r e c 
t o r e s d e l o s p e r i ó d i c o s c o n s e r v a d o -
r e s . 
E l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o p r o -
n u n c i ó u n e n é r g i c o d i s c u r s o , d i c i e n 
-4o q,ue c e s a b a e n s u a c t i t u d b e n ó 
v o l a b a c i a e l G o b i e r n o , a l q u e s e 
d i s p o n í a á b a c e r u n a v i o l e n t a o p o s i 
c i ó n y p a r t i c u l a r m e n t e a l s u f r a g i o 
u n i v e r s a l : d i j o q u e e x i g i r á g a r a n t í a s 
p a r a e l e j e r c i c i o d e l a s a c c i o n e s l e 
g a l e s , y q u e d e n o d á r s e l a s , e l p a r t í -
derecho del partido en que se milita y el de | monte dicha proposición y acordó solicitar 
sos aüliados. Más aún: cuando no se admi-1 del Gobierno l a ñ o implantación de los Con 
ta dicha teoría ¿podrá sostenerse la de que fltim08 diBP^Bta por el Ayuntamiento de 
, , , , I esta ciudad y que le sean entregados a este 
ni siquiera esos recursos legales deben a- aqUello8 arbitrios é Impuestos que le perte 
proveoharae, cuando se atraylesen un vano 1 nezcan. 
escrúpulo de rigorismo jurídico ó la defi-l L a sesión terminó á las nueve y media de 
ciencia de alguna prueba? Recomendamos I l a noche. 
ese puritanismo de nueva especie á núes-1 Escrito lo que antecede, hemos tenido el 
tros adversarlos los autonomistas, quienes I gusto de recibir la visita de nuestros dls 
ciertamente no parecen contaminados de él, | tlnguldos amigos y correligionarios los se-
cuandoseleshavlsto recientemente, opo- ^ Q ^ f ^ y 0 0 8 , * 8 ' ^ e n 0 B pr?°rClj? 
. . . . . . , VM , 1 , Inania siguiente copla d é l a proposición de 
nerse á la Inclusión en las listas electorales1 los Gremios, presentada á la Cámara de 
Comercio: 
M o c i ó n . 
Sr. Presidente de la Cámara: 
E l Sindicato de Gremios afectados por 
el Impuesto de Consumo, se cree, ante 
No Insistiremos. Bástanos haber expll-1 todo, obligado á cumplir un deber de con-
I ciencia respecto á la Cámara, y consigna 
oado ouán mal lo hicieron en Guana] ay, pa-1 eon gusto el profundo agradecimiento que 
del Iltmo. Sr. Fiscal de S. M., en esta A u -
diencia, y del Secretarlo de Gobierno de la 
misma, sólo para ganar el plazo dentro del 
cual la Inclusión fuera posible, en este año. 
d o c o n s e r v a d o r a c o r d a r á o t r a s m e - 1 ^ mcñT &hoTñ nuestr0 a8ert¡0 de qneil0. I le debepor la benévola acogida ó Inmediato 
d í d a S . O C U p O S e t a m b i é n de l a s S Í l - I J I o ™ ™ r . ™ Via. annnn+rrarJn ím Til m i ama. 
b a s , d á n d o l e s l a i m p o r t a n c i a q u e 
• r e a l m e n t e t i e n e n r e s p e c t o d e l p a r -
t i d o c o n s e r v a d o r , p u e s p o r l o q u e 
b a c e á s u p e r s o n a , n o l e s c o n c e d e 
n i n g u n a . 
apoyo que h  e co t do en la is , 
Cumplido este deber, el Sindicato, res 
pondiendo al compromiso que tiene con 
traído con las Autoridades, de Indicar los 
medios ó arbitrios que en su juicio (el del 
Sindicato) podrían proporcionar los Ingre 
sos que pudieran esperarse del Impuesto 
de Consumo, Impuesto que, como se ha vis-
to ya, el país entero rechaza, tanto por los 
malos principios económicos en que desoan-
Casl al propio tiempo, sustanclábaae en la I Ba) ouanto por la odiosa forma de su exac-
Audlenola del territorio la alzada del fallo | clón, se permite someter á la ilustrada con-
sideración de la Cámara los siguientes par-
sotros lo hacemos mejor. 
Por el allanamiento del amigo del Sr. D . 
Patricio Sánchez á la demanda de exclusión 
presentada por los autonomistas, hemos 
perdido en aquel distrito ochenta y tres e 
lectores. Eso se ha hecho en Guanajay. Lo hacemos mejor. 
Esto se nos ocurre contestar á quien re-
cnerda las palabras dichas en la reunión 
del Pi lar pornuestro querido amigo 6 l « e f i o r 4 < ' n M a e l < » J n I 8 a í o a d8 sata oaPltal en Heelaree: 
D.Praneieeo de la Cerra y Dleppa> « f l - « P » " » » » » »'<!' '^<>1Mt*an ^ ^7 
. , , M « . , ^ 1 mistas la exclusión de ciento noventa y dos 
riéndose á un hecho que dejamos compro-1 
electores de Unión Constitucional que, pro 
bado con l a publicación en nuestras colum 
ñ a s de las actas de los juicios verbales, y 
de las sentencias dictadas en dos expedien 
tes electorales resueltos por el juzgado de 
primera Instancia del distrito de Guanajay, 
actas y sentencias á las que hemos puesto 
el conveniente comentarlo. 
Y se nos ocurre contestar que lo hacemos 
mejor, sin pecar ciertamente de Inmodes 
tos: tan mal se hizo lo que se realizó en 
Guanajay. Y conste, ante todo, que ni por 
el Sr. Cerra, en su discurso, ni por nosotros 
en los artículos que hemos consagrado al 
asunto, se ha dicho que el amigo del señor 
D . Patricio Sánchez poseía la documenta-
c ión necesaria para probar que un gran nú 
mero de electores, cuya exclusión se pedía, 
llenaban las exigencias de la ley para sos 
tener su derecho á figurar en las listas elec 
torales. Precisamente lamentábamos que 
esa documentación no se hubiera podido 
procurar en el espacio de tiempo transen 
rrldo desde julio hasta fines de octubre. 
Se pregunta: ¿quería el DIARIO que se 
sostuviera sin los datos justificativos, sin 
las pruebas fehacientes, el derecho negado 
á un determinado número de individuos? 
¿Conoce a lgún letrado capaz de realizar ese 
prodigio? Y respondemos; cuando se carece 
de los datos justificativos y de las pruebas 
fehacientes para sostener un derecho, en-
tendemos que ningún letrado ejercitará ese 
derechc ; pero entendemos por los mismos 
que cuando por alguien, sea ó no letrado, se 
ejercita, debe ser poique cuenta con procu-
rarse y presentar al tribunal esos datos y 
esas pruebas. E l dilema es terrible para el 
Sr. Rodríguez Ayala: ó no t e n í a datos ni 
pruebas, y entonces ¿para qué se opuso á la 
pretensión de los autonomistas'? ó por te-
nerlos, se opuso, y entonces ¿por qué se se-
paró de la oposición? 
Mas, abandonando este orden de consi-
deraciones, vamos á aceptar el terreno en 
que la discusión se coloca. Dícese que no es 
verdad, que es lo contrario de la verdad 
que el referido amigo de D . Patricio Sán-
chez podía sostener sus recursos legales pa-
ra impedir que un gran número de electo-
res de nuestro partido faesen eliminados de 
las listas; y nosotros hemos demostrado que 
esos recursos le asistían para impedirlo, si-
quiera durante un año más . 
Podemos asegurar que exist ían en el pro-
cedimiento vicios de nulidad que reclama-
dos, habrían hecho se repusieran los autos 
al ser y estado que ten ían cuando se 
cometieron. E l aquietamiento del opositor 
con esas nulidades, en materia civil, como 
es la de que se trata, estorbaba su decla-
ración por parte del juez, por referirse á la 
citación de los Interesados. 
Y por último, su sólo silencio en los jui-
cios verbales, en cuanto á los excluidos á 
quienes no quiso el opositor favorecer con el 
privilegio de su defensa, y el establecimien-
to de la oportuna alzada, si la exclusión se 
decretaba, habrían bastado para Impedir 
que el fallo causase ejecutoria, elevándose 
a l conocimiento de la Audiencia del terri 
torio. Y como esas cosas pasaban en los 
últ imos días de octubre, y como la apela-
ción no hubiera podido sustanciarse y re-
solverse antes del 30 de noviembre, y como 
en ese día veuce el plazo para anotar en el 
libro del censo las excluelonea é Inclusiones 
acordadas, ochenta y tres electores del par-
v tido de Unión Constitucional habrían segni-
do~figurando cu dicho libro hasta la publi-
clón de listadm^dlciembre de 1889. Y es 
claro y evidente que, oTô nante ese año, los 
electores cuyo derecho á segufr-aparecien-
do en el censo no se hubiera justificado, por 
falta de datos, habrían podido reuulrlos y 
reclamar su Inclusión, si al fio se les ellml 
naba en aquellos expedientes, sin dejar por 
ello de ser electores ni un solo momento. 
Nosotros no creemos tenga nada de ex 
traña una teoría que hemos visto defendí 
da: es á saber, que todos los recursos lega 
les son buenos y utlüzabiea para defender el 
F O I L L E T E V . 50 
E L V E R E D I C T O 
NOVELA PO» 
EMILIO GABORIAU. 
(CONTINUA.) 
—¿Hay ejemplo (proseguía) de un Infor-
tunio tan i n a u d i t o ? . . . . . . ¡Ser Inocente y 
no poder demostrarlo! ¡Conocer al culpable, 
y no osar nombrarle! . ¡Ahí Yo no com 
prendí en los primeros días todo el horror 
de la situación. Temblé un Instante, reco 
nociendo la importancia de los cargos que 
se alzaban contra mí; pero no tardé en 
tranquilizarme, dícléndome que la justicia 
sabría descubrir la verdad. ¡La justicia 
E r a mi amigo Galpín-Davel lne quien la re-
presentaba, y sólo se cuidaba de probar 
que su culpable era el culpable. ¡Y cómo no 
habla de probarlo! Leed las piezas de la 
instrucción, padre mío, y veréis de qué con-
curso infernal de circunstancias soy vioti 
ma. No hay una que no me acuse. Nunca 
ce ha manifestado como ahora ese podér 
misterioso, ciego y absurdo, que juega con 
nosotros, y llamamos felicidad. 
Aunque inquieto por la violencia de sn 
hijo, M. de Boiscorán callaba. 
Santiago continuó: 
— E l honor primero, la prudencia des-
pués, han retenido en mis labios el nombre 
de Mad. de Claudleuse. E l día en que le he 
Srenunciado, M. Maglojre, un amigo, me a dicho que mentía. Entonces me pare-
c ió que todo estaba perdido. Entonces no vi 
y a otra salida que el jurado, es decir, el 
presidio ó el cadalso. Qalse m a t a r m e . . . . 
Estaba resuelto á desemoarasarme de una 
carga, qoe había llegado á aer demasiado 
pesada para mis fuerzas. Mis amigos me 
bablemente por deficiencia de datos, se 
mandaba borrar del censo electoral. Núes 
tro amigo el Sr. Cerra acudió á defender el 
derecho de esos electores, y no se limitó, 
en verdad, á recomendar únicamente las 
pruebas, la documentación producidas pa-
ra demostrarlo, sino que utilizó además el 
recurso legal de nulidad, patentizando que 
se Incurrió en esta, cuando se había partido 
en la sustanclaclón del pleito de la base 
de una citación y anuncio por el Boletín 
Oficial y demás medios legales, no justlfi 
cades suficientemente. Las palabras res 
petabllíslmas de nuestro Tribunal Superior 
explicarán mejor de lo que nosotros pudié-
ramos hacerlo, el caso y la rssoluolón re-
caída, de conformidad con las alegaciones 
del Sr. Cerra. 
«Considerando; que es requisito Indis-
pensable en la sustanclaclón de este género 
de demandas, según lo previene el artículo 
27 de la Ley Electoral, que se publique la 
pretensión por edictos, que se fijarán en los 
sitios acostumbrados del pueblo cabeza de 
partido y los del domicilio de las personas 
cuya inscripción se solicite, y que se anun 
ele en el Boletín Oficial de la provincia; 
"Considerando: que á los efectos de aque 
lia prescripción se señala el término de 
veinte días, contados desde la fecha del 
Boletín Oficial en que se hubiere Insertado 
el anuncio para que puedan presentarse en 
oposición los mismos interesados ó cual-
quier elector; 
"Considerando: que en el presente expe 
diente electoral no consta que se hayan lie 
nado esos requisitos, puesto que en la cer 
tlficación que el Ejcribano puso para acre 
ditar el cumplimiento de aquella disposición 
legal ha dejado en blanco precisamente lo 
mismo que debía certificar; 
«Considerando: que faltando en el expe 
diente la justificación de haberse llenado 
esos requisitos tan esenciales del procedi-
miento, y no habiendo ya oportunidad den 
tro de las reglas del mismo, para subsanar 
aquel defecto, procede declarar la nulidad 
de la actuación desde el punto mismo en 
que aparece la falta Insubsanable; 
Fallamos que debemos declarar y decía 
ramos nulo todo lo actuado desde el folio 
517 en adelante, reponiendo el juicio al es 
tado que tenía después de dictado el auto 
de 25 de marzo último.;; 
Esa resolución, ajustada á derecho, y con-
forme en un todo con las conclusiones de-
fendidas por el Se. Cerra en la vista públi-
ca, hace que ciento noventa y dos electores 
del partido de Unión Constitucional sigan 
figurando en el censo. 
Sabemos demasiado que estas cosas pa-
recen pequeñas. Insignificantes, al periódi-
co que se llama órgano oficial del partido; 
que son para él, bagatelas. E l partido las 
aprecia en su justo valor. 
E n Guanajay hemos perdido 83 electores, 
por el procedimiento y método que adep 
tan los que nos dicen que lo hagamos me-
jor. E n la Audiencia territorial de la Haba-
na, nuestros procedimientos y métodos evi-
tan la exclusión de 192 electores. Razón te-
nemos para decir: lo hacemos mejor. 
Cámara de Comercio. 
E n la noche de ayer, martes, sa efectuó 
la Asamblea general convocada por la Di -
rectiva de la Cámara de Comercio, Indua 
tría y Navegación, aprobándose por los con 
currentes lo resuelto por la expresada Jun-
ta Directiva, que desde luego se manifestó 
contraria al establecimiento del Impuesto 
de Consumos. 
E l Sindicato nombrado por los represen-
tantes de los Gremios, presentó una propo-
sición solicitando de la Cámara que gestio 
ne por todos los medios legales del Gobierno 
y de los poderes públicos la suspensión ab-
soluta del mencionado Impuesto de consu-
mos, y que se le entreguen al Ayuntamiento 
de la Habana los derechos íntegros del 
consumo de ganado, los de bebida y los de 
cementerio. L i Asamblea discutió amplia-
ban hecho comprender que no me perte-
nezco, y que en tanto que me quede un 
resplandor de Inteligencia y un átomo de 
energía, no tengo derecho á disponer de mi 
vida 
—¡Infe l iz ! . . . . (exclamó M. de Boiscorán.) 
¡No, no tienes derecho! 
—Ayer (proseguía Santiago), Dlonlsla ha 
venido á v i s i tarme . . . . . . ¿Sabéis lo que me 
ofrecía? Huir; no solo, sino con ella. Padre 
mío, la tentación ha sido terrible . . . . L i -
bre, mía Dlonlsla, ¿qué me importaría la 
opinión del mundo? Y esa amiga incompa-
rable insistía, y, mirad, ¡ahí, en ese mismo 
sitio en que estáis, se arrojó á mis pies! Me 
he quedado, sin embargo. ¡No espero sal-
v a c i ó n . . . . ; pero me quedo! 
Enternecíase, y dejóse caer sobre el ban-
co grosero del locutorio, cubriéndose el ros-
tro con las manos, sin duda para ocultar 
sus lágrimas. 
Hasta que, de repente, dominado por uno 
de esos accesos de rabia, que tantas veces 
se apoderaban de él, desde que se hallaba 
encarcelado. 
—¿Pero qué he hecho yo (exclamó), qué 
he hecho para merecer semejante casti-
go? 
L a frente del maiqués de Boiscorán se 
había obscurecido súbitamente. 
—Te has apoderado de la mujer de otro, 
hijo mío,—dijo. 
Santiago se encogió de hombros. 
—Amaba á Mad. de Claudleuse (replicó), 
me amaba e l l a . . . . . . 
— E l adulterio es un crimen, Santiago. 
—¡Un cr imen! . . . . Eso es lo que me de-
cía Moglolre. Pero vos, padre mío, ¿vos lo 
creéis a s i ? . . . . Entonces es un crimen que 
nada tiene de siniestro, al cual todo Induce 
y alienta, del que se alaba todo el mundo, 
del qae todo el mundo se b u r l a . . . . L a ley, 
es verdad, otorga al marido el derecho de 
vida ó m u e r t e . P e r o cuando se dlrl-
Los Ayuntamientos de la Isla y con es-
pecialidad el de la Habana, que desde hace 
tiempo ha renunciado al repartimiento, co 
mo medio do cubrir sus presupuestos, se 
encuentran por lo goneral, como es sabido, 
en bien difícil situación financiera, y no se 
ría aventurado sentar, por lo que al de la 
Habana se refiere, que sólo debido á esa pre 
caria existencia que viene arrastrando se 
ha decidido á pedir y utilizar el desespera 
do medio de Ingresos del impuesto en cues 
tlón. 
Ahora bien, el Ayuntamiento de esta clu 
dad se halla desposeído de varios arbitrios 
ó fuentes de Ingresos que la luz natural pa 
rece Indicar que le pertenecen. Algunos de 
ellos son el Impuesto del Consumo de Ga 
nado, del cual solo porclbe el 25 por 100 y 
el Impuesto cobre bebidas, que están en 
poder de la Hacienda Pública, el ramo ó 
sección de Higiene, afecto hoy al'Gobierno 
Civil do la provínola, y el Cementerio, que 
está en manos del Obispado. No sería de o-
portunldad, ni práctico, el remontarse á 
buscar las causas ó razones por las cuales 
el Ayuntamiento se halla sin esos recursos; 
el hecho es que no los tiene y que nadie, 
sin embargo, posee sobre ellos mejores títu-
los que él. 
Lo que se dice de este Ayuntamiento es 
aplicable, casi sin excepción, á los demás 
de la Isla, y en tal virtud, el Sindicato, si 
la Cámara está conforme en el fondo con 
estas consideraciones, propone á la misma 
el siguiente acuerdo: 
1? Representar á todas las autoridades 
á quienes competa, Incluso á nuestros re 
presentantes en Cortea, acerca de los Incon-
venientes y perjuicios del establecimiento 
en este país del Impuesto de Consumo; 
2? Indicar á las mismas los medios ó ar-
bitrios que entre los enumerados pudieran 
cederse á l o s Ayuntamientos, en sustitu-
ción del nuevo Impuesto y 
3? y último, trasmitir al Gobierno ó á 
su representante en esta Isla, las buenas 
disposiciones de las clases comerciales é In 
dustrlales do este país para contribuir á to-
das las cargas públicas, así del Estado co-
mo del Municipio, siempre que no revistan 
la odiosa forma del Impuesto de Consumo. 
E l Sindicato espera fandadamente obte-
ner el mejor éxito en su cometido, si logra 
que la autorizada voz de la Cámara venga 
on nu ayuda en este asunto. 
Hibana, 27 de noviembre de 1888. 
E s copla de la moción presentada en el 
día de la fecha á la Asamblea general de la 
Cámara de Comercio con las firmas de D . 
Antonio Qnesada, D . Celestino Blanch, D . 
Juan Cobo, D. Benito Alonso, D . Jnan F . 
Vlllamll y la de 
José Costa. 
combustible fácil que consumía, se propa-
gaba con rapidez asombrosa. 
E l fuego no pudo cortarse. Sa extendió 
hasta la última casa que confinaba con el 
rio; pero merced á los esfuerzos titánicos 
de todos, se salvaron en la calle de Dulce 
la casa tienda de los Sres. Menéndez y Her-
mano y las contiguas, y en la acera de la 
10a avenida, opuesta á la en que se declaró 
el fuego, las del Sr. Gómez y otras, así co-
mo la del carenero del Sr. Doreste, donde 
existían varias embarcaciones.*. 
E l fuego destruyó cuarenta y dos casas y 
accesorias. Esas cuarenta y dos fábricas con 
los efectos que en ellas ardieron, se evalúan 
en ochenta mil pesos, de los cuales sólo tres 
mil pesos estaban cubiertos con póliza de 
seguro. E l fuego comenzó por una de las 
casas no aseguradas, y, según nuestras no-
ticias, se comunicó de una bujía & un mos-
quitero. 
A las dos de la mañana, pudo comunicar-
se la noticia á Sagua, por los alambres. Tan 
pronto como fué posible, salló una máquina 
para esta villa en demanda de auxilio, y á 
las cinco y media de la mañana regresaba 
con los Bomberos del Comercio y la bomba 
con vapor para funcionar. Seguidamente se 
comenzó la obra de apagar los escombros, 
pues ya el fuego se había localizado, y á las 
nueve y media de la mañana se dló por ter-
minada la operación, demostrando los bom-
beros á porfía cuanto vale ese magnífico 
cuerpo. 
E n las cuarenta y dos casas y accesorias 
habitaban sobre ciento diez familias que 
hoy carecen de hogar y padecen hambre y 
frío. 
Los dueños de las fábricas destruidas, 
excepción hecha de dos, son pobres, que 
hoy, en su inmensa mayoría, pueden cali-
ficarse da solemnidad. 
Este siniestro ea de fatales consaouenclaa 
para la Isabela, pues debido á los daños 
que «1 cíolóa hizo allí y á lo pobre é ineñ-
caecs que han sido loa socorros reoibldos, 
el malestar era allí grando. más grande de 
lo que EO ha dicho y hasta do lo que mu-
chos han creído. 
Ltts autoridades clvlleB y militares se 
constituyeron seguidamente en el lugar del 
siniestro y pudieron apreciar do un modo 
exacto el estado en que queda la Isabela. 
E n medio de males tan grandes como los 
que lamentamos, hemos tenido la suerte de 
quono hayan ocurddo desgracias perso-
nales. 
Reunión en el barrio de Dragones. 
A las siete de la noche de mañana, jue-
ves 29 del corriente, se celebrará en los al-
tos de la casa número 146 de la calle de 
Gervasio (entre Salud y Zanja) reunión pú 
bllca por los electores y afiliados al partido 
de Unión Constitucional del barrio de Dra-
gones, con el fin de proceder á la reorgani-
zación del comité local de dicho bafiio. Ra-
ce móndame s la asistencia á tan importante 
acto á todos nuestros amigos. 
Acertada resolucíóa 
Paesto de acuerdo el Exctno. Sr- Gober-
nador Civil con el Excmo. Sr. Alcalde Mu-
nicipal, desde esta noche tendrá cumpli-
miento la orden del Sr. Rodríguez Batista 
prohibiendo en absoluto que en las callea, 
plazas, paseos, portales y demfts sitios pú-
blicos, pernocten vagamundos 6 mendigos, 
los cuales serán trasladados por la Policía 
al Deposito Municipal. 
Las mujeres y les niños que se encuen-
tren sin domicilio serán conducidos á los 
Fcsos del Municipio, donde exlaten locales 
preparados al efecto. 
L a Idea del Excmo. Sr. Gobsrnador Civil 
es que en esta capital, durante las horas de 
la noche, puedan transitar con la major so-
guridadlos ciudadanos pacíficos y quitar 
esa repugnante espectáculo que desdice 
mucho de la cultura de este pueblo. 
Tiro si blanco. 
Por el Gobierno Civil de la provincia se 
hace saber al público que la faerzadel ba-
tallón Cazadores de Isabel I I , destacada en 
la fortaleza de la Cabaña, efectuará ejerci-
cios doctrinales de fuego y tiro al blanco en 
los glacis de dicha fortaleza, frente á la pla-
ya del Chivo, los martes y viernes de cada 
semana, á partir del viernes próximo. 
El fuego en la Isabela de Sagna. 
ü n periódico de Sagua la Grande da 
cuenta en su número de ayer, del siniestro 
ocurrido hace tres días en el pueblo de la 
Isabela, en los siguientes términos: 
A la una y cuarto de la madrugada de 
ayer, domingo, tocaban á fuego las corne 
tas de voluntarlos y las campanas de la Isa-
bela. E r a que en las casas sitas en la 10? 
avenida casi esquina á la calle de Dulce, se 
cebaba el destructor elemento. 
Dasde los primeros momentos acudieron 
al lugar del suceso las autoridades, fuerzas 
armadas y multitud de hombres del pueblo, 
y lucharon todos con valor herólco contra 
el voraz elemento que estimulado por el 
viento fresco del N. que reinaba y por el 
gen á ella, la ley castiga á los culpables con 
seis meses de prisión, que pasan en una ca-
sa de salud. 
¡Ah, si el Infeliz hubiera sabido! 
—Santiago (Interrumpió M. de Boisco-
rán), Mad. de Claudleuse pretende, según 
tú mismo has dicho, que una de sus hijas, 
la menor, es tuya 
— E s pos ible . . . . . . 
E l marqués de Boiscorán se estremeció. 
—¡Es posible! (exclamó.) ¿Y dices eso 
así, negligentemente, insensato? ¿No has 
pensado nunca cuál sería el dolor del conde 
de Claudleuse si llegase á saber la verdad, 
si la sospachase solamente?... ¿No compren-
des que bastaría una duda para envenenar 
su vida, para perder probablente la de esa 
pobre niña, qus es t u y a ? . . . . . . No te has 
dicho nnnea que hay dudas atroces, que ha-
cen sufrir á un hombre más cruelmente de 
lo que tú sufres á causa de ese horror de 
que eres víctima? 
Se detuvo. Veinte palabras más, y en-
tregaba tal vez su secreto. 
Dominándose, gracias á un herólco es-
fuerzo: 
—Pero no he venido á discutir (repuso); 
he venido á decirte que, suceda lo que quie-
ra, tu padre no te abandonará, y que, si te 
es preciso sufrir el oprobio de compare-
cer ante el jurado, yo me sentaré á tu 
lado 
A pesar del desorden que reinaba en el 
espíritu de Santiago, sorprendióle la turba-
ción de su padre, la Intensidad de su acen-
to y su súbita vehemencia. 
Dorante un segundo tuvo como una per-
cepción vaga de la desoladora verdad. 
Pero antes de formularse la sospecha se 
desvaneció ante la promesa que le hacía el 
marqués de Boiscorán de afrontar á su lado 
la humillación de un juicio. 
Promesa sublime de abnegación y piedad 
paternal para qnlen sabía su horror al 
El Sr. Cánovas en Madrid. 
L a Correspondencia de E s p a ñ a da cuen-
ta en los siguientes términos, en su número 
del 12 del actual (que recibimos hoy por la 
vía de Tampa), de los desagradables suce-
sos ocurridos en Madrid á la llegada del 
Sr. Cánovas del Castillo y de los que nos 
dló breve noticia el cable: 
L A LLEGADA DEL SB. CÁNOVAS DEL 
CASTILLO se ha verificado ayer como estaba 
anunciada. 
Desde las ocho se veía en Madrid gran 
número de agentes de la autoridad cubrien-
do la carrera, que probablemente había de 
segnir dicho señor. 
Desde el domicilio del Ilustre estadista á 
la estación del Mediodía se habían tomado 
precauciones contra la alteración del orden 
público y parejas y pelotones de guardias 
do seguridad so extendían por la entrada 
de la calle de Faencarral, callea de Caba-
llero de Grada y Alcalá, paseos del Prado 
y del Botánico, Puerta do Atocha y espla-
nada de la estación. 
Parejas de guardia civil á caballo esta-
ban también escalonadas por todo el tra-
yecto hasta la estación, donde se hallaba el 
nncíeo principal do esta fuerza. 
E l anuncio persistente ae qae los conser-
vadores serían objeto de una manifestación 
de desagrado á la llegada del Sr. Cánovas 
del Castillo, faé agrupando la gente en las 
calles del tránsito,, si bien estudiantes y cu-
riosos prefirieron ia bCiohura del Paeeo del 
Botánico a las angostas calles de Madrid, 
para ver llegar al jefa de los conservadores 
y á su séquito. 
E l tren expreso de Andalucía arribó á 
Madrid momentos después de las nueve y 
m e n ú de la mañana, y á dicha hora más de 
10 000 personas invadían la Poería de Ato-
cha, el paseo del Botánico y el Prado, mal 
contenidas por los agentes de la autoridad, 
para lograr puesto en las primeras filas de 
manifestantes. 
Pronto se denunció la llegaba del tren 
por la presencia de algacoa peflodlstas de 
los qne han &oompeñ%do en su essurslón al 
Sr. Cánovas del Casiiiio. , 
Los agentes de la autoridad, cuidaron mu < 
cho de evitar que el público invadiera la 
estación, y lo consignleron sin gran esiaer-
zo. 
E n el andén esperaron al jefa llostre dal 
partido conservador loa marqueses de la 
Puente y el conde de Csaa-Yalenola, en re 
presentación de la fami<ia, y les s iñores 
conde de Toreno, D. Francisco Sllvela y 
otros varios amigos políticos de los de pri-
mera fila. 
L a Paerta de Atocha ofrecía imponente 
aspecto en aquellos instantes. L a muHItcd 
se revolvía y agitaba, aprestándose á hacer 
la manifestación hostil, y las amonestado 
nes de los agentes de orden público eran 
completa y absolutamente Ineficaces. 
Posléronse los coches en movimiento, y 
loa modeeiios simones marchaban entre las 
apiñadas filas de geuta sin producir inel 
dente algauo digno de mención. Lo« mm 
bl&ncea abusaban la ansiedad del l úbllco. 
A l verse el primer coche de lojo y de pro 
piedad particular, prorrumpieron las gen-
tep. ¡Ahí viene, ahí vienel 
E i blasonado vehículo ere el cupé del se 
ñor marqués de la Paente y Sotomayor, 
que conducí» á su opulento dueño y al con-
de de Casa Yalenola, sa hijo político. 
Fueron objeto de las Iras populares y sa 
ludados con una Inmensa silba, acompaña-
da de gritos y pedradas 
A curta distancia marchaba el coche del 
Sr. Cánovas del Castillo. £1 jefe del par 
tido conservador iba á la derecha del señor 
conde de Toreno, y enfrente, al cristal, el 
Sr. D. Frac claco Sllvela. 
L a presencia del Sr. Cánovas llevó la ma 
nlfestación al último grado del estrépito. 
Los silvldos y las imprecaclanes se confun 
dían con los aplausos, y llegaron las cosas 
á punto de temerse graves complicado 
nes. 
A derecha é Izquierda del carruaje del 
Sr. Cánovas del Castillo Iban, en sus res-
pectivos coche S; el gobernador civil señor 
Aguilera y el coronel jefe del cuerpo de Se 
gurldad, y en pos, como escolta, una berll 
na conduciendo á la señora marquesa de la 
Paente y Sotomayor y á la señora de Cáno 
vas, y varios carruajes con la plana mayor 
de los expedioionarloai. 
E l Sr. Víllaverde, llevado de su tempera 
mentó y parcelé idole que los agentes de la 
autoridad no reprimían con energía los ex 
ceses de los manifestantes, bajó de un laudó 
en actitud amenazadora. Datrás de él des 
cendleron un senador del partido y antiguo 
catedrático de la Central y el hijo de otro 
senador qae á duras penas pudieron disua-
dirle y le metieron en el coche casi á viva 
fuerza. 
Los manifestantes se apercibieron de ello, 
y cuando el Sr. Yilíaverde contestaba á las 
imprecaciones con amenazas, oyóse repeti-
das veces este grito, que salía de la multi-
tud: ¡á ellos! ¡a ellos! 
Por fortuna, no pasaron de aquí las cosas 
Casi al mismo lado, se mostraba en la 
misma »eiltud qne el Sr. Víllaverde, el d l -
escándalo, su altanera reserva y su res 
peto hacia sí mismo llevado á la exagera 
clón. 
Arrebatado, pues, de reconocimiento: 
—¡Ahí Yo soy, padre mío (exclamó San 
tlago), quien debo pediros que me perdo-
néis; yo, que he dudado de vos. 
M. de Boiscorán comenzaba á reponeree 
de su emoción. 
—Sí, te amo, hijo mío (replicó con voz 
grave); y, sin embargo, no me hagas más 
herólco de lo que realmente soy. Espero 
todavía que nos evitarán la vergüenza del 
jurado. 
— i H a sobrevenido, pues, algún nuevo In-
cidente? 
—Sin haber logrado mucho, las investí 
gaclones de M. Folgat han relevado indicios 
sobre los cuales pueden fundarse legítimas 
esperanzas. 
Santiago hizo un ademán de desaliento. 
—¡Indicios! —murmuró. 
— ¡ E s p e r a ! . . . . . . Son débiles, convengo 
en ello, y tales, que sería Insensato mani-
festarlos ante un jurado. Pero de un día á 
otro pueden llegar á ser decisivo, y tic 
nen bastante valor para haberos devuelto 
á M. Magloire. 
—¡Dios mío! ¿Seré, pues, salvado? 
—Quiero dejar á M . Folgat (proslgoió el 
Marqués) la satisfacción de participarte el 
resultado de sus gestiones- Mejor que yo 
te espllcará él todo su alcance. Y no ten 
drás mucho que esperar, pues M. Magloire 
y él se han citado para venir aquí antes de 
las dos. 
Algnnos Instantes más tarde reaonó un 
paso rápido en el corredor, y Prudencio Che-
mi ̂ ot aparedó en la puerta. 
Éate era el detenido de qua Blangín ha-
bía hecho su ayudanta, y que Mechlnet ha-
bía empleado para la correspandeacii de 
Saatleií» y D'o 'Ula 
Prudeaclo Chemlnot era uu alto y robus-
rector de un diario conservador, y no fué 
escasa suerte que prevalecieran tempera-
mentos de la mayor prudencia para evitar 
que estallara la colisión. 
E l Sr. Cánovas del Castillo y su séquito 
siguieron por el paseo del Botánico en me-
dio de una silba horrible. 
Los manifestantes procuraron seguir á los 
carruajes tocando sin cesar los pitos, dando 
vivas á la libertad y mueras á los conserva-
dores. No faltó quien arrojase piedras al co-
che en que iba el Sr. Cánovas, rompiendo 
el cristal delantero del lado Izquierdo. Otra 
pedrada fué á dar en el sombrero del laca-
yo. Pelotones de guardia civil se situaron 
á derecha é izquierda del carruaje para 
protegerlo. 
L a grita iba en aumento y al llegar los 
conservadores al salón del Prado, faé pre-
ciso que la guardia civil desenvainase los 
sables y procurase contener aquella Inmensa 
avalancha de gente. Los manifestantes se 
detuvieron algunos momentos ante la acti-
tud de la guardia civil, sin que esta llegara 
á hacer uso de las armas. 
L a manifestación se despistó desde aquel 
Instante. Se dirigió por la calle de Alcalá y 
la del Caballero de Gracia á la casa del Sr. 
Cánovas del Castillo á repetir los gritos y 
silbidos, sin saber que dicho señor so había 
encaminado con su familia y amigos al ho-
tel que habita el señor marqués de la Puen-
te y Sotomayor. 
Allí dieron bienvenida al Sr. Cánovas los 
hombres más caracterizados da eu comu-
nión política, y por las cercanías de la pla -
za de Colón todo denotaba la más completa 
normalidad en el tránsito público. 
Entretanto los manifestantes gritaban y 
vociferaban en la entrada de la calle de 
Faencarral, frente al domicilio del Sr. Cá-
novas, siendo tanta la aglomeración de 
gente, quo los tranvías estuvieron sin cir-
cular largo rato. 
Loa manifestantes, formando un numero-
so grupo y en continuada gritería, abando-
naron la calle de Faencarral cuando se can-
saron de hacer demostraciones de desagra-
do y se dirigiaron por la calle del Caballero 
de Gracia á la de la Libertad, llevando ban-
deritas rojas y agitando pañuelos con cua 
dros azules, enseñas cuyo significado desco-
nocemos. 
L a multitud, en revuelta confusión, silbó 
y gritó franta á la redacción do nuestro co-
lega L a Epoca, mientras algunos manifes-
tantes destrozaron los cristales de la planta 
baja é Intentaron penetrar en el domicilio 
del citado periódico conservador. 
E l ex-mlnlstro de Hacienda Sr. Cos-Ga-
yón bajó de un coche á la puerta de la re-
dacción. E n el portal de la casa le rodearon 
los más exaltados, dando mueras á los con-
servadores y vivas á la libertad. 
E l respetable hombre público pudo hallar 
asilo en la redacción de L a Epoca, favore-
cido por el personal de la misma. Algunos 
estudiantes decían y afirmaban que ellos no 
habían sido los autores de los destrozos he-
chos en el domicilio de nuestro apreolable 
colega y se los atribuían á gentes eatrañas 
& la clase escolar, que ae aprovechan slem-
pra de circunstancias análogas para fines 
políticos ágenos á la manifestación. 
L a multitud se dirigió por las calles de 
San Jorge, Torres, Alcalá y Sevilla al Círcu-
lo Conservador, donde continuaron las de-
mostraciones de hostilidad á los prohom-
bres del partido. Da allí marcharon los ma-
nifestantes á la calle del Olmo, en la equi-
vocada creencia de que en ella vivía el Sr. 
Fernández Yilíaverde. Recorrieron en la 
misma actitud que adoptaron desde la lle-
gada del Sr. Gánovag dsl Castillo, las callea 
del Príncipe y las Plazas de Matute y An-
tón Martín. 
Defraudados en sus propósitos, fueron por 
las calles de León, Alcalá y Barquillo á la 
da Znrbano, repitiendo los vivas á la llbar-
t a i y las palabras ¿Que se vayanl ¡que se 
vayan! dirigidas á loa conservadores. 
L * guardia civil y í'aerza de orden públi-
co cnstodlaban las cercanías del hotel del 
eftñor marqnós do la Paente y Sotomayor. 
é.i oírse los gritos de los manifeatant&s, sa 
liaron á su encuentro el señor ministro de la 
Gobernación y el gobernador civil Sr. Agal-
lera, procurando por medios parsuaslvos 
disolver loa grupos. 
Sus palabras no eran oída*. Dichas las 
pii neraa, prorrumpía la maltltnd en vivas 
al gobernador, al ministro y á la libertad. 
L a m&nlfeat&ctón no R * dirigía al hotel 
del seaor marqnós de la Paenta y Sotoma 
yor; Iba á la calle de Fernando el Santo, 
donde el Sr. Yilíaverde tiene su domicilio. 
L'<« grupos fueron contenidos en la calle 
de Z urbano por fuerza de orden público y 
gasa día civil á caballo, que les carró el pa-
so, siendo inútiles los esfuerzos d-i les ettu 
dlanteé) para silbar frente á la casa del ex-
ministro conservador. 
A la sazón pasaba por la calle de Zarba 
no an c^rro cargado da madoraa. Los es 
tudlantes treparon por él, di; Igldos por un 
sujeto da más de cincuenta años y desde la 
mayor altura dieron vivas y mueras á pla-
car. Crozó el carro la linea f srmada per 
la guardia civil, y cuando el grapo qae en 
él iba creí & log;ado eu objeto de pa<;ar á la 
calle donde vive ei Sr. Yilíaverde, el gana 
do se detuvo, no pudlendo soportar tanta 
carga, y el carretero la emprendió á palos 
con los manifestantes, obligándoles á bajar 
á toda prlea de los elevados puestos que 
habían essalaáo sobre loa tablones. 
No pudlendo los escndlautea silbar al Sr. 
Yilíaverde en su casa, se dirigieron los gru 
pos, muy mermados, á la Paerta del Sol, 
Allí determinaran visitar las redacciones 
de varios periódicos liberales, y la manifes 
cación, desvirtuada en parte, p s s í por las 
calles d ó r ela están domiciliados E l Motín, 
L a Bepúb'.iaa, E l P a í s y E l Liberal, dlsol 
viéndose frente al Gobierno civil. 
Algunos de los que en ella han tomado 
parte dacíae que ayer tarde volverían á reu 
nlrse en la Carrera do San Jerónimo, Paer 
ta del Sol y callea da la Montera y de Faen-
carral. 
Sa elogia por los mlnisteda^es la conducta 
del señor gobernador civil, qne no ha úeü 
cansado un momento para evitar qne loa 
grapos cometiesen el menor atentado con 
tra los conservadores, y que ba puesto á 
prueba su paciencia y sus dotes de mando 
para qne no hubiese colisión a'gana ni de-
rramatnianto desangre. 
Sa elogia asimismo la prudencia do los 
conservadores, que, á pesar de las manifes 
tacionez hostiles, no se han tomado la justl 
cía por su mano. 
Los cont&rvadares, á su vez, dicen á gri 
tos qae el prir cipio de autoridad ha queda-
do ayer por los suelos, y que la impunidad 
da ayer alentará á las masas á cometer los 
mayores desmanes y á desconocer y pisotear 
los más sagrados y legítimos derechos. 
E i señor ministro de la Gobernación, al 
arengar á loa grupos, ha dicho qne el partí 
do liberal pierde con esta clase de manifes 
taciones y les ha aconsejado que se disolvió 
sen para evitar el empleo de medios de fuer-
za para conseguirlo. 
E l Sr. Cánovas del Castillo ha demostra 
do á sn entrada en Madrid gran entereza 
de carácter y la mayor serenidad da ánimo. 
* * 
Ayer cárdese ha repatldo lamanlfesta 
clón d@ desagrado realizada por la mañana 
contra determinadas personalidades. 
A las cuatro se reunía en la Rad de San 
Luis, uu numeroso grupo compuesto da es 
tudiantes y otros que no lo parecían y co 
menzaroná silbar sn la esquina de la calle 
de Hortakza. 
Dirigiéronse desde allí, armando lomen 
so grlferío, que hacía asomar la gante á los 
balcones, y seguidos de no pocoa enriosoe, á 
to mozo de veinticinco á veintiséis años, cu-
ya ancha boca y onyos ojuelos reían con e-
terno buen h u m o r . . . , , 
Yagabundo, sin casa ni hogar, Chemlnot 
había sido propietario en otra época. 
A la muerte do sus padres, y teniendo 
sólo diez y ocho años, habíase encontrado 
poseedor, á dos tiros de fasil de Tramblado, 
de una casa rodeada de un huerto, un pra-
do y algunas aranzadas de tierra de buena 
clase. Todo ello valdría tres mil escudos. 
Desgraciadamente, llegó la época de la 
quinta. 
Chemlnot se había dirigido á la cabeza 
del partido, y metiendo valerosamente la 
mano en la urna, había sacado el número 3. 
Pero como tenía horror al servicio militar 
y estaba seguro de qua no se reformaría su 
carácter, habíase resuelto á emplear para 
no ser soldado uu talismán de una eficacia 
probad;; es decir, á pedir dinero prestado 
para comprar un sustituto. 
Como era propietario, encontró sin mucha 
dificultad un hombre obsequioso que, me-
diante una buena hipoteca, consintió en 
prestarle por dos años tres mil quinientos 
francos. 
Firmada la obligación, y con su dinero en 
el bolsillo, Chemlnot ce trasladó á Roche-
fort, donde pululaban los mercaderes de 
hombres, á pesar de la ruda concurrencia 
que les hada el Estado; y mediante una su-
ma de dos mil francos y otros gastos menu-
dos, se le facilitó un sustituto de primera 
calidad. 
Entusiasmado con el buen éxito de eu 
operación, Chemlnot debía salir al siguiente 
día para Tremblade, cuando su mala estre-
lla llevó á la posada donde cenaba á un pal 
sano suyo, antiguo camarada de escuela, 
marlrero de oficio. 
—¿Q:ó bacer entre paisanos, á m e n o s que 
no «o uebi ? 
Bableron, pues, y el marinero, que había 
la carrera de San Jerónimo, delante del 
Círculo conservador, donde se repitieron las 
vocea y silbidos con mayor fuerza. Regre-
saron por el mismo camino atravesando la 
calle de Faencarral, hasta la del Desenga-
ño, en el mayor silencio, y fueron á protes-
tar en la misma forma que antes á la re 
dacción de E l Noticiero y, por último, han 
vuelto nuevamente al Círculo conservador 
repitiendo los silbidos y las voces y lanzan-
do una piedra contra los balcones, que fue-
ron cerrados. 
Los guardias de seguridad consiguieron 
despejar algún tanto la calle, restablecien 
do la circulación, y los manifestantes se 
estacionaron en la entrada de la calle de la 
Cruz donde comenzaron á disolverse á las 
seis y media, hora en que llegaba el gober-
nador de Madrid. 
E n las Cuatro Calles aparecía la con 
currencia muy numerosa, porque los cu-
riosos que presenciaban la manifestación 
eran muchos. 
• 
m » 
L a conversación del día en todo Madrid 
ha sido la manifestación de hostilidad 
partido conservador. 
Aparte los detalles que por extenso en 
otro lugar referimos, hacía constar la 
mayoría de los que han presenciado los 
encesog, que no bajaba de 14,000 ayer el 
número de loa manifestantes, sin contar los 
curiosos. 
Los ministeriales defienden ardientemen-
te la conducta de las autoridades por la di-
fícil posición en que se encontraban ante la 
extraordinaria multitud para contenerla en 
los límites de la ley y al mismo tiempo evi-
tar conflictos y desgracias que pudieran ser 
irreparables. 
Las grupos de los manifestantes se disol-
vieron todos á la una do la tarde, y del que 
á las cuatro se formó en la red de San Luis , 
compuesto en su mayoría de gente jóven, 
ya decimos también en otra parte el itine-
rario recorrido hasta que abandonó la Ca-
rrera de San Jerónimo. 
E l ministro d é l a Gobernación se pre-
sentó á última hora en el Círculo Conser-
vador, donde conferenció con el conde de 
Toreno. 
Los curiosos han discurrido todo el día 
tranquilamente par los sitios más céntricos, 
siendo, como siempre que estas cosas pasan 
en Madrid, muy numeroso el contingente 
de señoras en la vía pública. 
Las tiendas de comercio han permane-
cido abiertas durante todo el día, y fuera 
de las callea de las ocurrencias la norma-
lidad de la vida de la población ha sido 
completa. 
« 
* * 
E n el salón de conferencias del Congre-
so se ha elogiado la actitud del Casino 
Republicano de la Carrera de San Jeró-
nimo, que había manifestado á algunos 
de los que se destacaron de un grupo, que 
Impediría á todo trance que se pasara del 
piso principal, en el cual está establecido 
aquel círculo, para qae no se llegara al 
piso segundo, donde está el Círculo Conser-
vador. 
Se ha referido también que el ministro 
de la Gobernación, asomado al pretil de las 
Salesas ayer mañana, disuadió á un grupo 
de cuatrocientos manifestantes para que se 
retirasen, en el camino de la casa del señor 
Yilíaverde, consiguiendo de otro grupo que 
no profiriese gritos hostiles contra el ex-
mlnlstro conservador. 
E l Sr. Aguilera, que á pié siguió al ca-
rruaje delSr. Cánovas, tiene una ligera con-
tusión en una mano, de una pedrada. Tam-
bién se ha recordado la hábil manera de 
haber cortad© con pocos guardias civiles la 
manifestación en la Gíbelas, consiguiendo 
que el Sr. Cánovas Uegfcfie al h *tel del mar 
qaés de la Puente »ln que desdo allí le el 
guiara la manifaatadón. 
Los ministeriales creen que el gobierno 
ha estado constantemente en eu lugar, aun-
QU« sean muy duras las censuras que los 
conservadores leo dirijan. 
Da todos los sucesos se han dirigido ex-
tensos telegramas al extranjero y a provin-
cias. 
Los hambres m&s caracterizados de los 
partidos de ópofldón y loa extraordinarios 
de ios pertóllcos m4s avanzados también, 
no han podido menos de roconocer que el 
gobernador civil Sr. Aguilera ha obrado 
con una prudencia altamente plausible, así 
como el Sr. Moret no ha excusada su pre-
sencia ni su palabra persuasiva para ex 
hurtar á las masas en el sentido de limitar 
su protesta en todo lo posible. 
L a eoncammola de gante y de car rua jes 
en las callas más céntricas de Madrid era 
extraordinaria á última hora á pesar de la 
menuda lluvia que reblandecía el piso 
L a opinión general daba ya la manifes-
tación por concluida á las seis y media. A 
la misma hora se nos ha dicho en la calle 
que el Círculo Conservador habla aprobado 
una protesta que, firmada por su presl 
dente el conde de Toreno, publican ano-
che los periódicos conservadores. 
E n los sitios do costumbre sa fijó ano 
che el siguiente bando del gobernador civil 
de esta provlnck: 
"Hago saber: Qae decidido á mantener 
el orden pública y á evitar todo hecho que 
pueda perturbarlo, ha acordado, utilizando 
las facnltades que la ley me concede: 
1? Se prohibe la formación de grupos 3 
corrillos que interrumpan el tránsito públl 
co y toda manifestación que no se hallo au 
torlzada previamente. 
2? Los grupos, si llegaren á formarse 
serán disueltos por los agentes de mi auto 
ridad, en la forma prevenida en el artículo 
257 del Código penal. 
3? Los que contraviniesen á lo dispuesto 
en el presente bando serán desde luego de 
tenidos y puestos á disposición de los tribu 
nales para ser jnzgadoa, non arreglo A laa 
prescripciones del art. 3? del libro 2? del 
Código penal vigente. 
4? L a guardia civil, Inspectores y fuerza 
del cuerpo de Seguridad y demás depen 
dientas de mi autoridad quedan encargados 
da hacer cumplir con toda energía lo dls 
puesto en este bando. 
De la prudencia y patriotismo de los ha 
bitantes de Madrid espero confiado el exac 
to cumplimianto de las anteriores disposi 
dones, evltáudoma el empleo de los medios 
correctivos, qua la lev determina. 
Madrid, 11 do noviembre de 1888.—.42 
berto Agu-hra y Velasco. 
C R O N I C A O E N E H A L . 
Hamos tenido el gusto de recibir la visita 
de nuettro querido wmigo y correligionario 
al Sr. D. Leopoldo Golcoechea, que acom 
panado de eu distinguida esposa, regresó 
boy, por la vía de Tampa, de su viaje á los 
Bsta'tOB Unidos y Europa. L e damos la más 
cordial bienvenida. 
~ Precedente do Tampa y Csyo-Haeco 
llegó á este puerto en la mañana de hoy, el 
vapor americano Olivette, con 51 pasajeros 
— E l autor de la escuadra eu miniatura 
exhibida en la sección marítima de la E x -
posición Universal de Barcelona D. Primo 
López, ha construido un vapor cuyo casco 
mide tres milímetros de longitud-
—P^ra Matanzas, salló esta mañana el 
vapor mercante nacional Bremeña. 
—Las perfconas qne á continuaolón se ex 
presan y á quienes se ha concedido pensión 
6 retiro se servirán presentarse por sí 6 por 
medio de apoderado en la Secretaría de la 
Intendencia General de Hacienda, para que 
manifiesten por donde desean percibir sus 
respectivos haberes. 
Sra. D? María de la Asunción Adriaen-
sens y Tordesillas. 
Sra. Da María de las Mercedes de Quin-
tana y Pedroso. 
Sra. Da María Lamole y Rulz. 
Sra. Dn Obdulia Sánchez García. 
Sr. D . Jenaro Barrio y Salas. 
Sr. D . Constantino y don José Barriese y 
L a r a . 
— E l vapor americano N i á g a r a , l legó á 
Nueva-York á las nueve de la noche de 
ayer, mártes, habiendo sufrido durante l a 
travesía un fuerte viento norte. 
— E n la orden general de este ejército del 
domingo último, se hace saber qne hablen-
do regresado á esta plaza el Excmo. Sr. 
General 2? Cabo, D . Manuel Sánchez Mira, 
se ha hecho cargo en dicho día del Gobier-
no Militar de la plaza y provincia, y de las 
Sabinspeccionesde Infantería, Caballería y 
Yoluntarios, cesando por consiguiente en el 
despacho de los mismos cargos que desem-
peñaba interinamente, el Sr. Brigadier D. 
Isidoro Aldanese. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General ha 
dispuesto que al elevar los Ayuntamientos 
á la superior aprobación los expedientes de 
consumos sobre los articuloe de comer, be-
ber y arder, ó los que se refieren á los ren-
dimientos de las tarifas 2* y 5* ó de paten-
tes qua la Lay de presupuestos les concede, 
los remitan por duplicado, informando se-
paradamente en cada uno de ellos. 
— E l Alcalde Municipal de Jibacoa parti-
cipa al Gobierno Civil de la provincia, que 
el sábado próximo pasado, á las 9 de la no-
che, se declaró faego en una casa del sitio 
de D? Josefa Díaz Peraza, propagándose á 
la cocina, chiquero y gallinero, quedando 
reducido todo á cenizas, sin quo el arrenda-
tario D. Aquilino Fernández supiese cosa 
alguna, pereciendo asfieiada una morena: el 
fuego faé casual. E l Juzgado municipal 
instroye las oportunas diligencias sumarias. 
-En la mañana del domingo último oou 
rrió un incendio casual en la casa del sitio 
on que vivía D . Ramón Marrero, vecino de 
Pipián, quedando destruida completamente. 
-Bajo el epígrafe "Sagua y Calbarién" 
leemos en un colega de Remedios: 
Pronto el ramal de la Encrucijada á Ca 
mnjuí pondrá en competencia á los dos 
puertos y á las dos líneas férreas, cuyos 
nombres sirven de epígrafe á estas líneas; 
en ouanto se refiere al movimiento de una 
extensa y rica zona de esta jarisdicción. 
" Ingenios hay en este distrlnofl Judicial, 
como son Cubano, L u s y Berdugón, que se 
hallan equidistantes de la Encrucijada y de 
Camajuaní. Sin embargo, tiran sus frutos 
por el primer lugar indicado. Averiguando 
la causa, se nos ha informado que prefieren 
la lineado Sagua, porque ésta desde la E n -
crucijada al puerto, cobra por un bocoy de 
azúcar dos pasos cuarenta centavos; mien-
tras que cuesta cuatro pesos veinte y cin-
co centavos desde Camaján ni á Caíba-
rlén. 
Creemos que la empresa de Calbarlén á 
Santo Espíritu debe aperoiblrsa á la lucha 
y hacer en tiempo de zafra una gran rebaja 
en sus tarifas, si es que no quiere que la 
linea de Sagua se lleve todo nuestro tabaco 
y granparte de nuestros azúcares y cargas; 
privándola de sus ingresos más importan-
tea. 
-Con el propósito do organizar á la ma-
yor brevedad posible el teatro Español, se 
ha nombrado por el ministerio de Fomento 
u n a comisión compuesta de los Sres. Eche-
garay (D. José) , Tamayo, Núñez de Arce, 
Cañete, conde de Morphi, Castro y Serrano 
y Yíncentl (D. Eduardo), quienes propon-
drán las bases necesarias para la organiza 
cióa del referido teatro. 
rMcha oomlfilón se entenderá con la nom-
brada por el ministro de Hacienda. 
Leemos en E l Correo de Matanzas, del 
23, que en la madrugada de dicho día, el 
termómetro bajó en Ballamar á 8 grados 
"SI el mismo frió se ha esperlmentado en 
los campea cercanos á esta ciudad, dice el 
colega, es muy fácil que la escarcha haya 
caneado algunos perj nidos en las siembras, 
pues es sabido que para que se verifique es-
te fenómeno, basta que marque el termóme-
tro 10 grados " 
Acaban de descubrirse en Chipre ina-
nreclables ruinas del templo consagrado en 
Pahos á Yanus Afrodita, que tanta semejan-
za tenía con el de Salomón, y uno de los 
siete llamadon maravillas del mundo. 
-Dice L a Opinión de Clenfuegos: 
Sabemos que se están haciendo prepa 
ratlvos para dar a conocer a\ público de 
CienfaegnH l a l ú a uiéotrlca. Para el caso ce 
h a n pedido y a los acamnladoroSM París, y 
se están construyendo en esta oou activi-
dad, loa dinamos que se establecerán por 
vía de ensayo en las sais manzanas del cen-
tro de la ciudad. Incluso la Plaza de Armas, 
previo el parmlso del muy Ilustre Ayunta 
miento. 
Por nuestra parte, auguramos un buen 
éxito á la empresa, á la par que falldtamos 
al amigo Font, Iniciador y socio del proyec 
to, por su Iniciativa, y á los consumidores 
qae gozarán de mayores ventajas que con 
ei gas, pues se trata de aparatos conocidos 
en esta jurisdicción, Instalados con resalta 
dos satisfactorios en los centrales "Cons 
tanda." '«San Lino," "Lequeytlo" y "Au 
drelta." 
Adelanta, pues, con el siglo; que no sea-
mos los últimos en proporcionarnos sus ma-
ravillosos adelantos " 
—De E l Comercio da Sagua, reproduel 
moa el siguiente sualto: 
" Y a no es s ó ' o la jarisdicción de Matan 
zas la en que la vlruala se está cebando 
siuo que al parecer ha Invadido la de C&r 
«lenas, pues en los periódicos da esta última 
cialad encontramos una disposición de la 
autoridad local de la misma, eu la que sa 
dictan acertadas reglas higiénicas para 
f o abatir aquel la " 
O3ap4ndo0e del mismo asunto, dice 2?/ 
Itnparcíal de Trinidad: 
"Personas dignas de crédito nos han ma-
nifestado, que eo un ingenio demolido, hoy 
potrero, allende el Agabama, han sido ata-
cadas de viruela tres personas, á qaienes se 
dice les han Ido á buscar parientes para 
traerlas á eeta poblaclóo; loque privada 
mente se ha pu sto en conocimiento da la 
autoridad gobernativa local, para si efectl 
vamente llegaren, ordenar se proceda á eu 
aislamiento." 
— E l ministro de Ultramar ha propuesto 
á su compañero el de Estado, al director de 
Gracia y Justicia de su departamento, Sr. 
Gaardla, para la gran ernz de Isabel la Ca-
tó l i ca , por el valioso concurso que ha pres-
tado con su trabajo para la Inmediata pro 
m n l K a d ó n del juicio oral en Coba y Puerto-
Rico 
—De Gljón escriben con facha 9 del ac-
toal: 
" E n estos días se conclnyó de arbolar el 
brazo ó pescante de la g tú* que ha de le-
vantar pesos de 80 toneladas, y cuyo apara-
to Instala el ministerio de la Guerra en uno 
de los muelles del puerto de Gljón. 
L s pruebas oficiales probablemente se 
verifioarán en la semana próxima, y hecha 
la recepción, el Estado contará con un no-
table aparato, por medio del cual no ofre 
cera dificultad el embarqce de ios grandes 
cañones que construye la fábrica de Trubia, 
entre los que figaraa los cuatro que han de 
artlllsr a l acorazado Pelayo, alcanzando el 
peer afganos de estos de más de 50 toneia-
d a « " 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado el 28 
de noviembre lo siguiente: 
Importación $ 29,143-83 
Exportación 1,322-25 
Carga 960-24 
Depósito 51-20 
Toneladas 261-31 
Impuesto sobre bebidas . . . . . . 2.483 87 
Descarga 1,046 24 
25 cts. por pasajeros 14 75 
Cabotaje 10 75 
Carne fresca 00 00 
Multas , 579 89 
olfateado los mil doscientos franci s que aún 
poseía Chetníuot, se prometió divertirse, y 
no volver á bordo mientras quedara un sólo 
céntimo. 
Así fué, y despnéa de quince días de co-
milonas y jolgorios, el marinero era arretta 
do y conducicio & la cárcel, y Chemlnot, pa • 
ra volver á Tremblade, velase reducido á 
pedir prestado cien sueldos al conductor del 
oarrnaje 
Estos quince días debían decidir de su 
existencia. 
Habí» perdido el gusto al trabajo, y ga-
nado una verdadera pasión hacia esos figo 
nes donde se bebe barajando unos naipes 
mugrientos. 
Da vuelta en su casa, pausó seguir la 
buena vida de Roehefart, y con este motivo 
contrajo deudas, y vendió coca por cosa t c -
do lo que poseía, desde los colchones hasta 
las herramientas del trabajo, 
No era este el mejor medio de reembolsar 
los tres mil quinientos francos que debía. 
Así, pues, llegado el vencimiento, el a-
creeder no titubeó. Citación, emplazamien-
to, juicio, embargo, venta en subasta judí-
ela'; todo esto cayó sobre el pobre Cheml-
not, que en un momento faé ejecutado, y se 
encontró en medio de la calle, no poseyendo 
en el mundo más que los miserables vestidos 
que llevaba puestos. 
Hablérale sido fácil encontrar trabajo, 
siendo un buen obrero y querido á pesar de 
todo. Pero tenía aún máa horror al trabajo 
que amor á la bebida. 
Si la necesidad le apremiaba demasiado, 
trabajaba algnuos días. Pero en cuanto ha-
bía ganado diez francos, se le pasaba el en-
tusiasmo. 
Ibase ganduleando por loa caminos, enta 
blando oonversadón con loa carreteros, ó 
bien vagabundeaba ai rededor de las aldeas 
próx ' • í intrar ni ganos de 
• esos borrachos de buena ley que, antes que 
bebwr solos, invitan al primero que se pre-
senta. 
Chsininot no era un cualquiera. Alabá 
bastí de ser conocido en toda aquella costa; 
desde Rován hatta Fourrás, y eu una gran 
parte del departamento, más allá de Roche-
fort y Salvatierra. 
Lo más sorprendente era que no se le que-
ría mal por su pereza. LBS criadas de las 
quin tas de los alrededores le saludaban con 
un: "¿Qié buscas por aquí, haragán?"; pero 
no le negaban un plato de sopa y uu vaso 
de vli(o blanco. 
Su Inalterable buen humor y su oficiosi-
dad explicaban esta Indulgencia. 
Ri husaba jornales muy buenos; pero ha -
llábase siempre dispuesto á hacer gratis un 
fíivor. E r a bueno pa^a todo, en la tierra y 
en el mar, decía él. Y , en efecto, á él se di-
rigía indifereutemeute el labrador cuya ta-
rea apremiaba, ó el patrón de un barco pes-
cador que tenía enfermo uno de sus hombres. 
E l mal está en que esta existencia de 
mendicidad rústica, si tiene días buenos, 
tiene también temporadas malas. E n cler-
ta* semanas no ce encuentran ni borrachos 
genere-toa ni granjeras hospitalarias. E l 
hambre no tarda en presentarse. Entonces 
es preciso merodear, apoderarse de algunas 
patatas que se cuecen en un hoyo hecho en 
la tletra al extremo de un bosque, 6 sacudir 
los árboles de los huertas. Y si en campo 
abierto no se encuentran ni frutas ni pata 
tas, ¡qué diablo!, se fuerzan los vallados ó 
sa escalan las tapias. 
Relativamente, Chemlnot era un mozo 
honrado incapaz de robar una moneda de 
plata. Pero legumbres, gallinas y frutas 
Ha aquí por qué había sido ya detenido 
dos veces y condenado á algunos días de 
cárcel, y á cada vez habla jurado por todos 
loe dloíee qua no reincidiría más, y que iba 
j á ¡folvei ai t -abajo. . . . Y , sin embargo, ha -
bía reincidido. 
Total $ 35,874-33 
C O R S E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, de Tampa y Cayo 
Hueso, recibimos hoy periódicos de Madrid 
con fechas hasta el 12 del actual, cuatro 
días más recientes que los que nos trajo el 
último vapor-correo. Hé aquí sus principa-
les noticias: 
Del 9. 
L a prensa de Sevilla recibida ayer alcan-
za sólo hasta los primeros momentos de la 
llegada del Sr. Cánovas del Castillo á aque-
lla ciadad. 
E l Universal (conservador) ee muestra 
en extremo Indignado, censura al goberna-
dor civil y asegura que los republicanos lle-
varon la dirección de la silba. 
L a Andalucía relata con imparcialidad lo 
ocurrido y aplaude las medidas dictadas 
por el Sr. Montes Sierra, rechazándolas 
imposiciones de los conservadores. 
L a Andalucía Moderna dice que nada 
hubiera alterado el cortés recibimiento he-
cho al Sr. Cánovas, si un exceso de celo de 
algunos de sus admiradores no hubiera 
alentado á los partidiarlos de otras ideas ó 
á los indiferentes, que movidos por la cu-
riosidad, habían acudido allí á extremar 
sus protestas. 
E l Orden (conservador) afirma que el se-
ñor Montes es el único responsable de las 
escenas que ha presenciado Sevilla. 
E l Porvenir asegura que hay disparidad 
de criterios y mucha sensatez en las autori-
dades y sus dependientes. 
E l Progreso dice: 
" L a actitud agresiva de los conservado-
res hubiera ocasionado seguramente un ver-
dadero conflicto, y tal vez un día de luto 
para Sevilla, si el gobernador civil do la 
provincia, que se presentó desde los prime-
ros momentos en la calle de Alfonso X I I y 
plaza del Museo, teatro de las escenas á que 
nos hemos referido, no hubiese logrado cal-
mar los ánimos con sus acertadas disposi-
ciones, y con sus discretas y razonadas ex-
hortaciones á los alborotadores para que se 
retiraran, como lo verificaron á poco, des-
pués de vitorear al Sr. Montes Sierra." 
- E l Círculo conservador estaba ayer tar-
de animadísimo; pero no ocurría nada de 
particular, porque se estaban esperando 
noticias de Sevilla que, sin duda alguna, 
por efecto del temporal de agua, eo pueden 
recibirse telegráficamente. 
Ayer se recibió en dicho Círculo un tele-
grama desmintiendo la noticia de haber si-
do heridos los Sres. Fernández Víllaverde 
y Sánchez Badoya. 
•En el salón de conferencias del Con-
greso ha habido ayer tarde gran animación, 
comentándose los sucesos de Sevilla. 
No ha habido noticias telegráficas que 
referir. 
Se decía que el gobierno había reiterado 
sus órdenes para conservar expedita la cir-
culación por las calles y enteramente libre 
el ejercido del derecho de reunión, á cuyo 
fin el gobernador había también tomado 
todo género de precauciones. 
Dice anoche un colega conservador que 
on el círculo da su partido en esta corte se 
están organizando los medios de recibir con 
grandes muestras de afecto, y en una ova-
ción sincera, al Sr. Cánovas del Castillo, á 
su regreso de Sevilla. 
Del 10. 
Sevilla, 8 (4,351.)—A las dos comenzó á 
descargar un terrible aguacero, que seguía 
media hora después, al entrar en la Lonja 
el Sr. Cánovas. Este es saludado á eu en-
trada con grandes aplaasos y vivas al rey, 
á la reina regente, al Sr. Cánovas y al par-
tido conservador. 
E l Sr. Cánovas preside, teniendo á sus la-
dos á los ex-ministros Sres. Marforl y Villa-
verde, senadores, diputados, individuos 
principales da los comités de Sevilla y otras 
peraonas distinguidas 
Algunas señoras pretenden escuchar aso-
madas á las ventanas Inmediatas.—García 
Muñoe 
—Sevilla, 8 (10,10 n.)—A las nueve y me-
dia ae esta noche reina completa tranquili-
dad, siendo por todos obedecido el bando 
del gobernador prohibiendo Ja formación 
de grupos. 
Se han adoptado todas las precauciones 
necesarias para garantir el orden. 
Patrullas de la Guardia civil y del cuerpo 
de O.den público recorren las principales 
calles, con orden da disolver los grupos el 
llegaran á formarse. 
L i s tropas están acuarteladas. 
E l Sr Cánovas no ha salido de la casa 
del Sr. Galludo, donde sa hospeda y en la 
cual ha tenido lugar la reoopolón da las 
personas más Importantes del partido con-
servador y de muchas señoras.-—García 
Muñoe. 
— E l Círculo conservador ha estado todo 
el día de ayer concurridísimo. 
Se han recibido nuevos telegramas de los 
comités de Isa provlnciao protestando de lo 
ocurrido en Sevilla. 
Créase que el domingo próximo llegue á 
Madrid el Sr. Cánovas. 
Los comités de los distritos le esperarán 
en la estación en unión de los demás indi-
viduos del partido, retirándose todos des-
pués do saludar á su llastre jdfa. 
—Sevilla, 9 (1,50 t .)—El gobernador al 
ministro: 
En el tren-oirreo acaba da salir para 
Córdoba el Sr. Cánovas del Castillo, sin que 
eu este momento haya ocurrido incidente 
da nlngúu género. E u previsión y para evi-
tar demostraciones desagradables, tenía a-
doptadas toda clase de precauciones, y he 
consegoldo mi proposito, pues aunque algu-
nos estudiantes aguardaban en las afaeras 
el paso del tren para hacer manifastaelones 
bostilBS, fasron dispersados sin necesidad 
da «.pelar á la fuarza- Algana fuerza de la 
Guardia civil faé en el mismo tren hasta la 
estación del empalma, hablando pasado el 
tren sin novedad. 
E l Congreso ha estado ayer bastante 
concurrido aún cuando las noticias políticas 
han carecido de verdadero íntaiéi 
E l disourto del Sr. Romero Robledo en 
noúa sn parte política, ha sido comentado 
f avorablemente por los elementos liberales. 
En la cuestión económica los juicios han si-
do ya diferentes por no admitir los elemen-
tos liberales la denuncia de los tratados, no 
jnstlficiida en estos momentos, en eu opi-
nión. Loa conservadores más combatidos 
en el discurso lo han oooeidarado apasiona-
Jo ó injusto para sa política. 
De U próxima reunión de Cortes no ee 
ha dicho nada sobra loa planes de las ml-
nnrítts, que anuncian sus reunlonea prepa-
ratorias psra los ú'timos días del presente 
mee. 
E l señor Cáncva» del Castillo permane-
cerá en Córdoba durante todo el día de 
hoy. 
En 'a Bo lm tampoco ha habido noticias 
qne oomni tar. 
v 
i 
i 
Este pobre diablo había refarllo sus in-
fortunioa á Santiago. Y Santiago, que la 
lebia el haber podido recibir ñutidas de 
Dlonlsla. le hab^a cobrado afaot 1 
Al verle llegar respetuosamente con su 
gorra en ta mano: 
—¿Qué es eso, Chemlnot?—'e pregunto. 
—Señor (respondió el vagabundo), M. 
B'acgín ma encarga os diga que vuestros 
abobados acaban da subir á vuestro cuarto. 
E l marqués da Boiscorán abrazó de nue-
vo á tu h'j 0. 
—No les hagas esperar (dijo); ve, y buen 
ánimo 
X X I I I . 
E l marqués de Boiscorán había dicho 
bien. 
Fuertemente Impresionado ya por el re-
lato de Dlonlsla, M. Magloire había sido 
vencido definitivamente por las explicacio-
nes de M. Folgat, y llegaba á la cárcel dis-
puesto á responder do la inocencia de San-
tiago. 
Pero dudo mucho que me perdone mi In-
credulidad,—decía á M. Folgat, mientras 
esperaban al prisionero en sa encierro. 
Santiago entraba en esta momento; muy 
conmovido aún por el últ imo abraso de su 
padre 
M. Magloire avanzó hada él , dlcléndole: 
—No he sabido nunca disfrazar mi pen-
samiento, Santiago. Creyéndoos culpable, 
y persuadido da que aousabáls falsamente 
á la condesa de Claudleuse, os lo he dicho 
con franqueza, brutalmente casi. Vuelto en 
mi error, y convencido da la sinceridad de 
vuestro relato, no manos lo gen ñámente ven-
go á deciros: Santiago, he hecho mal en 
crear en la reputación de una mujer, más 
que en la de un amigo. ¿Queréis darme la 
! mano? 
\ E l prisionero estrechó con alegría dell-
' rante la mano leal que sa le ofrecía. 
J 
—Anoche se hacían ya algunos comenta-
rlos acerca de la próxima leglalatnra, y 
convenían personas de opiniones diferentes, 
poro conocedoras de la política y da la el-
taaclón de nuestros partidos, que la cues-
tión económica sería el asunto y la esencia 
de los debates parlamentarlos, porque da-
ban por cierto que las reformas militares no 
encontrarían oposición obstruccionista, y la 
cnestlón del sufragio, aunque el proyecto 
de ley se presente el mismo día de inaugu-
ración de las sesiones, no se dlscntará has-
ta muy adelantado el período legislativo. 
E n cuanto á la unidad y cohesión de la 
mayoría, saben los mejor Informados que 
nunca se han encontrado más slnoeramen 
te unidos todos los hombres más Importan-
tes del partido liberal dinástico, ni más de-
cididamente aliados al llastre Jefe de aque-
lla agrupación, Sr. Sagasta. 
Se cree con relación á las minorías, que 
la conservadora acentuará su oposición y 
que esto determinará una mayor templan-
za en los otros grupos monárquicos con re-
hición al partido liberal. 
Y respecto de los republicanos coalicio-
nistas, muy trabajados por dificultades in-
teriores de los elementos de sus propias 
ideas, se espera que encerrarán su campaña 
en la demanda de reformas judiciales y ad-
ministrativas principalmente. 
E l Sr. Casteiar dirigirá todos sus esfaer-
zos al más pronto planteamiento del sufra-
gio universal, cifrando en esta solución toda 
su política del momento. 
Del 11. 
Los estudiantes madrileños han dirigido 
uoa ardiente felicitación á los estudiantes de 
Sevilla con motivo de los sucesos en la ca-
pital de Andalucía, 
Según 2^ País , eeto documento va suscri-
to por dos mil estudiantes. 
—Después de conferenciar con ol gober-
nador civil, Sr. Aguilera, ha recorrido el 
rector do la Universidad Central los esta-
blecimientos de enseñanza en la mañana de 
ayer. 
Empezó su visita por el colegio de San 
Carlos, donde había gran concurrencia de a-
lumnos y algún calor en los ánimos comen-
tando los sucesos de Sevilla. 
Esto movió al Sr. Pisa Pajares á dirigirla 
palabra á los eatadlantes, exhortándoles á 
mantener una actitad sonsata y á abstener-
se en el día de mañana de toda manifesta-
ción. 
E l Sr. Pisa Pajares recordó álas masas es-
colares que el gobierno doS. M. había demos-
trado su amor á la enseñanza, robustecien-
do el prestigio de la autoridad académica y 
reponiendo al rector de la Universidad, é 
hizo presente la necesidad de proceder con 
gran corrección y no olvidar que el actual 
gobernador de Madrid guardó en 1883 todo 
género de deferencias y atenciones á los a-
iumnos, penetrando en la Central para ser 
sólo individuo del claustro y dejando á la 
puerta del edificio su bastón de mando. 
Las palabras del rector fueron bien reci-
bidas por los estudiantes de la facultad de 
medicina. 
E l señor rector pasó después al colegio 
de farmacia hallándolo como una balsa de 
aceite. Los alumnos de la facultad de far-
macia sólo se preocupan de sus tareas esco-
E n la Universidad se notaba la anima-
ción cotidiana en los claustros, no faltando 
quien se Inclinase á tomar parte en manifes-
taciones hostiles á determinada porsonall-
dad ni quien reprueba actos de esta índole 
como Impropios de la cultura de laa clases 
escolares. E n conjunto, la Universidad pre-
sentaba su aspecto de siempre. 
Catedráticos y dependientes aseguraban 
que el espíritu de sensatez predominaba en 
los alumnos. 
— E l señor Cánovas del Castillo ha diri-
gido ayer tarde un telegrama al círculo 
conservador diciendo que no se haga nin-
gún género de manifestación á su llegada á 
Madrid-
E n virtud de este telegrama no bajarán 
hoy los conservadores á la estación. 
—Las noticias políticas del día de ayer 
han sido poco interesantes. 
E s seguro que el lunes PO celebrará con-
sejo de ministros en la Presidencia para 
tratar de asuntos económicos. De 1» provl 
alón de senadurías vitalicias no .ee hablará 
todavía. 
E n el Congreso no ha habido novedades 
que comentar. 
—Los pariódicos conservadores imputan 
á los republicanos zorrllUstas ol haber so-
liviantado avor los ánimos entre los estu-
diantes para que hoy hagan manifsstacio-
hoHtiies á la llegada del Sr. Cánovas. 
Sevilla, 10 (ü'25 í.)—Mañana se dirigirá á 
los Srea. Sagasta y Moret una carta-re:ación 
de ios aucesoa ocurridos en esta capital, 
culpando á los conservadores de haberlos 
originado, defendiendo al parlidi fualonleta 
de las acusaciones da aquellos y elogiando 
la conducta enórgioa y prudente del gober-
nador de la provincia. 
Autorizan esta carta numerosas firmas 
de senadore», diputados á Cortes y provin-
ciales, alcaldes, concejales y otros indivi-
duos del partido liberal dinástico.—Bsís-
ban. 
Del 12. 
Hoy habrá cornejo de miolstros para se 
guir tratando do las cuestiones económicas 
y administrativas. 
— E l Diario Español ee t x p m a en o .tos 
términos, al hablar de la manifestación de 
ayer: 
"Conf Jime lamentumcs con toda sinceri-
dad lo ocurrido, tenemos que indicar que 
nos ha parecido una Imprudencia on los 
cooBorvadores y en el mismo 8r. Cánovas, 
que éste increpara desde las veotanlllas del 
cocho á los grupos, cuando su autoridad de 
hombre de Estado se encuentra por encima 
de eses ataques tumultuosos. 
Blon es cierto que al ataque sa responde 
con el ataque; pero en las clrcuostancias 
prosélitos, en las cuales uca ligereza indii-
oulpabloha podido acarrear oontrarleiados 
da este género, y que han podido srñalar el 
camino para un motín rovulucionario. 
Lo hecho, pues, esta mañana por los gru-
pos do protestantes, ha sido un espootáoulo 
triste y lamentable, algo más que lamenta 
ble, digno de las más severas recrimina 
clones." 
—De E l Correo: 
"ha manifestación que hoy ha tenido lu-
gar en Madrid, apreciada por los detalles 
que noeotros conocemos, de ciencia cierta ó 
por referencias desapasionacas; si da ella 
pneie decirse on cuanto al número de ma-
nifestantes, qua ha sido imponente, no cree-
mos pueda ser calificada de temerosa; pero 
eato no significa que nuevos incidentes no 
vengan á dar á los sucesos de hoy un oarác 
ter que deben ev i f r las autoridades, dado 
que á la sombra de los eetudiantes no han 
de fa'tar elementos que quifran llevar las 
corrientes producidas, por rumbos determi-
nados. Aquí está el peligro. 
Décimo?, que no puede callflcarse de te-
merosa la manifestación, porque los estu-
diantes que indudablemente han formado 
el grueso de ella, co han mostralo otros 
sentimientos que ios contraidos á sus agra-
vios do clase, tal y como ellos lo han onten 
dldo. 
Porque el gran número de curiosos en la 
vía pública, tenían más carácter de infor 
mnción, que de encono. 
Y porque en vari s litios donde se ba síl-
balo, los vecinos, han presenciado de los 
balcones ol sucoso, si o alarma. 
Hasta sa ha notado, que requerido, en el 
Prado, por el gobernador, el auxl io dol 
mismo páblico, do su masi han salido algu-
nos obreros para secundar las 6r iones de la 
autoridad. 
Otro dato m á 3 : 
E n los grupos de estndiantes se han visto 
todas las procedencias sociales; siendo no 
torio ol esfuerzo extraordinario de algunas 
fami ias conservadoras, para impedir que 
una hijos hicieran uso de los pito compra-
dos " 
—Anoche, á las ocho y media, so repro-
dujeron o a alguna parte los sucosos del día 
Un grnpo c!e manifestantes que pareció 
organizarse en la Puerta dol Sol, bajó por 
la calle de Alca á y cruzando por las de las 
Torres y la de la Libertad, silbó fuertemen-
te delante de la redacción de L a Época, 
ob lgando á loa guardias de orden público á 
entrar en el i o sal. 
L a manifestación fué de diez minutos, y 
el grupo, subiendo por la ca'le del Arco de 
Santa María, l legó cruzando por otras vías 
á la calle de San Bernardo. L a s gantes que 
le componían, ni por su edad ni por su as 
poeto, eran en su mayoría estudiantes. Si-
tuado 3 frente á la Universidad, dieren vivas 
á la república; y el gobernador civil semr 
Aguilera los alcanzó al fronte de algunas 
parejas de la guardia civil d e á caballo y los 
disolvió Huoo sablazos de plano, paro no 
heridos ni contusos qua no pudlecen huir. 
También fueron detenidos los que parecían 
capitanear el grnpo. 
L a redacción de L a É p o c i fué custodiada 
por fueria de la guardia civil, así como los 
alrededores de la calle de Fernando el San-
to. E n Ja carrera de San Jerónimo los 
guardias de orden público impedían la íyc-
maolóo de grupos. 
E l Ministro do la Gobernación permane-
eI6 en su despacho hasta media noche, con-
ferenciando después con el Sr. Aguilera en 
el gobierno civil. E l Sr Aguilera, en pre-
visión de lo quo pudiete ocurrir, ha manda-
do flj *r ei bando consabido. 
EÍ rector dnla ü . iversidftd Sr. PiaaPaja I 
fes y el X?r. LetamendI, concurrirán hoy á I guitarristas y de los que 
la Universidad Central y al colegio de San 
Carlos, respectivamente, para arengar á los 
estudiantes, y aconsejarles que hagan por 
que no se repitan sucesos como los del día 
de ayer en las calles de Madrid. 
SI bien corren todavía noticias de que 
puede hoy intentarse algún alboroto, nada 
da semejante cosa ee hace presumir el as 
pooto que presentaban á media noche las 
calles más céntricas de Madrid. 
—Á la uoa de la madrugada, por no ocu-
rrir novedad alguna ni existir temores de 
que puedan reproduoírsa ciertos hechos, se 
dló orden á la guardia civil de retirarse á 
sus cuarteles. 
—Algunos grupos de estudiantes se situa-
ron ayer tarde bajo loa balcones del Palacio 
Beal que dan á la plaza do Oriento, dando 
vivas á S. M- la Eoins Regente. 
— E l señor gobernador m<mdó detener 
anoche, del grupo quo alcanzó en la iralle 
de San Bernardo y que antes estuvo en la 
redacción de L a Epoca, á 16 individuos que 
figuraban como jefes de los manifestantes, 
no siendo estudiantes ninguno de ellos. 
Q-AQETIIiZiAS. 
TBATEO DB TACÓN.—La quinta función 
de abono de laexcelents compañía dramá-
tica italiana que ocupa nuestro gran coli-
seo, se efectuará mañana, , juaves, ponién-
dose en escena por primera vez el famoso 
drama de William Shakespeare, dividido 
en sais actos y titulado E l Bey Lear. 
E l eminente artista Sr. Emanuel ha he-
cho un estudio especial de esa producción 
del célebre dramaturgo Inglés, habiéndola 
ensayado con notable esmero. E l reparto de 
sus papeles está hecho del modo siguiente: 
Rey Lear, Emanuel. 
Conté di Gloster. Valentl. 
Conté di K'snt, O norato. 
Edmondo, Migliore. 
Edgardo, Del Contó. 
Buffone, C. Della Guardia. 
Dncadi Cornovaglía, Mioheluzzí. 
Duca d'Albania, Carrillo. 
Re di Francia. Prosdoeini. 
Dooa di Borgogna, Faggioli. 
Magiordomo, Prosdoeini. 
Gsntiluomo, Guasti 
Araldo, Mioheluzzí. 
Ufflelalo, Valentinl. 
Cordíslia, Gonerilla, Regina (gglle di 
Lsar),. V, Relter, T . Maraschi, C. M. Della 
Guardia, 
PALLKOIMIBHTO BN CANAETAS.—El día 
28 de octubre último falleció en Santa 
Cruz de Tenerife, su ciudad natal, el E x -
celentísimo Sr. D. Gregorio Suárez y Mora-
les, á la avanzada edad de 76 años. 
E r a persona muy distinguida y general-
mente apresiada en aquella población, y 
una cuantiosa fortuna. Había de-
sempeñado varias veces altos cargos ofi-
ciales. Su entierro fué muy suntuoso, según 
E l Memorándum y L a Opinión de la pre-
citada ciudad. 
Por tan sensible pérdida damos ol m á s 
sincero pésame á nuestro particular amigo 
el Sr. D. Nicolás Suárez Saavedra, sobrino 
del difnnto y residente en la Habana. 
GRADO.-Ha obtenido el de Licenciado 
en Medicina y Cirujía, con notable éxito, 
el Joven D . Carlos de Rlamban, el cual 
ha logrado terminar su carrera á cesta de 
grande privaciones y sacrificios. Reciba 
nuestra enhorabuena por tan satisfactorio 
resultado. 
DOCUMENTOS IMPORTANTES.—De la ha-
bitación de D. Ventura Mata, calle de los 
Oficios n? 7, desaparsoieron en la mañana 
del 27 de septiembre último dos baúles has-
tanto usados que contenían sus reales des-
pachos, diplomas y otros papeles de su ma-
yor estima. Como en aquellos no existían 
prendas de gran valor que pudieran excitar 
la codicia de alguien, es de creer que ese 
hecho no ha tañido mas objeto que morti-
ficar al anciano Mata, privándole por algún 
tiempo délos documentos que acreditan sus 
buenos y largos servicios. Por lo tanto, se I 
suplica á la persona en cuyo poder se en-1 
oueotren esos papelea ee sirva entregarlos 
al Exorno. Sr. Deán de esta Santa Iglesia 
Catedral, de la manera que mejor le parez 
oa, pues no se intenta hacer averleuaoión 
alguna sobre el particular. Sólo se desea 
tranquilizar á Mata para que regrese á la 
Península, pues sa salud está muy que-
bran ada. Se gratificará bien al que entro-
gun dichos documentos. 
TBATEO DB ALBISU .—El promram* do 
hoy en el cómodo y limpio teatro do Albisu 
es iot iresante, arractlvo y escogida como 
pocos; pero el do mañana, jueves, ea supe-
rior á toda ponderación. Aquí lo tienen us-
tedes: 
A las ocho.—Representación número 14 
do Certamen Nacional. 
A laa nuev« — L a Oran Vía. Representa-
ción DÓmflrn 2.í{fi 
A laa diez. \Al agua patosl Esta repre-
sor taoión comp otrei número 12, 
FALTA DB AGITA..—Muy lamentable es la 
que se experimenta hace días en la calle 
del Obispo entre Villegas Bernaza. Los ve-
cinos de esa demarcación carecen del pre-
cioso líquido hasta para las más apremian-
tes necesidades de la vida. 
No olvide el Ayuntamiento 
D i la ciudad de la Ha bina 
QQO mand<t la ley cristiana 
Unr de bibar al se liento. 
TBATEO D a CBEVANTBS.—Para la noche 
da mañana, jueves, so ha combinado en d i -
cho codeeo el el guíente programa: 
A l*a o ího.—Nina. Baile español 
A las nueva —Primer acto de Marina 
Baile español. 
A lar dlrz —Segundo acto de la propia 
obra B *l!o o?pañnl. 
COLEGIO DE NIÑAS POSEES DE SAN V I -
OBNTBDE PATJL.—LÍ Sra D^ Dolores Rol 
dán de Domíog iez nos ru^ga hagamos p ó 
b ico el donativo qua para ese coledlo hizo 
el día 21 del actual D. Mateo Rlvero, de 
cinco arrobas de carr e do ternera. Aelmls 
mo rnega diganaos que D. Eduardo Gutlé 
rraz haca raáa de cuatro añoa que contribu-
ye con unu arroba de harina do maíz men 
Bualmento. En nombre de los pobres niños 
da San Vicente damos las gracias á tan ge 
neropos s( ñores. 
LIBRO TJTIL.—Lo os sin duda el Indina 
dor Judicial de ta Habana que acaba de 
editar D. Hipólito de Villa, oueño de la l i -
brería " L a Academia," situada en el núma 
ro 21 de la ca le de O'aelily. Hemos sido 
obsequiados oon un ej -mplar y p r su lec-
tura abrigamos la ségnrld&d de qua obten 
drá muy favorable aoogHa. Su autor, don 
Fianclsoo de P. R 'ca, muy práctico desde 
luengas años en < bras de esta especie, no 
ha olvidado ni omitido ni aun les más leves 
data) lúa pava qne sea completa BU obra y 
uíi', Unto á 1 s Sres. Pirrooos, como á las 
Aioaidías de btr lo, Policía Gubernativa y 
eo íarticular al foro. 
L * citada obra está Ilustrada con pbnos 
da los juzgados, ea los que se ven clara 
distiatamonce todas las divisiones, inclusa 
la de sgrupacioneB y númeroa para toques 
de alarmas de incendios. Como quo es la 
obra máa exacta y completa de las que de 
e«ta el. sa hemos visto, la recomendamos 
eficaz monee, porv e su nt i l lúal alcanza 
haflca á lt*8 clases oa 'tloulares. De venta tn 
casa del Editor. O'RíIHy 21. 
F ü N C i ó t í BXTEAORDINAEIA.—La habrá 
mañana. Jueves, en ¡a sooiedad da parsonas 
de color titulada Casino Español de la H a 
bina, M r e l 45, á beneficio de los colegios 
gratuitos que la misma sostiene. He t qaí el 
programa: 
Piimora parte — L a orquesta que dirijo ol 
reputado profesor Sr. D. Rafael de Rojas, 
tocará un mag strai y alegre poupurri oe 
aires del país, que oreamos eerá apreciado 
por todos los entusiastas del divino arta. 
2? Discurso perol popular Sr. D, Pablo 
CasarOB. 
3? Poesía alusiva al acto por la niña Ca 
taltna Bazanle Sánchez. 
4? Fantasía sobre motivo del Trovador 
por 11-uta y piano, por dos conocidos pro 
fasores 
5? Discurso por el entusiasta defansor 
de la razo de color D. Florentino V. Ba 
santo. 
6? Discurso por la Srita. María Luisa 
Valdivia. 
7? Fantasía p )r la orquesta. 
8? Discorso por el periodista D. Rodolfo 
de Lsgardern. 
9? Gran Vals de Strau por la erquetta 
dadloaao á los señores que patrocinan esta 
fonc'ón. 
Segunda parte —Gran baile hasta las 
de la mañana. 
Empezorá á las ocho y media en punto. 
Nota — L a Comisión de recibo se encar-
gará de atender á todas las personas que se 
dignen honrornos oon su asistencia, vallén 
dolé á los señores socios para su entrada el 
recibo del presente mes. 
E l Excmo. Sr Gubsrnador General 
otras autoridades honrarán la fiesta con su 
presencia, según nos comunica la Directiva 
de la mencionada sooíedsd 
CONOIEETO EN PBESPBCTIVA.—Podemos 
asegurar a nuestroa lectores, que en )a i>ró 
xlnua peruana inaugurarán loa Srea Toboso 
y Gil Orozoo, en la Caridad del Cerro, la ÍO 
rio da conciertos qne m proponen dar eo 
uir.a capital A l efecto les ha sido cedido el 
salón da dicha sociedad y tenemos muy 
baonas noticias del programa, que anuncia 
remos con la debida oportuniiad y en el 
quo eeguramente tomarán parte profesores 
muy aistiDguidos do esta Iroalldfid 
Díüd * Ja competencia do ewoa aphiUdidos 
proponen ayu-
darles en su empresa, es de esperar un éxito 
muy halagüeño. 
NOVEDADES BN CALZADO.—En presen-
tarlas á sus Innumerables parroquianos no 
tiene rival la peletería L a Marina, situada 
en los portales de Luz . 
Las que ahora se acaban de recibir en e-
se acreditado establecimiento, son dedica-
das especialmente al bello sexo y se distin-
guen'con el nombre de L a Exposición de 
Barcelona. No puede darse nada máa ori-
ginal ni más elegante, en materia de cal-
zado. 
Además puede encontrarse en L a Mari -
na un riquísimo surtido de zapatos y boti-
nes para caballeros, recién Importado y pro-
cadente de la fábrica ¡>ui generis que poseen 
en Cindadela de Menorca los Sres. Plris y 
Cardona, dueños do la mencionada peletería. 
TOBOS E L DOMINGO.—La empresa de 
Trasoastro anuncia para el domingo próxi-
mo la tareera enrrida de la temporada, oon 
cuatro toros de la famosa ganadería del 
Marqués de Gandul y dos de la no menos 
célebre de Moreno Santamaría. L a del Mar 
quóa de Gandul es la misino de Núñez de 
P/íido, que disfrutado envidlab'ecrédito. 
He aquí los nombres, polos, señales y 
edad de eses bichos, todos los cnaks tienen 
hermosa lámina: 
1? "Bigote," negro, bien puesto, 5 años. 
2? «Lagartijo," caetaño, ojo de perdiz, 
años. 
3? "Piñero," núm. 70, cárdeno, 5 años. 
4? "Rompedor,"castaño ojinegro, 5 años. 
5? ' Candelero," núm. 19, negro, bragao, 
5 años. 
6? "Manchegnlto," negro, cornigacho, 
5 años. 
Serán lidiados por las cuadrillas del G a -
llo y Fabrilo. E l Gallo ofrece poner bande-
rillas esín^ado en una silla y Fabrilo se pro 
pone matar, recibiendo, los tres oornúpetos 
que 1c corresponden. 
¡SI sa llenará la plaza! 
¡Si ee alegrará la empresa! 
¡SI lucirán los muchachos1. 
¡Si será corrida ess! 
L A ROSITA—Existe oon esta nombre una 
antigua canción cubana que en illa tempore 
disfrutó de gran boga; en la calle de la Sa-
lud radica una sedería qne publica á menú • 
do sus anuncios en el DIAEIO y vende muy 
buenoa efectos; pero LaBosi ta , objeto prin-
cipal de esta gacetilla, no es ni la canción, 
ni la sedería, sino una fábrica de exquisitos 
dulces que posee D . Joan Brccohi en la calle 
de la Industria esquina á San José. L a 
pasta de guayaba confeccionada allí es de 
lo mejor que se como y pnede competir muy 
bien con las de Puerto Príncipe y la Espe-
ranza. Ayer tuvimos el gusto de probarla y 
aún nos parece que la estamos saboreando. 
¡Tan agradable fué la Impresión que caneó 
en nuestro paladar! 
POLICÍA.—Al lado de la fábrica de Zu-
luota, quo da frente al teatro de Albisu, fué 
encontrado en la mañana de ayer el cadá-
ver de un moreno conocido por el Portugués, 
el cual falleció de una congestión por el 
abuso de bebidas alcohólicas. E l Sr. Juez 
del distrito de Belén dispuso la traslación 
dol cadáver al Necrocomlo, para hacerle la 
autopsia. 
— E l celador del barrio de Paula detuvo 
á un individuo blanco, conocido por Caiba-
rién, el oual so hallaba circulado, para sor 
trasladado á lela de Pinos con domicilio 
forzoso. También el celador de San Leo-
poldo detnyo á otro individuo blanco, que se 
hallaba'reclamado por el Juzgado Municipal 
dol dletrito de Guadalupe. Asimismo fué 
reducido á prisión, por el celador de Gua-
dalupe, un moreno que se hallaba circulado 
desdo el día 9 del actual, por un Juzgado 
Municipal y sin expresión de causa. 
— E n la tarde da ayer, hallándose un In-
dividuo blanco trabajando en una fábrica de 
la calle de Cuba esquina á Santa Clara, 
tuvo la desgracia de caerse de un techo, 
sufriendo en la calda varias contusiones. E l 
estado del paciento es grave, debido á las 
lesiones internas que debe haber sufrido. 
— E n el día de ayor fué extraído del mar 
el cadáver do un Individuo blanco, que pe-
reció ahogado, y ol quo identificado resultó 
ser D. Francisco González, sereno particu-
lar de la refinería de petróleo de Belot, i i -
tuada en el litoral de la bahía 
—En cuarto de la fonda L a Campana, 
falleció repentinamente el huésped D. Juan 
Pérez, el cual hacía varios días pernoctaba 
en dicho establecimiento. 
—Durante la ausencia de un vecino de la 
calle dol Sol, le robaron de su habitación 
varias piezas de ropa, un sombrero y una 
sortija de oro oon brillantes. 
—Además, fueron detenidos 15 individuos 
por dtfarentas cansas y delitos. 
O K O N K O A B E M e i O S A . 
Para excitar el anottto de los niños páli 
dos y delicados, secundar el crecimiento sin 
cansancio, prevenir la deviación de las pier 
nfca y fortificar el alatoma mneonlar y hueso 
so, ee emplea con toda seguridad el Vino ó 
Jarabe al lacio fosfato ce cal, de Dusart, 
que contiene loe eiementoB de los huesos y 
de la carne muscular. E l nacimiento de 
una criatura eana y vigorosa depende en 
mucho de la madre y de la riqueza en fos 
futí;s de su alimentaoión; Igualmente más 
alelante, la robustez y buena salud del In-
fante se deben á la riqueza en fosfatos de 
la lecha de la nodrizs; por eso los módlocs 
recetan con unanimidad el Lacto fosfato de 
cal Dusart á las madres y á las nodrizas; 
así ee previenen la diarrea, las convulsiones 
y los accidentes de la dentición. 
* 
* » 
E l odor di femina de que habla Lepore-
Uo viene á signifioR-r qne las mujeres tienen 
un perfume que be es propio, y quo, con la 
moda, varía de vez en cuando; poro hay 
modas más estables de lo que se cree, 
y hallamos un ejemplo en la predilección 
que las damas elogantea de Parla tienen 
Blempre por el EXTEACTO DB KANANGA 
DEL JAPÓN, de Rigaud y Cía, el perfume 
mas dulce y refrescante, que tan saludables 
efectos produce en loa climas cálidos, cal-
mando el bochorno da los bailes y teatros. 
GEAN TBATEO DB TACÓN. -Compañía 
dramática italiana del señor G- Emanuel. 
Quinta función de abono. E l drama en seis 
actos titulado E l Bey l ear. 
TBATEO DB A LBISIT —Compañía lírica 
español». Función por tandas —A las oche : 
Certamen Nacional. - A las nueve: L a 
Gran Vía —A !»*> d ez: ¡Al agua, patos! 
TBATEO DB CBEVANTBS —Compañía de 
zarzuela y bai'e.—A las siete: Nina.— 
A laso^ho: P/i ner acto de Marina.—A. las 
nuAve: Segundo acto de la misma 
TBATEO "HABANA." -Compañía de bu 
fos.—A las ocho; E l gran Jfijo\.—A las 
nueve: Segundo acto ao la misma obra.— 
A las diez: E l bobo enamorado. 
Ei T í o VIVO -Callo de Naptuno frente 
al Parque Central. Función por tandas. 
Tlvoil, carreras de sortijas, torneos, salón-
teatro, títeres, pretidigitasión. Los domin 
goe y días festivos, matinées con obsequios 
para loa niños. i>» una á tres. 
PANOEAMA DB HOLBS.—Plazuela del 
Monseirate. Gr»*n variedad de vistas. Sil 
forama. Marionets Autómatas mejicanos. 
Rxbibloión todas las noches. Matinées los 
don-lnfro» y dl^e festivos 
A. N O V I A S . 
Elegantes vestidos se hacen en 
LA FASHIOKABLE. 
Esta oasa tiene siempre el mejor surtido de ca-
misones, ropones, sayas, matinées, pañuelos y otros 
mil artículos con bordados á U mano y finos encujes. 
Corsés superiores, velos, azahares, guantes y neos 
adornos. 
O B I S P O N . 9 3 . 
C n l 5 t 8 P A I O 
DIA 39 D E N O V I E M B R E . 
San Saturnino, obispo y mártir, y santa Iluminada 
virgen. 
San Saturnino, obispo y mártir. Este santo es cono-
cido por san Sermín entre los franceses. E l papa san 
Fabián le envió desde Boma & predicar el Evangelio 
á las Gallas el silo 245. F a é consagrado obispo por 
el mismo papa, filando después su silla en Tolosa, que 
era entonces colonia romana. Los enemigos de la re-
ligión cristiana le prendieron á las astas de un toro 
furioso que lo despedazó. Su martirio faé en la misma 
ciudad de Tolosa. 
Santa Iluminada, virgen.—Parece quo floreció en 
el siglo I I I y que murió el año 803, no habiendo po-
dido conseguir la corona del martirio que había sido 
por mucho tiempo el objeto de sus ansias. Conssgró 
su integridad virginal á Jesucristo y acabó feli ímen-
te sus días en Todi, en Italia. 
F I E S T A S E l i V I E R N E S . 
MUa$ Solemnes.—&n la Catedral la de Tercia, á 
las ocho y media, y en laa demás iglesias laa da cos-
tumbre. 
ZGrZiBSIjS 
D E S A N F E L I P E N E B I . 
El viernes á las ocho de la mañana dorá principio la 
Novena de la Inmaculada Concepción-
E l domitgo 2 de diciembre celebra la Asociación de 
la Giardia uo Honor del S. G. de J e a í s sus ejeroioioa 
mensuales: la Comunión será á las sieto: por todo el 
día estará la D . Majestad expuesta y por la noche los 
ejercicios de costumbre con sermón. 14916 4-29 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A S8 D E N O V I E M B R E D E 1888. 
SEaVIOIO PAKA EL DIA 29. 
Jefa de dia.—El Comandanta del 69 Bon. de Vo-
luntarios, D . Francisco Boig. 
Visita da Hospital.—Bon Ingenieros de Ejército. 
Capitanía General y Parada.—69 Batallón Vo-
luntarios. 
Hospital Mditar.—Bon Ingenieros do Ejército. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
E l 19 de la Plaza D . José Mera. 
Imaginarla en Idem. -E l 29 de la misma, D . Ce-
sáreo Rapado. 
Ea copia.—El Coronel Sargento Mayor, Juan Umo. 
Pelotería LA MARINA 
Bajo los Portales de LnE. 
PROVEEDORES D B L A R E A L OASA 
•-o 
PC» 
Señores Sucesores de G. Saenz y Gp, 
H A B A N A . 
Bahía de la Habana, 23 de noviembre de 1888. 
Muy señores nuestros: 
Rogamos á ustedes con el mis vivo encarecimiento 
se sirvan dar á la prensa periódica nuestra espontánea 
manifestación de gratitud, como justísimo tributo al 
digno capitán del vapor P I O I X y á todo el personal 
de su mando en tan hermosa nave. 
Desdi nuestra salida del puerto de Barcelona y á 
pesar de k s molestias que en el pasajero produce 
siempre el gran número de escalas, nuestra navega-
ción, que hoy termina felizmente, ha sido una serie de 
satisfacciones debidas al tacto exquisito del capitán 
D . Vicente Llorca, á quien puede citarse como de-
chado de laboriosidad y celo en el cumplimiento de 
sus deberes de marino, y como ejemplo de caballerosi-
dad en su carácter de jefe de una embarcación. Cuan-
ta á la» condiciones de ésta, al esmerado servicio de 
sus camarotes y al confort en su mesa, nos limitare-
mos á consignar que en nuestra opinión, no existe ac-
tualmente otro vapor español que iguale al P IO I X . 
Casi todos nosotros estamos muy acostumbrados á ha-
cer grandes viajes marítimos y desearíamos que en 
adelanta nos deparase siempre la fortuna un vapor 
tan sólido, cómodo y seguro como el P IO I X , y un 
capitán y una oficialidad tan recomandablee como el 
Sr. Llorca y sus dignos subordinados. 
Dando á useeies a enhorabuena y las gracias más 
cumplidas por la trasmisióu de estas líneas á los ór-
ganos de 2a prensa, somos de ustedes atentos y afee -
tíñmos S. S. S. S., Pío Galtés, escolapio—Eloy Peri-
llán Buxó—Franoísoo Madrazo—Caridad Jener, v iu -
da de Arrastia—Salvador Rabassa—Jasé Cala y Gon-
zález—Juan (Jaballer, escolapic—Rafael Maestre O-
Uvares y familia—Rafael Carbonell—Francisco Selva 
—Rosendo Bufill—José Milá—Salvador Burguet— 
Antonio José Díaz—Pablo Burguet—José Pons y 
Vallée—Enrique Maestrt—Rafael Maestre—Pedro N . 
Ilarregui—Antonio González—Armando de la Vega— 
Francisco Vives—Lviís Francesets—José F. Burguet 
Manuel Jiménez—Saluatiano Puig—Bamón Bosoh 
Cabeza—Francisoo Pi l i—Jotó Sabat—Antonio Losa 
—Ignacio Gels—Dolores Basida—Rafael Olivera— 
Viotoriano Jimeno—Catalina Pablo—Sebastián Pell 
—Juan P^yra—Vicoote Bsintvon—Procedentes de 
Puerto-Rico. A. Gibarg*—Rosa Serisolfl—Pbro. 
Nicanor Rlvero—Pbro. M . A. Espinosa—Todos los 
firmantes son pasajeros de 1? y 2* cámaras. 
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Sociedad Benéfica y de Recreo 
Por acuerdo de l;-. Directiva se snnnc'a por este me-
dio qne el bale suap«iodido varias vece<i, tendrá defi-
nitivamente efecto un la nocte del viernes 7 del p ró-
ximo mss de diciembre, advirdendo que se admiten 
socios hast:k última hor t, y qae es iadlspenaable la 
prispctución á la puerta del reaibo que acredite haber 
s tisfecho la cuota d»l mes. 
Jeistl* áf\ Monte, 2& de noviembre de 1888.—El Se-
cretan », Fernando Urzais. 
14874 4 29 
Sadi-Carnot y (iladstone. 
Con este nombre - s áistú gue el calzado recibido de 
nuestra acreditivía FABRICA, última eypresión dé la 
modí en PARIS v LONDRES. 
Los SADI-CARNOT no tienen nada de tacón ; 
son (po>-supuesto) de suela negra. 
Los GLADBTONE tienen el tacón muy bajo y an 
cho, construí la la muestra por una de las zapaterías 
más acre^ita^Hs de esta C A P I T A L . 
Para SEÑORAS, preciosas novedades. Para CA 
BALLBROS, ios acreditados botines y borceguíes be-
cerro virados que pwra duración no tiénon rival. 
El que quiera calzar bueno, elegante y cómodo, de-
be Burt'.rse de la casa predilecta de la moda que es 
L a Marina, portales de Luz 
F i r ' i , Oaráona • C" 
88-SUIi 
E l Iones como á las dos y dos y media 
de la tarde ee pre^eocó D. Francisco G)l 
qne d Jo ser Inspector especial autorizado 
para pertegnir !a venta de billetes y pape-
ktftfl no autorizadas, motivando, sin pre-
sentar ninguna orden superior, el mayor ea-
c&odaio y allanamiento de morada, á lo úl-
tima al haberse marchado la pan ja para la 
celadmia, en la vidriera de billetes, tabacos 
y cigarros del Sr. Roca, Muralla esquina á 
Bgido; y, como e&tán dispuestos & probarlo 
todos los que preeeQoiaron el hecho y el al-
tercado que hubo, vid el público oon asom 
bro el despojo de toda» las papeletas, con 
que «1 Sr. Roca, como la dudad es testigo, 
obsequia gratis á los compradores de bille 
tes de la Lotería de la Idla de Cuba, ÚÜÍOQB 
que vende. 
Las fracciones, qae divide en varios nú 
meros, eon de dicha Lotería de la Isla, que 
os paga, y tiene el gusto de dar os gratis, 
como también algúa cuadragésimo de la 
misma. 
E l Sr, Roca respeta y acata las dlepoeício 
nes vigente s de la Gaceta del 22 del actual, 
artículos 1? y 3? en que dice: 
Ia Los lappectores especiales están an-
torliados para investigar, perseguir y dete-
ner á las peisocaa que contravengan la 
prohib eión de ventas de billetes de lotería 
extranjeras y la Nacional, así como papele-
tas de rifas no autorizad&s, verificando el 
comiso de les blUetes y papeletas que en-
cuentren en BU poder, con el auxilio que 
impetran de la policía y demás autoridades 
"a'i luíales. 
3" Las billetes y objetes que ee rifaren 
sin permiso del gobierno, serán deoomíea 
dos y su valor aplicado al Tesoro, conoe 
liéodose la mitad de BU importe á dichos 
Lippectorea, y entregándose los culpables á 
los Tribunales de Justicia. 
Ya se ve que, como el Sr. R ¿ca no delin-
que, está dentro de la Ley, puesto que los 
paga y regala sus fracciones. E l señor vi 
sitante qne no nos consta el es ó no es los 
pector, puesto que ayer no tenía documen 
to alguno para acreditarlo: debe saber que, 
por su capricho, hasta las seis y media de 
la noche no pudo el Sr. Roca terminar las 
diligencias da la declaración ante el Juzga 
do, y que por su culpa ha sufrido un grave 
perjuicio, pues siendo el último día del sor 
teo le qn^dó un sobrante de billetes por va-
lor de $501) atí es que protesta enérgicamen 
te del hecho que llevó á cabo el referido se-
ñor y pide Justicia sobre el caso. 
José Boca. 
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R a m ó n V i v a s , 
s u c e s o r d e P e l l ó n y O ' 
T e n i e n t e R e y 1 6 , 
P l a z a V i e j a . 
Cnl777 3-27a 3-28d 
CIRCULO HABA1R0 
Ea cumplimiento de lo que previo' e el art. 27 de 
IOR BotatutoB, la Directiva ha acordado coavo -ar á los 
Sres. Bocios, qae lo sean eon seiit mesen ds anteriori-
dad y tftogi n pagaba U última mensualidad, para la 
Jantageaera) ordinaria que ter d á efecto á la» 12 del 
'«otnii go 2 del entrante diciembre ea la casa caUe de 
Compo ítala n 58 
Ba dioha Junta desptés de darse cuenta por aquella 
de e»tadode la Sociedad, se procederá & la atención 
rio Ir mipva Diracñva en el piózlmo bianio de 1389 
y 1890 H b .na, noviembre '̂ 6 de 1888 —El Secuta-
rlo, JoséFornaris 14838 5-28 
L E C H E P C M A D0MI61L10 
Se remita directamente & domioilio desde el potrero 
de su procedencia en vasijas que adoptamos hace ya 
tres afios, que por ru forma y esmerado aseo satisfa-
cen á la persona máa escrupulosa. 
G a r a n t í a depureta Aunque desde hace también 
tres afios lacramos y sellamos las vasijas, apelamos 
admfo altfstimonio de los señores consumidores, y 
por último, lejos de rehuir cualquier prueba, la acep 
tamos r ú s t a o s . 
Precio 25 centavos bil'etes la vasija más pequefia, 
qae eq .ÍVAIC á una botella y la quinta parte da otra. 
Pedidos —Deben hacerse eu el almacén de víveres 
da los Sres. A. Méndez y Cp., calle de O'Beillv 22 
U)»2 8 22 
GRANDES ADUCEN: LA AMERICA 
COMPOSTELA, 54, 56 T 60, ente» OBRAPIA y LAMPARILLA. 
J O Y E R I A . M U E B L E S . P I A N O S . D E J. BORBOLLA Y Cí 
G r a n s u r t i d o d e b r a z a l e t e » de oro y p l a t a c o n p i e d r a s p r e c i o s a s y s i n e l l a s , d o r m i l o n a s , s o r t i j a s , prende -
dores , r e l o j e s , l e o n t i n a s , c e n t r o s de m e s a , t a r j e t e r o s , e s c r i b a n í a s y u n a i n f i n i d a d de o b j e t o » de n o v e a a a y 
^ ^ M u e f c l e s ^ e t o í a s ^ a s e a f y f o r m a s , f a b r i c a d o s e n n u e s t r o t a l l e r de l a c a l l e de l a I n d u s t r i a n ú m ? 1 2 9 , á 
p r e c i o s b a r a t í s i m o s . * M. M i*. 
P i a n o s de T o l e d o , P l e y e l , B r a r d , B o i s s e l o t , B e r n a r e g g i y Otto, de e x c e l e n t e s v o c e s , s o l i d e z & t o d a p r u e b a 
y p r e c i o s a l a l c a n c e d e t o d a s l a s f o r t u n a s . 
C o m p r a m o s ero , p l a t a , b r i l l a n t e » y toda c l a s e de p i e d r a » p r e c i o » » » , muebles y planes. 
S: EIS M I L COMEDIAS DIFERENTES, A y j l 30,10 y 50 centavos billetes. 
O b i s p o 86, l i b r e r í a 
14763 10-25 
OS ADIVINOS Y L A UlKNClA, MK. Hlshoj 
no adivina, por Justo de Lar a, 20 centavos btes. 
O b i s p o 86, l i b r e r í a 
14761 
Se a 
C. 1648 
Tflefoao 29§. Telégrafo Borbolla. i p a r t a d t i f t 
i « 
N A C I O N T A I i 
Desmenuzadora de caña que notlone rival por ana demoatradaa ventajas para la Industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas que de olla hay en uso en la Louiaiana, Puerto-Rico, Buenos Aires, Java, Santo Domingo y en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre ua buea trapiche de 6¿ á 7 piés de longitud con buena máquina, prepara en 15 horas de trabajo 
45,000 arrobas do eaña ocm íititnonto considerable de extracción del guarapo. 
E l custo de es-.i áef taeinizadora instalada y lista para funcionar y Ubre de todo gasto para el comprador, es de $8,750 oro. Este 
importa lo reembolsa LA. NAOIONAL cuando meaos ea doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ven-
tajas. 
L o quo se ofrece ae» garaatiza, siempre qua ba aparatos acexoa á L A N A C I O N A L reúnan las condiciones que antea se expresan y 
bajo la cüreoción de un amqulnista capaz y celoso de sa trabajo» 
De L A N A C I O N A L hay 8 tamaños eu relación esou todos los trapiches. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por eacrito duieamente á 
Gn 1646 A 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana, 
l - N 
ai 
1 M a r a n o n 
MMECCIONES para pedidos y referencias, 
M A T A N Z A S : S r e s . B e a B e U i d o y 
O I E N F U E G O S : S r e s . C a r d o n a H a r t a s a n c h e z y 
S A G Ü A L A G R A N D E : S r e s . M i y a r e s E a d e l a t y O * 
H A B A N A : P . P é r e z , J e s ú s M a r í a n ú m . 2 . 
N o s a l d r á d e n u e s t r a f á b r i c a n i n g ú n e n v a s e c o n c a l q u e n o l l e v e 
n u e s t r a M A E O A D E F A B E I O A r e g i s t r a d a e n f o r m a . 
14436 15-18» 
C A R T E M COMERCUli 
A R T I S T I C O - A G R I C O L A - DOMESTICA; 
D E D I C A D A A L COMERCIO, 
por D . José Francisco Bodiígaez y Rodríguez, 
Profesor de instruooión elemental, agrimensor y maoi^ 
tro de obras, etc. Declarada obra útil por el T r i -
bunal Mercantil de esta Isla. 
Contine operaciones concluidas para comerclanteSj 
hacendados, administradores, mayordomos, oaminoi 
de hierro, almacenes, ingenieros, agrlmensorei, maes-
tros de obras, abogados, notarlos, empleados, mlUt%« 
res, artesanos y demás profesiones é industrias. 
OCTAVA E D I C I O N 
aumentada con muchas tablas de sueldos, alquileres 
y jornales ajustados; Conversión de oro & billetes y da 
billetes á oro; una tabla para saber los días que hay 
entre dos fechas, el sistema métrico, reducción de me-
didas lineales á varas cubanas y vioe-versa, descrip-
ción y resistencia de las maderas de la Isla de Cuba, 
tabla para saber ¡i primera vista las losas de cualquier 
dimensión que entran en una vara plana, otra tabl» 
para fabricar ourbatos, reducción de madera, oubica-
olón de maderas, cubicación de bultos, resistencia de 
las columnas de hierro fundido, datos numéricos d» 
aRrioultura, Ley del Timbre, Arancel de Juxgadosi 
Municipales, Arancel de los Registradores de la Pro-
piedad, itinorarios de los Ferrocarriles de la Isla, ta-
rifa general de Correos, puntos donde se hallan situa-
dos los buzones para la correspondencia; tarifa de ca-
rruages do alquiler, perímetro de lo» Distritos de lo* 
Juzgado» de primera instancia y su« respectivos mu-
nicipales, distribución de exhortes entte los Juzgado» 
de primera instancia, derechos de lo» Cementerios, un 
plano del Teatro de Tacón y ot rod» la dudad de la 
Habana oon otros muchos datos curiosos y de mterca 
geaoral, formando el todo un volumen de 208 pagino» 
eleganleraonte encuadernado en forma de cartera. 
P r e c i o ; $ 1 . 5 0 b i l l e tea . 
Obispo 86. librería. 1*744 10-25 
TICKJíOR. 
Diotory o£ epanish llterature 3 volumes $15. Hlstory 
of tho üniUOi Statrs by Sponcar 3 tomos, muchas lá -
minas linas, $8, Scio, La ííanta Biblia connotas cató-
licas, 10 tomos láminas $8. Gaillemon. E l mundo f t -
eioo, 5 tomos fóllo. Nueve tomos de la Biblioteca de 
las Maravillas, CÍSÍ IÍUOVOÍ, con láminas, $9. Precio» 
en billetes. Llbrotia La üaiversldad. O'Reilly 61, 
cerca de AKU^oate. 14740 4r-25 
D E N T I S T A 
Especialista en las enfermedades de las 
mc\as 
A s e g u r a los dientes vac i lantes por 
nuevos procedimientos , cons truye 
dentaduras postizas por mddicos p r e -
cios . H a c e orif icaciones y empastes 
con plat ino que j a m á s se pone n e g r a . 
E v i t a n d o a l paciente t iempo y mo-
les t ia por poseer u n CAUTiíRlU Q U E 
A P L I O A N D O L O UNA SOLA V E Z QÜE-
) A CURADO E L D I E N T E . Todos los 
r a b a j o s son garant i zados . Y reco-
m i e n d a sus e l i x i r e s d e n t í f r i c o s p a r a 
b a n q u e a r l a dentadura y d a r fragan-
c i a á l a boca: de venta e n l a s p r i n c i -
pales s e d e r í a s , p e r f u m e r í a s y bot icas . 
Consul tas y operaciones de 11 á 5 , 
O b r a p í a 67 entre Composte la y A g u a -
cate . 
-14478 alt 15 20 
Erastus Wilson 
PRADO 115 
S e n o r a r i e s m u y m ó d i c o s . 
No es verdad que cobra más que otros dentistas, 
ai que no admita papel-moneda, ni que lo más barato 
M lo más económico—Horas, 1M 8 á las 4. excep-
to los días de fio ta. n r. 1672 29 4N 
CIRCULO MILITAR. 
S e c r e t a r l a . 
£1 domingo 2 de diciembre á la una de la tarde se 
reunir i la Junta General con arreglo al art 21 del 
Reglamento para elegir la Directiva del año 1889. 
Lo que por auuut de de la Directiva y orden del 
Exorno. Sr. Presiden-e, se hace púolioo p .ra conoci-
miento de io* socios, á quienes t,e recomienda la más 
puntual asiste Lea, debiendo advertir que con arreglo 
al citado Reglamtisito i olamer>t» pn«den tomar parte 
en la votación ios S ts BOOÍOS de ndmaro qae lleven 
tres mi tes pf<neut)ciciido a la ¡Sociedad (Art. 38). 
Hibai a. 20 de ncvienibre de 1888,—El Senreiario, 
JoséÁrtol». C-1757 9-23 
LOTERIA DB LA HABM 
REG-AIiOS 
por s is tema de i r r a d i a c i ó n . 
Sorteo n. 1285 
Pertenecen á los números cuyas terminaciones sean: 
1 , 3 9 0 8 billetes enteros. 
3 9 0 2 billetes enteros. 
9 (9 1 billete entero. 
Los tenedores de dichos ntimero^, pueden pasar á 
recojer los obsequios en billetea de lotería y para el 
siguiente sorteo. 
NOTA.—Para tener derecho á los regalos es nece-
sario que los billetes sean comprados en esta casa, San 
Rafael n. 1, frente á J . Valléa. 
Miguel Mnriedas. 
Cnl776 la-27 2d-28 
LA ILUSTRACION BMOIA Y AMERICANA 
MODA ELEGANTE ILUSTRADA. 
A G E N C I A a E N E R A L . 
Desde esta f e c h a , y de acuerdo con l a s e ñ o r a v i u d a de D . M i g u e l de 
T i l l a , m e h e hecho cargo de l a agenc ia genera l e n es ta I s l a de los p e r i ó d i c o s 
L A I L U S T R A C I O N E S P A D O L A Y A M E R I C A N A y L A M O D A E L E G A N 
T E I L U S T R A D A , que d e s e m p e ñ a b a d i c h a s e ñ o r a . 
L o que se a n u n c i a a l p ú b l i c o , á fin de qne , tanto los s e ñ o r e s agentes 
como los s u s c r i t o r e s , se e n t i e n d a n e n lo suces ivo con e l que s u s c r i b e , pawa 
todo lo r e l a t i v o á dichos p e r i ó d i c o s . 
L a agenc ia queda es tablec ida e n l a ca l l e de V i l l e g a s n ú m e r o 9 3 , altos 
H a b a n a , 2 3 d e n o v i e m b r e d e 1 8 8 8 . 
V I C T O J R I A N O O T E R O . 
Cn 175rt 8-23 
P H O F E S I O N E S . 
D R . F . G I R A L T , 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DB LOS OIDOS. 
Copfu'.tas de 12 á 2 Obrapía 93. 
145i-6 9 a 
Erastus Wilson, 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
PRADO 115. 
Advierte »1 t úblloo de que por mejoras nrogreslvas 
en las grandes fabricas de OB Eitados-Unidos que 
surten el muado ei>tero de ésto", han liegvlo á ter 
artículos de piimera neocHidad y á un perfecciona-
miento admirable de slmiUoión y durte óa, hielen do 
todas las fanciones de los nataralor; al mltmo tiempo 
se han reda ñilo notabiemsnte su costo Coa íntimas 
relacione» profesionales y per nnnles con estas f i b r l -
OAS durantt> 88 años—1851 á 1866 en Nueva Yoik , 
1866 á 1888 establecido en la Habana, tiene siempre 
un gran surtllo en su casa con que servir al públtco, 
' to los precios; d t modo qae ningún pricclplante 
mismo podía ofr icer más b ,rataz aún haolendo caso 
omiso de la inteligencia qun dá la la- ga prác lea, pues 
hay para todas f jr tuuai. Hace visitas á domicilio en 
casos neessarios. 
Tambiéi para las personas que tienen sus dentadu-
ras naturales perdié idoee con pe i duras y sus ci r -
cunstancias no permiten or fíe irlas, pueden salvarlas 
oon empistes á precios Í J 11 nos ei billetes. Tod^ cla-
se de enfarmedadei de la booa curadas oon t i l ;acla 
y baratez. Trata á todas con la consideración debida 
alas tiampo* desgraciados que nos abroman á todos. 
C—1774 26ÍÍV28 
A r t u r o R o s a y P a s q u a l 
ABOGADO. 
Conrultas de 12 á 4 —Dcmlollio y estudio Agular 
67, entre Ohiepo y O'Reilly, altos. 
EELOJERU Y JOTERU 
D E 
E n este acreditado eetableoimionto a^aba de recibir33 na completo surtido de prende-
ría y relojes de los últimos modelos. Prendedores y pulsos de plata, preciosísimos pulsos, 
prende lores, arete?, dormilonas de oro 7 piedras de última novelad. Relojes de oro, 
platH, nlkel, acero y de cuantas claies ha inventado la moda, y mU artículos difíciles de 
enumerar, todo á preaios de R E A L I Z A . C I O N . 
Vista hace fé. OBISPO 6 0 9 casi esquina á Compostela. 
14706 9 24 
P a r a e l f r i ó . 
C n. 17Ü2 
Bufandas de seda y de lana. 
ABRIGOS. 
TRAJES m i m m DE PUNTO DE LANA. 
MANTAS DE VIAJE. 
Especialidad en estos artículos. 
BN " E l NOVATOR," 
81, OBISPO 81, 
esquina á Compostela. 
«3-24 d4-25 
S F i M 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS 
Es el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que «e reolber 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de ios desoubrimleuto« mo 
demos. 
Sa graduación es de 42° Cartler á una teTnperatura de '25° centígrado y carece er 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sos propiedades higiénicas y aplicable slu exoepción á todas 
las induatrias. Se vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 4i galonea. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A.. Muniátegui . Baratillo n. 6. 
Cn8X« 90-9JD 
14645 10-23 
K . C a l i x t o V a l d é s , 
DENTISTA. 
Su nuevo domicilio en Manrique 80 esquina á San 
Raf»«l. HB^S 8-22 
D E L 
DR. A4 J O V E R 
CON LA OOOPBKACION DB LOS 
Ores D José £»t,r&da y D ManuelLarios. 
O B I S P O 7 5 
Este e tableolmiento renne cuantos sparetos é Ins-
trameutos redímante áiiles en Hidro-eieotro-terapla 
se ha Invo i alo. 
Comprende su Itstalación: 
Halones de espera y de recibo. 
Salón de estadio y de consultas 
Gabinete de reoonoclmlentos en que ee practlcHn 
anaiisu y se splicun lan corrientes A éotrioas. Hay un 
aparato de Fitsmming q ie contiene 9H pi'as Leolanché 
modificadas, un mi iampt téoietro, un let&rruptor me-
«.áatno, uua o»ju d i nsii-tercla, un voltámetro, un 
reostato, conmutad res, etc. 
Ademis reoforos y electrodos para todas las regio-
nes y cavidades del ene: po. 
Un btf'o eléctrico con una bate ía de seis pilas de 
sulfato f?e pobre. 
ü n a ducha eléctrica de tres pilas de Grenet. 
Un eparato para baños rusos y tarcos sumamente 
cómodo y aseado 
Aparatos de v>por para khalaciose1, y de aire 
oompr mido para pulverizacioces; termo-cauterio y 
gál vano- lauterio. 
ü n a serio de cuartos para baños de inmersión, de 
aseo y medioln»les. 
Dn cuanto ce vestirse antesela del de duchas, cu 
yas disUrtis clases quedan ya enumeradas. 
Aparatos accesorio] como un motor de gas de Es-
ouder, pailas, tanques. Además un arsenal quirúrgico 
ooTnp'eio. 
Todos los medios de tratamiento serta person al 
mente administrados por uno de ios profesores médicos 
del est&bleoimiento 
£1 tratamiento de las SÍ fura? tendrá efecto en horas 
especiales flj idas de antemano. 
01753 2?-24nv 
C U R A 
DB m QUEBRADURAS. 
E l paciente no debe comprar brr.güeros ni aparatos 
sin esta garantía por escrito, Betpunder de la reten-
ción, alivio y cura cuando es posible, y el paciente que 
á los dos mesf s no le convengan los aparatos ó bra-
gueros qu í se le devuelva su importe, si no quiere 
vene estafado el paciente, á esto responde J . Gres 
s o z * B T U M 8 3 . 
14536 1 6 31N 
DR. GALVEZ GÜILLEM. 
especialista en impotencia», estorüidad y en íemoa» 
des venéreas y sifilitloas. Consultas de 18 á 2. Coi 
•altü^ T>"i-
14521 
torreo. K'.i>f.unc 
11 20 
D B . J A C O B S B N , 
Mé lico Cruj^jo l i a traslado su domicilio £ la calle 
c;- T snitas de de \v ALiiimas 18, e^unina á Consulado 
u á x. i m 
GARLOS 6II1LIEN, 
PROFESOR VETERINARIO 
de I a c l a s e de 
A E S C U E L A E S P E C I A L D E M A D R I D , 
E X - S E G U N D O PROPESOR 
1) b.Li CUEBPO 
DE G U E R E I L L 4 S DE SANTA CLARA. 
Ofrece al ptib ico su e tahlecimiento en la calcada 
de Jet.ú) del Monte n. S27 (Puente de Aíaboa ) Com-
batiendo las enfermedades Oiuermo,LBmpa)óa y pasmo 
¡>ur el método de las inyeoniones traqueales, que U n 
buenos rusultados h t obtenido en cinco año* de su a-
plicaclón en G iiuie?, han'éadome cargo de los anima-
les enfermoi, siu que les cueste nada á sus dueños en 
cnso de moMrs <, v los palmados los entregaré á los 
cuarenta (ií..3 de haber entrado en et estableeimlento, 
conviniendo el precio de los curatos coa sus dueños, 
con eso «e evitará como sucede moy amenudo qae no 
ponen á los animales en cur*poique después de muer-
tos íes cobran ana ex rbitancia. 
Castraciones al s^giro ó saa abounndo el caballo 
que se muer« de resudas de la operamón, para lo oual 
se Usará antes de operarlo. También me hago carg» 
de traer an<m des para sementales (michos ó hem-
bras) de cua qilar punto d3 lalsla ó faera de ella, por 
distante qae aaa, observando los preceptos h'giénlcos 
qae i e re luyere en estos casos para su aclimatación, 
después de an reoonooimieoto escrupulosa Indispen-
sable p'iru su buena elesoión, de dond* depende mu-
chas ve íes el qua no les dé á los propietarios las ven-
t-ja* qna ap^Uom, por no tener presente este Indis-
pensable requ sito, encirgando á personas Intel igm-
tea en la matarla y no ti iniose de charlatanes, traoan-
tes especuladores en su mayor pa'te de mala fa que 
ignoran por completo la vete inaria. 
Hu el ml«mo establecimiento se hierra á la españo-
la, fr .nceRa ó inglesa, á precios médicos. 
I t65t 6 23 
MONSIEÜR A L P R E D BOHSIÉ 
de la vrensade Parit, profasor d* fiancéi, adoiltirá 
discípulo* nuevos en ifinero arreglado á las bfj u qae 
sa prodozcan y el turno de Inscripción. Gallano 130. 
14872 4 29 
Ip ü D O S I A OTAZO, P Ü O F K S O R A : DA C L A -Ljsea a precios sumamente módicos, da instrucción 
primaria, pintaras al óleo y á la pluma sobre tela,, 
Sahajes i la aguada, fl >res de todas clasex; en borda-os do todos caantoi se nono ten; puuUs- de aguja, 
ganchillo, etc Caaüroi de apTTbaciÓn bordados sobre 
cristal y un tiauúmoro má* de elega ites y oupriobosaR 
oariosidüdes. ¡Oj<! Sa d m ola.-os sueltas a los pre-
cios siguientes: á un pes oro á dami.dllo y á un peso 
billetea en su osa calle del Prado número 30. 
148'7 4 27 
P r o f e s o r d e s o l f e o y p i a n o 
8 pesos B a1 mes y tres leocionos semcnales, y á 
domi i io desde $20 B. Cousulalo 48. Se dan ri foren-
cias. Pairo > dal ntado. '4733 4 26 
UN P K Ü F B S O R CON T I T U L O U N I V E B 8 I -tario se tfrece para d ,r á domicilio clase* de p i i 
mera y seguida entedanza y repasos d i la» Fdcnlta-
das de Derecho y Fdoscfuá y Larras Informarán en 
el almacén depafioa de los Síes R. Matnrana v Cp— 
Mu alia esquina* Agolar. 14479 Al t . 8 20 
ÜNA PROFESORA INGLBHA DA CLASB8 á domicilio y en oasa á precio* al alcance de to-
dos; ens> ña música, solfeo, instrucción en español, 
bordados v hablar idiomas en poco tiempo. Dirigirse 
á Industria 101 ó dejar las señas en el despacho de esta 
ImprenU. 147)11 4-25 
w 
OIBVJAnO-OBHVIBVA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas, 
y operaciones de 9 á 4. Cn 1704 
Consultas 
S6-10N 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, Bs-
peclalldad: Mn.trit, vtas urinarias, laringe y «ifilitioaf. 
ÍTTI '«4» I N 
DR. E S F i B i 
PRIMER MEDICO RETIRADO DB LA ARMADA. 
REINA N. 8. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-siflUtinas y 
«fta<tiOBM de 1» pW- Cnn«nU»» de 2 á 4 
• '650 1 N 
D B . R O B E L I N . 
E N F E R M E D A D E S D E L A F I E L 
Consulta» de 7 á 10 oe la mañana y 
Urde. Pr^doe? C 1708 
de 3 á 5dela 
28 lOuv 
Juan M. Fernández (xómez, 
PEETTO T PaOFHSOB MERCANTIL 
Reoib» órdeiies: Haa Rafaol S<H 7 Vlrtades 96. 
Cn 1669 
P r o f . T h e o . S c h w a l m . 
Habiendo regresado de su viaje á los Estado» Uni 
do* da lecciones de inglés, alemán y francés, según los 
métodos natural y práctico adoptado* en aquel país. 
Hotel Florida, Obispo 28. I'589 12-22 
U NA «tñorlta profesora ut> plano se ofrece a dar claces; la misma enseña á pintar en terciopelo, ra-
so y paño, enseñándolo en doce lecciones; también se 
dan clases de bordados al pasado á domicllo ó eu su 
casa: de todo se hacen trabajos para la calle: precios 
módicos: Villegas 87, entrada por Amargura, piso 
prinoipKl. altos de la fonda. 13R72 2ft-19N 
Doña franoisoa Fernández de Va l l é f 
Profesora Normal. 
Prepara á las sefiorlt** aspirantes al titulo de maes 
t<-as de toda clase de labores, la misma enseña á pin 
tar sobre raso, terciopelo y paño en noce lecciones, 
en La Paleta Dorada, O'Rei ly i ' 8 podrán ver su 
trebejo ó en su oasa San Nicolás 195, altos, también 
se hace cargo de trabaj"', tiene varias paletas para 
r. tratos 116̂ 6 5-24 
TH E E N G L I S H «fe SPANISH L A N G Ü A Q E 8 thor onghly & rspidly taught by professor Herre-
ra. Acosta b9. 14V3J 15-13Nv 
LMOS E IMESOS. 
LA D A M A D E L A S CAMELIAS, POR A. D U -ñas, edición de lujo, con preolosaa láminas en co-
1O>OB, de Planas, 1 tomo de gran tamanj con pasta fl 
na, reliaves y dorad*» $8-50 cts. oro. Idem edición 
eoouómios, 1 tomo empastado $3 billetea, de venta 
Salud 23, librería. 14863 6 28 
POESIAS C O M P L E T A S 
do Plácido (Gabriol de la Concepción Valdés) últlm» 
edición aumentada oon las inéditas un t . en 4? grueso 
$4 btes; á los señores libreros por docenas se les haca 
buen descuento eu Salud 22, libren»,. 
14690 10-23 
m u Y onios. 
Aviso a l público en general y & mis 
favorecedores en particular. 
J o s é I j l i n á s , 
Sigue haciendo muebles de encargo de todas clases 
en la calle de Agular 25, á precios módicos. Especia-
lidad en los finos. Precios módicos, más barato que 
los demás en su clase. Vista hace fé. No es verdad lo 
que dicen muchos que vendo caro, probarlo y se con-
vencerán de la verdad. 
A G U I A R 25—HABANA. 
14919 8-29 
GR A N T R E N D E CANTINAS, H A B A N A 107, entre Toniente-Rey y Muralla: se sirven éstas & 
todos puntos con mucha puntualidad y mejor condi-
mentación, pues esta casa hace una variación diarla y 
si al marchante no le gastan algunos de loa platos j a -
más se le vuelven á mandar; y á máa de todo esto ios 
precios son arreglados á la situación. 
14883 4a-S8 4d-39 
J U A N N O R I E G A 
A F I N A D O R T COMPOSITOR D E PIANOS 
Aguila número 76, entre San Rafael y San Miguel. 
14834 4-28 
GR A N CASA D E MODAS D E R. B . SE CON-fecclon&n veatldoa de señora y niñas, trajes de 
baile, teatro, viaje, boda por el último figurín y á ca-
pricho con mucho gusto y toda clase de ropa blanca 
á precios muy arreglados á la situación y se corta y 
entalla por un peso. Bernaza 29. 
14773 18-27 
ANUNCIOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS. 
H Í G A D O 
X$ ka* ¿ú i t i i r™' ^CMÚSW <by:-*. KS ífcfcUs 
Tiene combinadas MS& sompllafc 
forma las vírtudoe 'ñ& etí&as áo» fálícior 
medioamentoc, ñi dígiase j áfilzrálfi (¿ÜS. 
facilidad qn% sí setito arctóc y m «spas^al-
mente de gmc valor pam loo Eifioa d«lio&'áioffi $ 
©»£erad/os y paísoaa-j dsestómagccslaitasáoa-
Vutm la f 
C u n a i a A n « m í £ k 
C u r » ta OetolUótw frtM.t v-bx 
C u r a ia Esorofulia 
C u r s i «M tteumatísmo;. 
C u r b tu io* * |iír«ií<rafi«ji«&( 
f va efe«tc,, pâ ífi todas la© «a fennedade* asr 
jUtí hay fnflaxnaoion de Sa Gaxga&ttft » f.cf 
•pulmonesj Decaunieato CjorpomS y MHnSad 
Nerviosa^ nada en el caiiadc ¡pudras donp^ 
ame oon esta saWooa Sxnvüstoit 
Véanse si oonünuacioiü U>3 nomibif««i ál» 
©nos pocos, de ©ntrelog wmcbMpromi&entei í 
íaooltativoe qae zeoomiendaini y ipmuxdbeR 
constoatouiente ©sta pjcep&zacion» 
ISB. Di*, 0. AMmwiiac GBTIXO, Santiago día SMWc • 
Sa. üa, £>. MANOEÍ. 8 CASTIÍ,ta.soe. HAbana. 
DB. Du. BON EftKir.H'ro HKUAWIBUB, ¡DJreotoff ílei ¡tío*-
ipltal Clvill, "San Sobaíitlau." Vw* Oiru*:, MAXIMÍ. 
ftw.. Da. JDON IDiorx/uo üoOTs¡ts*a, Xl*oot*lp&Ei. 
3.100. 
üí», DR. D. jA<;.T*rro NnSjta,, Jdeon» NIÍJOTÍATOÍ. 
SB. DB. D. VIOKMTK P«.ui:!i! RUBIO, BO, O' t 
O*. DB, D, JUAN 8. &*Biml»omao, Oartagea», .^•>l 
BM. DB D.. JKBCS QAW>*BI, Magdalena. 
Sa DB. D.S. OOLOMC VatórudOc Vímewiel W 
SB. DB., X». VBtítaaao on A. Mar.t, k¿n CUAIVB. 
•• •<-• •• ).;:- • • .«w »t«!4fi& 
^ 0 0 O B f f i ^ 
P A t T A E L C A B E L L O . 
Aumenta, hermosea y hace crecer l a 
Cabellera con asombrosa rapidez. 
W . A . S . 
m m m 
ic, íicjumc. mumPETi 
$a>l2Dtatii>g Ooidiu, 
«UIS HTTOIClBÜLK. B X V B H J M n S 
Ea mr-.«--f—* V •» Fiepcklâ  M SnUxtnii (u IU. 
hô  KDA b wam*ud m» stf; QM ho* mmij iQwámm 
VnmPh WM&r ijnr ar Cereal* j la 
IHU, MmU>U<« «r Too*. uA 
Nono Bonuine wlthont the íhc- slmlle s'gutWf» i\ «Mima Woi.»» eu Red Lsb&t í.ai M Jtí. £ WalS iVr the Blos Bidé XISSA. «w « I » ^ «ai.« 
t iplease ««é íh* ftkfftirtVíií K,».'.<H-J Use ; 
-• *.»r-tó..»^*»<•* "-u-i r . .>>.; i 
U N I C O S A O E N T B a l ' A K A . J.K. 1 6 I . A . D S Í J ü H A 
ANDR. POHL.MANN & CO, 
C a l l e d a C u b a 2 1 , 
UABAJN'A, 
\ 
SOMBREROS. 
Para sefiorai y n i f i u , se cambian DOT otros nuevos, 
tegúa ae manden á lno^i- desde $ i billetes hasta 14. 
Por reformar los viujos coa arreglo a las últimas no-
vedades, lavándolo» y oolooáudola los adornos, $2 B . 
Capotas de señoras ae haoen y se reforman á $3 K. 
viniendo la armsz^n, ¿orritae para niñas Idem á $2. 
Ea florería se trabaja <ie cnanto sa pida. Oficios 7, al-
ies. 14743 4 2R 
Coxté higiénico con Real y exclusivo privilegio. 
A M E D I D A . Desdenn centén en adelante. 
láerá falsificado el qne no lleve el «ello de la conoe-
iioEMia. Obispo 22. aliado de la galletería Sto. Do 
yninco. Cn 1 / í l alt 12-21 
JOSE ALVAREZ. 
T A L L E R de CONSTRUCCION.—Batea», barriles, 
ote. Mlsldn n . 3. 14739 26-25 
Letreros de níquel y esmalte 
E l depíslto principal se ha trasladado * O'Reilly 21 
ttllos de IR librería " L a Academia." 
147S0 4-25 
AVISO. 
CRISTINA RODRIGUEZ. 
CORSETERA, participa á sa uamsrosa clientela, 
haber trasladado sa domioilio de Habana 90 a Obispo 
118, se haoen Coraets desde un centén en adelante y 
so confeccionan veatidos & precios sumamente eco 
námlcoí. 14P58 25Nv21 
S M H FABRICA ESPECIAL 
bragueros, aparato» ortopédioos 
fajas de todft@ olaseti. 
D B H . A . V S O - A , 
antlgna casa qne fuá de BaríS. Sistableclda hace 20 
HÜOS.—Los únicos bragaoroa de grap. rebultado y mu-
cha comodidad. Son los do paletilla', de goma blanda», 
de esta casa, que csíá mny recooiondrtda por los mé-
dloos por sus grandeí edeiantos. Lo» ¡•eu<iüoolmieulo« 
do seíiores y nIEos cotóu á o,$ífO <íc ia íutcüzent» Sra. 
de Vega. 
3 1 k — O B I S P O — 3 1 %* H A B A N A . 
^I16KI '0-33 
SÜEVA MáQlMA i)B PELAR 
La más perfecta que se conoce, única que puede 
hacer d fíreníea coitos (íe pelo y graduar la fu^rsadel 
ie, tan suave que las sefioras pueden usarlas, se 
urman y detarman sin necesidad de herratmenta al-
guna, «se elllan y hav muelies y demás piezas de re-
.puesto, están níqualadaa 
Tambiéa hay esp-íülsJe» para íngar csballos. 
Navajas meoáificas para afeitarse í ia riesgo de cor-
tarse, inapredalltfB liara ío« pr!i»c!pi«)ot«K, Mtos de 
vista 6 de seguridad ed «i pa'ilo 
Navajas de Bodgíra & Sons. Fígaro, Bathar, etc., 
etc. Tyeres para tonoa los u^os y de la» aiejores 
clases. 
Galiano 130, taller de afilar de Rlbis, 
14748 15 25 N Manuel Bordas?, 
AFINADOR D E PIANOS—Bernata n. 20~Tinto-
r«r(a. 13892 
M PAL1TA BOEáDA 
O'REILLY 108 
PARA m PINTORAS Y ÉTORÍ 
Esmaltes de todos colores, á f0 centav»y paquete. 
Colores al óleo en tubitos. á 8 y 10 Hs. Vióríos COIT-
vexos, imperiale» y boudoir, á 10 y 20 cts. Cajas de 12 
y 24 creyón pasteles para estudios, á 10 y 25 ots. 
Habiendo esta casa montado el taller de plath.ar 
lunas de espejos como lo tecU antiguamente, puede 
gajantizar oioho trhbajo y reducir eu valor al íafiaio 
precio de $3 50 el metro en cuadro. 
Papel de tapicería de 10 centavos hasta $3 rollo. Se 
entapizan habitaciones «on elegante y buen papel h 20 
centavos oro vara cuadrada, incluso sus guarolciores 
etc., más barato que pintado y máí elegsrtas y dura-
dero. C 1729 IS-Bav 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea de color y qno traiga r t f arén-
ela: Composteia 90. 14897 4-29 
DE8KA COLOUARSE UN P l N u Y JUXUB-lente criado de mano, en todo lo que á esto con-
cierne confía poder satisfacer á los gustos más exi-
gentes y delicados, es de ejemplar conducta y con sa-
tisfactorias referencias: Prado 112 La Vizcaína. 
11911 4-29 
Cocinero. 
Se «oliuita uno con bueno* ir formes para el campo 
y corta familia; Ammas 95 darán razón. 
14905 4-20 
s E S O L I C I T A U N A J O V E N D E 14 A 1 6 A Ñ O S para cuidar y entretener á un niño: Amistad 151. 
14755 4-25 
T T N JOVEN PENINSULAR D E 23 AÑOS D E 
U-fidjtd BfiUcitri, colocación para cualquiera clase de 
slmaoé'á que sea ó fogonero de imnrenta y para cual-
quiera otro trabajo que soliciten. Darán razón Agu i -
la n. 127, bodega. 14888 4-29 
B A R B E R O S 
Se solicita un buen oficial de barbero. Monte 319. 
14875 l-28a 3-29d 
SO L I C I T A COLOCACION U N J O V E N D E 30 años de edad, magnífico en sus oí»ligaciones, bien 
sea de criado de mano, portero ó de dependiente de 
almacene! de todas clases. Tiene quien garantice su 
coBducta. Informarán Obispo número 56. 
14860 4-28 
DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E C o -cinero de color, sabe á la española y criolla y 
parte de la francesa; tiene personas que respondan 
Sor su conducta. Cerrada del Paseo 22 entre Zanja y alud. 14862 4-28 
S E S O L I C I T A 
una pardita ó morenita de diez á doce años para el 
servicio de un matrimonio.—Eu el despacho de esta 
imprenta, de doce á cuatro, informarán. 
14831 4-28 
C R I A D A D E MANO B L A N C A . 
Se solicita con buenas referencias. Manrique nú-
mero 33i, casi esquina á Virtudes. 
14832 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
un Joven de color de criado de mano ó cocina de corta 
familia: tiene quien garantice su buena conducta. 
Egldo n. 85. 14822 4-28 
C R I A D O . 
Se desea uno blanco, de edad. O'Reilly n. 66, col-
chonería y pajarería. 14854 4-28 
S E S O L I C I T A 
un moreno caballericero que « p a tejer cola de caba-
llos y que tenga personas que abonen por eu conducta 
Domírgnez n. 2, Cerro, de 6 á Si de la maCana. 
14823 4-28 
Be solicita 
un cochero blanco de mediana edad. 
14825 
Reina n. 89-
4-28 
UNA SEÑOBA PENINSULAR D E M E D I A N A edad, sin familia y con buenas referencias desea 
colocación para acompañar á una señora ó señoritas, 
viajar ó repaso de ropa y ayudar en el f-seo da habita-
ciones. Amargura 61 informarán. 
14f!63 4-28 
A los dueflos de ca fés . 
Un joven buen práctico cantinero solicita una colo-
cación en esta ciudad: le garantizan, responden é i n -
forman Mercaderes 48, altos, de 11 á 5. 
14865 4-28 
UN PENINSULAR DESEA COLOCARSE E N casa particular para dar clases á niños, está p rác -
tico en este oficio por habar desempeñado el destino 
de prefesor 7 años en la Península, ó de maf ordomo 
ó en una casa de comercio: también'entiende de com-
poner relojes y máquinas de coser: tiene quien ros-
ponda de BU moralidfld v conducta. Salud 8 darán ra-
zón. 14824 4-28 
DMSEA COLOCARSE UNA « E N E K A L L A -vanderade color, tanto de ropa de señora como 
de caballero, planchadoray rzidora: tiene personas 
que respondan de su conducta: callejón del Cristo n. 
24 dan razón. 14Í21 4-28 
SE SOLICITA UNA C K I A D A D E MANO blan-ca ó de color, que daeima en ei acomodo, que ha-
ga algunos mandados y que pueda presentar alguna 
reoemendacióo: sueldo quince pesos billetes y ropa 
limpia: San Nicolás 68. Ü827 4-28 
SE fc-O L I C I T A P A B A CAYO-HUESO UNA criada co ciñera, de mediana edad, blanca ó de co-
lor, de buenas ocstumbres; de más pormenores infor-
marán Barat illo n. 4 esquina á Justiz, 
14833 8-28 
r V E S E A COLOCARSE UN P E N I N S U L A R bien 
X /eea de cocinero, eabiecdo cumplir con su obliga-
ción, portero ó criado de manortiene personas que 
respoD-lan de ÍU buen comportamiento: darán raión 
J(!£Ú/< PiírepiinofiO. 14935 4-28 
C O e i E T E B O O C O C I N E 5 A 
Sa solicita <sua cepa el o*oio y p:esen;e referencias: 
Compórtela 8Ó. 14SS6 4-28 
DESEA COLOCAKSE UNA L A V A N D B K A de color formal y que sabe cumylir con su obliga-
ción calle da los Sitios n 70. H871 4-28 
C R I A D O S 
Sa necesita una criada y un criado de mano en la 
caile de Cnarteles n. 44 E l criado ha de ser joven de 
12 ó 14 años y han de tener ambos buenas recomen -
daciones, sin ellas que no se pte eoten. 
' 14'?«2 4 2S 
ESEA A C O M O D A R L E U N G E N E R A L Co-
cinero y repostero, tiene quien responda por-BU 
conducta: San Rafael n. 104. 
14759 4-25 
Se sol ic i ta 
una criada que cocine para un matrimonio y duerma 
en el acomodo, con referencias. Suárez 82, altos. 
14738 4-25 
9 POR CIENTO A L ANO 
$30,000 se dan con hipoteca de casas hasta en par-
tidas de $500 en todos pnntoa, Agniar 61, café y Sol 
número 77, en ambos puntos se recibe nota. 
147B7 4-25 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera y repostera peninsular, quesea 
formal y tenga quien responda por su conducta, si no 
es asi que no ce presente. Empedrado 3 de 12 á 4. 
147e5 4-25 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse á leche entera, buena y abundante, de cua-
tro meses de parida, en caca de buena familia- tiene 
personas que respondan de su conducta y moralidad, 
informarán en Revillacigedo ndm. 24 
14735 4 25 
UN A PROFESORA D E LOS E S T A D O S - U N I -dos desea colocarse en una familia. Enseña inglés 
dibujo, la pintura y tedas clases de labores, puede dar 
buenas referencias. Dejarlas señas en el almacén de 
pianos de T . J . Curtís, Amistad ndm. 90. 
14702 4-25 
UN A J O V E N D E COLOR D E U N MES 13 dias de parida desea encontrar una casa decente 
donde criar un niño á lecha entera ó media leche, no 
tiene inconveniente para pasar donde quieran bsjo 
un convenio: respondiendo á buena y abundante le-
che, además tengo las mejores garantías, iníormarán 
Sitios 86. 14727 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mono blanca y con referencias, sin las 
que no se presen^. Paseo de Tacón 4. 
1473t 4-25 
SE SOLICITA 
á D . José Candooia y Castrillón, natural de la Coru-
fia; parroquia do Santiago deLandoy, BU hijo Genaro 
y C. Salgneiro, Sol n. ¿5. 14868 8-28 
SE DESEA SABER E L P A R A D E R O D E D O N Bernardo Arias Rodríguez, que en 1881 trabajaba 
de tabaquero. Dirigirse por carta á la Administración 
de correos en Cienfuegcs, á D . Domingo Antonio L ó -
pez. 14452 9-20 
SE SOLICITA UN B U E N GUIADO D E MANO quesea inteligente«n el servicio de meea,ha de 
ten^r piírs^nas que lo recomienden y si no que no se 
preíínte; Quinta Zaoj^c, 62, informarán de 13 á 5, 
su sueldo es da ?34 B B 1*859. 4-28 
UN A SEÑORA P K N I N S U L A R D E M E D I A -n» edad y de moralidad desea encontrar una co-
locación de criada de roano para una corta familia, 
informarán en la portería dé la casa calle del Prado 
n. Vá. da 8 de la meñana hasislas 8 da la noche. 
14855 4 28 
SOMTODES. 
SE SOLICITA A DON E U G E N I O B L A Z -ques y Pérez, natural ée Salamanca, d) 4t á *6 ños de edad, para un asunto que ie in'erflta, ó bien á 
la persona que pueda dar notijias de él; Lagunas 15 
informarán. 14898 4 V0 
§E SOLICITAN M U i H i í . Hl>8 PAHA A P K l t N -dices del oficio de hr j*latero, dáníoles manuten-n y vestido, hasta que sepai; algo. MuralU 36 (s-
qulna á Composteia. 14906 4 29 
DESEA COLOCARSE A M E D I A L E C H E una morenajoven de boena y Cumiante leche, pees 
lo tiene acreditado con las nifias que ha criado en ca-
tas particulares: es de moralidad y bneoas cestum-
bret: se responde por ella 8»n Nicoiás 15, tiene aos 
mese' de parida. 1̂ 878 4 29 
UNA GENERAL COCINELA Y KKPOsTEl íA peninsular desea coscarse, sabá tras cocinar, 
fianoes», española y ciiolia, sea para casa partioularó 
establecimiento, es persona da moralidad y sabe cum-
pbr con su obligación. Amistad 19 informarán, 
14891 4-%) 
N JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
oarse de carnerero, cnsdo de mano, popero ó se-
reno ó cosa análoga, en hotel. C:3A3 particulares Ó 
bifn con algún cabaMefo solo, ssbe bien EU obligación: 
informarán Obrapía 104 á tedas horas. 
14802 i-29 
SE SOLICITA UNA C K I A D A BLANCA f A B A el servicio doméstico á un matrimonio sin niños, 
teniendo cédula y personas que garanticen su morali-
dad, de no ser así que no se presente- Lealtad 46 
14873 4-29 
Se solicita 
una buena costurera que sepa cortar, se le dará 9 pe-
sos billetes á la semana. Sol 78. 
14911 4-29 
DESEA COLOCOESE UNA SEÑORA P E N I N -sulsrpara el servicio de un matrimonio y ' oser, 
ó para acompañar y servir á una señora ó Beñorita: 
tiene personas que sreranticen an moralidad. Calle de 
O-Rellljr número 100, peluquería, dan razón. 
li8B6 4 29 
S E SOLICITA 
ou muohscho para un tsUblecimiento de hojalatería 
y una criada para todos lo» quehtoerea de una casa. 
So l í 7 impondrán. I Í841 4-28 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO QUE eepa coser, y quiera ir 10 dias al campo en las 
Pascuas, que teng» quien abone por ella y una co-
cinara que tenga baona sazón y sea formal, dándole 
27 peso* billetes. Campanario ."í. T4844 4 28 
SE 3 0 L I C Í T A 
una cocinera, que ajnde á los quehaceres dé l a casa y 
duerma en el acomodo y sea de moralidad, Industria 
l i : impondrán 14847 4 28 
DESfíA COLOCAliSB UNA JOVEN ^ SCI E N liegada de la Península p3.ra manejadora ó cria-
da de mano, impondrán San Miguel 173. 
14845 4-28 
UNA J O V E N D E COLOR E X C E L E N T E L A -vandera tanto de señora como de caballero, t ie-
ne excelerjte recomendación yperaonas que garar t i -
cen su conducta y moralidad: pueden informar calle 
de los Ccv.ales n- 2i entre Ciocfaegos y Someruelos. 
14851 4-2<í 
UN ¿.SIATICÜ GtóNEBAL COCINERO, D E -sea colocarte en establecimiento ó caía particular, 
tiene personas one lo garanticen. InformarÁn Apoda-
ca 57. 14837 4 28 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P A R A coser de seis & eeis ó para criada de mano: sabe 
cumplir can se obligación. Maloja 30; en la misma 
una joven desea colocarte para lavar de seis á tele. 
14812 4-2/ 
SF; SOLICITA 
una muebachita de 14 á 16 añoi quo tenga principios 
de ooíturas y una lavaodera que eep* bien su efioio, 
han de traer recomemlacioECs. Amargura 16. 
14818 4-27 
MANEJADORA. SE SOLIHiTá . U N A D E coler f n la calle de la Salud 89, puede presen-
tarse de 7 á 11 de la mañana y de las 4 de 1 * tarde en 
adelante. 14S2.1 4 -27 
SE DESEA COLOCAR U N A J O V E N G A L L E -ga en una casa de moralidad, bien sea de criada de 
mano ó manejadora, púa: sabe cumplir con su deber. 
Paseo de Tacón solar del pintor, antes da llegar á los 
carros del Príncipe, accesoria A dan ra?6n. 
14816 4-27 
DESEA SABER C L E M E N C I A N U Ñ E Z E L paradero de su madre la morena Joaquina Núñf z 
que residís en 1872 en el ingenio Sxn Rita, Madruga. 
Compcstela 65J impondrán. 
H786 4-27 
LAVANJJERA—SE DES KA UNA QUE «EA de alguna edad, formal, sida y que no tenga visi-
ta, para que á cambio de una baena habitación lave 
la ropa de dos personas, se toman y dan referencias. 
Á guiar S5 impondrán. 14884|j 4 29 
UN JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de criado de m^ao ú otra cea anáiogi, aun 
7fcro^aa parael campo. 1: formarán Chücon 5. 
l í l m , 4 23 
s .OLl t - ITA L O ü ^ C A C I O N UNA J O V E N P B -.Jninsnlar de criada daOaano 6 m jnejadora de un n i -
ño, sabe bien las ob'ugh'íioriéí'j-'ífoíeperBonss que ga-
ranticen »u conducta. Giliano 1(8 imvaxjmdrán. 
HWO - 4 Í9 
S© ¿¡¡oOMtñ 
una manejadora con buenas referencias. Zulueta 71 
14»80 4-59 
SE SOLICITA UNA PROFESORA QUE SEA instruida y sola para á ocmblo de algunss inras de 
clase en un colegio, cederle una habitación, ha de 
contar con recursos para sa rr as atención, dando i n -
formes y nombre de la in teresé* . Dirigirse por cc-
rreo á M. E.. Agniar 55 343S> 4-29 
S© desusa 
colocar una ssñora peninsular; recien llsgsda, do co -
cdnera, de moralidad, teniendo personas que respon -
dan por su conducta: Teniente Rey 48 informarán. 
14893 ' 4-29 
B A R B E R O S , 
Se soliolt» un cfislal, Marina 13, Casa Bhnca. 
, 14895 4 23 
UNA PARDA D a M E D I ANA E D A D DESEA colocarse para manejar un niño ó para servir á 
una señara teniendo personas que garanticen su mo-
ralidad, calle de Curazao 26 informarán. 
147ÍÍ5 4-27 
UNA JOVEN D E C E N T E DESEA EN CON trar una casa da moralidad donde colocarse para 
limpieza de pocas habitaciones, tambiéa sabe coser 
ropa da señora y de nifi^s, de muy buen carácter y 
muy cariñosa: tiene peraonas que abonen por su con-
ducta. Indio numero 20 informarán. 
14798 4 27 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano, de color y con marenoiaa y una 
coeturer.i. Animas número 119 
Ui-Ol 4-27 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E M E -diana otlad, da Islas, para manejar niños 6 orlada 
de maco, teniendo quien responda por ella. Sitios 148 
11806 4-27 
DESEA COLOCARSE U N A M U C H A C H A blanca p&ra manejadora ó criada de mano: infor-
marán Am^rgur* 39 14808 4-27 
T T N A SEÑORA A M E R I C A N A D E S E A COLO-
\ J carea para cuidar niños, enseñarles el idioma y 
cuner, ó acompañar y servir á una señora, so tiene 
inconvenúrnte en vb j w, teniendo personas respeta-
bles que la reoomiendea. Aguila 88, entre San José y 
Barcelona 14779 4-S7 
A m i s t a d 76 
solicitan un orlado de mano bienio que sepa su obli-
gación y una manejadora peninsular de mediana edad 
que esté «coatumbreda á. loa niños y sepa entretener-
los, que tenga buenas reaomeruUcionea'. 
14^8» 4-29 
ESEA COLO (JARSE UNA ORI A N D E ü A D E 
color & media leche, durmiendo en el acomodo: 
Consulado 77 Infomnarán. 
148? 0 4-Í9 
DESEA COLOCARSE vn joven natural de Gali-cia, muy inteligente en íafarioa de fideos, bien 
para o&ballerieero, dependiente de almacén ó da una 
fonda, muy fial, humilde y trabajador: ó de portero, lo 
que desea es trabajar. Cuba 81 itif j i m i n y responden 
por su conducta. 14912 4 29 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A na edad, solio ta una cas A •leesnte para lavar y 
planchar ó bien para orlada de mano, subo BU obliga-
ción y duerme en ei acomodo Impondrán calle do la 
Habana 159 en la vidriera. 148̂ -2 4 29 
SE S O L I C I ' A UNA M Ü C H 4 C H A D ^ COLOR de 18 á l i años fie edad, para loa pequeños queha 
cérea de una oaaa. Manrique 31. 
14886 4-29 
CRIANDERA. 
Una parda de dos meses de parida, desea colocarse 
á media leche, Estévez número 11 informarán. 
14796 4-27 
Ü" H A J O V E N PIÑTÑSÜLAR, MODISTA, que corta por figuiín, desea hallar una casa por quin-
cenas, ó de siete á [seis. Informarán calle de Man-
rique número 1. 14778 4-27 
SE S O L I C I T A 
un orlada quo no pase de 25 aSos. Reina n. 34, botica 
14772 4-27 
E X C K L E N T B CuCIWERO OE8EA CO-
\ j loosríe, iien^ muy baenas recomendaciones, per-
eoas que responda de BU buena conducta y morali-
dad; pueden infirmar Corrakfi 23 entre Ciasfuegos y 
Someruelos: 14777 4-27 
Pe sol ic i ta 
un criado de mano, blanco 6 de color, de doce ó ca-
torce año«, en Industria número 49. 
14775 4-27 
A LOS HACENDADOS —UN ADMINIOTRA-dor con veiite años de práctica en el manejo de 
fí acas, y que ha administrado varias do importancia 
ou las antiguas jurisdicciones de Cárdenas y Colón 
desea colocarae, presentando referencias que han de 
satisfacer á la psrscna qne utilice «us servicios: pueden 
avisarle á todas horas en la callo de la Estrella n, 10. 
14771 4-27 
DESniEA t O L a C A R S E un» síñora para el ma-nejo de niños, ama de llaves, acompañar una se-
ñora ó señorita y ayudarla en todo i los quehaceree; 
también se hace cargo de u ñoa huérfanos: es fina y 
cariñosa, de moralidad y buenas costtambres y es á 
acosiumbrada á desempeñar dichos cargos Oficios £0, 
bajos impondrán. 14909 4 29 
DS8EA i O LOCARSE na jovea natura da Gali-cia, iuteligentey activo para el servioio de criado 
d« mano, ayudante de cooina, que ha estado ya en la 
Habana, pueden tomar informes en las colocacionea 
deudo ha servido. Cuba n. 91 i r f orman. 
14913 4-29 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano de moralidad, blanca ó de 
color, que entienda de ooiiBr e i máquina y á mano y 
traiga recomendación, l-rado74, eKo.'iaa. áTr tcadero 
informarán. 14M10 4-29 
U N A P A H D A 
de Vuelta-Arriba, da mcrahA&d y buenas oaptumbres, 
desea encontrar una colioarlón ue cocinera. Informa-
rán de 8 á 9 de la mañana an Aguila 182. 
t S R E S . H A C E N D A D O S 
Aguiar 75: eu este aatiguo y acreditado Centro, EO 
lea facilita todaolaae de empleados para ingenios con 
garantía* y cuadr¡)l>fl de trabajadores blancos y de 
olor. 147P7 4-27 
SE S O L I u I T A U N A CR1AUA D E MANO para el Betvlcíode toda la casa, en la mhma una mu-
chacha de diez á doce büja para acomodarla 6 hacerse 
cargo de atenderla en lo que necesite en cambio de su 
servicio: la primera ha de traer infjrmes de BU con-
ducta. Rayo 1». 14792 4-27 
B A R B E R O S 
Se solicita uno de carácter para encargado: infor-
mará Sr. Montes, Obrapía y Aguiar. 
14814 4-27 
H A C E N D A D O S . 
Un joven peninsular que por espacio de muchos 
años ha desempeñado la plaza de mayordomo y en-
fermero á entera satisfacción, ofrece sus servicios 
p&ra cualquier punto de la isla; tiene personas que 
abonen por su honradez y aptitud; para más informes 
en Jesús Peregrino 70. 14466 9-20 
MERCED D E L G A D O , P A N T A L E O N Y D O -lores Delgado, desean saber el paradero de P l á -
cida y Eufemia del propio apellido: ambas hijas de la 
Srimera y hermanas de los segundos. Fueron criadas e D . Ambrosio Delgado en el partido de Guanabo, 
terreno de Peña Alta. También se solicita el de 
Casimiro Viogú y Nemesia Delgado, criados que fue-
ron de dicho D. Ambrosio Delgado, Referencias á D . 
Pantaleon Delgado, ingenio Esperanza, Rancho Ve-
loz. 14442 11-18 
COIBAS. 
Se compran muebles 
y un pianino en buen estado: espejos cuadrados aunque 
eitén mandudos y se pagan bien en Reina número 2, 
frente á la cata de Aldama. 
14903 4-29 
P A R A U N A F A M I L I A Q U E DESEA PONER casa se compran unos buenos muebles, de alguna 
fimUia que desee venderlos, séase juntos ó por pie-
zas sueltas, pagando lo que realmente valgan y un 
pianino Pleyel ó Beiselot Fils. Chacón 80. 
14757 4-25 
Muebles, oro, plata vieja, 
r BRILLANTES 
ee oomprau pagamlo más que uxidi3. Nop 
tuno 41 f equírltó á Amietscl. 
14679 8 23 
S E C O M f K A N I Í I B R O S . 
O B I S P O N t J M . 
14547 
8 6 , L I B R E R I A . 
10 21N 
S a n Migue l 63. 
Se compran muebles, pagándolos muy bien. 
14562 15 2lNb 
A B V E R T E K T C I - a . I M P O R T A N T E . 
Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O TURCO, por persona de conciencia algo ancha, 
advertimos al público qne no reapondemoa de los resultados del B A L S A M O TURCO, á no ser que 
lleve el sello de la marca registrada: igual advertencia se extiende al A G U A D E PBRSIA—ROB 
D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L CUBANO y V I N O D E P A P A Y I N A 
CON G L I C E R I N A , de que somos preparadores.—AJfredo Pérez Carrillo. 
Cn 1652 1-N 
Ü R i A l I A t m m í 
IMPORTIDOBBS DE 
F E R R E T E R I A 
EN 
CAMAS 
GAMITAS, CUNAS, 
BASTIDORES. 
T E L E F O N O 385. 
OBRAPIA 20. 
Cn 1738 26-16N 
CON GLICERINA, preparado según fórmula del Dr. GANDUL, 
POR E L DR. ROVIRA, CATEDRÁTICO DK LA UNIVERSIDAD. 
Loa rosultadoe maravillosoB que está produciendo el VINO DB PAPATINA OON GLICBÜIKA no 
sólo en 104 niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DBSABBB<9£IOD£1 VIEN-
TRE, sino también en los adultos, nos autoriza á llamar la atención de las madres de famiílay^cfeí pú-
blico. Con este VINO no sólo se contienen las diarreas facilitando la digestión y evitando los vómitos 
tan frecuentes en la primera edad (y en las Sras. en cinta) lo mismo que los dolores de vientre, sino 
que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos padecimientos. 
E l VINO DB PATATINA CON GLIOBBINA DB GANDUL reemplaza con ventaja al aceite de bacalao 
por poseer la GLIOBBINA las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite sin el incon-
veniente del olor y sabor- Este VINO es el único que hasta ahora ha sido honrado con un brillante 
informe por nuestra Real Academia de Ciencias. La PAPATINA (Pepsina vegetal) ha sido adoptada 
por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre resultados asom-
brosos y disminuido la mortandad. 
Empléese en las GASTRALGIAS, GASTRITIS, DISPEPSIAS, & , y en todas las enfermeda-
des del aparato digestivo. 
De venta en todas las farmacias acreditadas de la Isla de Cuba 
ffl Cn 1631 1-N 
Se arrienda barato y á dos leguas y media de la H a -bana por calzada, una finca de dos caballerías y 
media, en la misma se venden varis.s magníficas va-
0 as, tin osballo de monta y carga y demás útiles para 
el uso de la finca. Impondrán Acosta G9. 
14807 4-27 
S E A L Q U I L A N * 
juntas, propias psra uu matrimonio dos hermosas ha-
bitaciones altas, con azotea independiente, no hay 
más inquilinos Jesús María 15. 
14794 4-27 
En pnnto céntrico y en corta familia que tiene una hermosa y fresca casa, desea ceder & otra f «milla, 
á algún matrimonio decente ó á caballeros, se dan 
muy baratas y amuebladas si se quiere. Darán razón 
Mente cúmero 1, peletería La Mina, al lado de la fá-
brica de gss. 11§09 4-27 
A guila 78. Se alquilan habUaciones con balcón á ia calle con asistencia ó sin ella; en la misma so ven-
de un armatoste para puesto da frotas y una jaula 
para aves Aguila 78 esquina á San Rafael. 
1*81' 4-27 
P o r $ 5 5 oro m e n s u a l e s 
Ss a'qullaU casa de alto y bajo P<.ñ i Pobre 25: t is-
ne sgtia v Beiylcios de cocina independientes. 
14793 (5 2? 
e alquila la casa callo de la Industria 148, entre 
S*n José y Barcelona: la llave está en la callo de 
San Rafael enquiña á Industria, sombrerería de Jun-
quera é informan en la calle de Villegas 59, de 7 á 11 
de la m- Rana y de 3 4 7 de la tarda. 
U783 4-27 
Muy baraja <.e a1 quila la casa calle da la Estrella T Úmero C9 de alto y bajo y ioda de azoica, fresca 
y aérea de la pk z ana cuadra de Reina: la llave en 
la borlep'a, Eu'dniíñ') B .IrtS-iouía 87. 
14782 4 27 
Pa-a Méjico y Panamá ae .compran toda clase dt» 
prendw de oro y plata ar» tiguae. montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras piedras ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas par-
tidas, pagando a tos precios. También se pasa á do-
micilio, San Miguel n. 92 esquina á Manrique a todas 
horas del día. 14557 28 Nv21 
¡RULANTES 
y oro yiíjo, se compran en todas cantidades. Tomás 
Lanchv Aguiar frente al Banco Español. 
14476 26-20 N . 
MJ>JIWjWM^«<lfÍ.»llln ili» « m i .̂ II. I ,.i ,< 
Se alquilan UT'OS beimosoa altos con ocbo balcones á la calle, piso de ¡nármol y todas las comodidades 
« apetecibles v en el yunto más céntrico dé la Habana. 
| í 'árdenes numero S, esquina á la calzad* del Monte. 
l'tiñS 4-27 
8e < 1(> S eS t,8 pe<os oto la casa cali» de Cuba uú-men. 34 entre Ouacón y Cuarteles, computsta do 
buena 3:'ia. dos fl.jlctf-ñ con su<i persiau-id, seis cuRrtos 
bajos y do* altos, patio y traspatio, dos pajas de agua, 
cocina espaciosa, etc. Iiriponcirán de do» á cuatro do 
la tardo en la mi-mi , y caite d« Cuba n. 57 aiixs. 
11791 4 97 
B u e n negocio. 
Se vende una rueda caballitos de palo "Tio- v ivo ' ' 
que está funcionando todos los dias, con sus ptrtenen-
cias y patsnte, se vende piuy barata por tener su du»-
ño que embarcarse por asuntos de familia. Suárez 60 
darán razón. 14St8 4-28 
S E V E N D E 
usa estancia de dos caballeiíai oon casa de mampos-
tería y azotea, próxima á la quinta de País tino, nom-
brada Cruz del Padre. Ancha del Norte 21S. 
Sol 78 14348 10 28 
EL D I A 23 SE H A E X T R A V I A D O E N GUA-nabacoa ua perre de cazi color amarillo, en leuda 
por el nonibre de Sol, Se gratificará generosamente al 
que lo presente en la calle de Merca dores n. 4 
148K9 4- Í9 
Q E H X T J t t A V l A D O E L MARTES POR L A N O -
¿Ocha una perrita rátonori?, oon un collar de cuero 
y níquel, con su candadito. Entiende por "Chiquita." 
E l que la eatregue Conoordia 68 será grat fi nado ge-
nerosamente. 14917 4-29 
C A B A L L O P E R D I D O . 
Habiéndore escapado delb^ño un caballo de la pro-
piedad dp la '"Socsiedad da tioootros dal Ejército y 
Armsjja,?' de seta y media caart&s de alzada, de color 
dor*do, de cabes negros y ¿oñ ua lucero en la frente, 
el viernes por la noche, se'suplica al individuo que lo 
tenga en su poder lo entregue en la merlda Sociedad, 
sita en Consulado n 9^, donde será gratifiosdo gene-
rosamsnte. Cn 1769 8 2!5a 3-27<i 
EX T R A V I O —SE S U P L I C A A L A PERSONA qne ¿laya es ceñir aip un estuche do hoja d j lata 
conlenindo docuajentos á favor de D . Francisoo L 6 -
ptz Novoa, loB ontregne pn la Secretaría de la Jefa-
tura do Folieí *, Cuba 24, donde sepi gratificada. 
14829 l-27a 3-28d 
HA B I E N D O D E S A P A R E C I D O E L l > O M l N -mlngo por la mañana de la cas i Tejadillo núme-
ro 27, un perrito de los llamados "Puck", casi ciego 
en un ojo, BO agradecerá y grat ficará su devolución eu 
dicha casa. 1^788 4 27 
PE R D I D A . SE H A E X T R A V I A D O ÜN R E -oibo correspondiente á la imposición que reconoce 
la hacienda Dayaniguas del Excmo. Sr. Conde de la 
Fernandina, á favor de D? Micaela Gregoria de Za-
yas por valor de $460 ó $352 oro. fechado en el pasa-
do octubre y ármado por D T. H . Pereda, como apo-
derado del propietario del censj: lo que se avisa por 
esto medio al Excra--. Sr- Comle para que EO le con-
sidere valor sí alguien ee lo presentase 
147fi8 l5-25nv 
P É R D D I D A 
E l día 54 ee h% echado de menos un cachorro bu l l -
dog; se le gratificará al que lo entregue ó dé razón de 
él y ee le hará reeponsab e t i que lo oculte. Virtudes 
n. 11. 14752 4-25 
ÁLOÜILERES 
Se alquilan juntos ó soparadoa, en la casa J e i ú s Ma-j í i n . 10, hijos, una sal?, un ouirto y comedor y 
demás oomodi iades; darán razón en la misma: se pre-
£í ro matrimonio sin hijos ú hombras solos. También 
es muy bueno para escritorio En la misma hay más 
hfibitac'ones y un buen 2iguáa. 14914 4-29 
S E A L Q U I L A 
una habitación grande, alta y froaca con balcón á la 
calle á hombres solos y c >n referencias, en casa de 
moralidad y respeto. Galiano 1 4 esquina á D-agones. 
14907 4-2P 
S E A L Q U I L A 
un local que tiene armatoste, vidriera y mostnidor, 
propio para depósito de tabacos y oigan os Ob spo 
número 15. café " L a Bolsa. ' 
14867 8-29 
S E A L Q U I L A 
la casa Acosta f 0, con rala, saleta, 3 cuartos, patio, 
pozo bueno, cocina y demás comodidades; impondrán 
San Ignacio 84, depósiso de armas, de 11 á 4. 
14894 4-29 
Muy barata 
so alquila acabada de blanquear y reparar la casa San 
Lázaro 324; la llave en la bodega del lado: informan 
Salud 16, á todas horas. 14900 4 29 
Se a lqu i la 
en Gucnabacoa la fresca y cómoda casa San Jcsá 58, 
a precio sumamente módico: darán razón en la calle 
da Camarera n. 5. 14881 4-S9 
Se a lqu i lan 
eepaciosaa y frescas habitaciones propias pera fami-
lias ó escritorios por su proximidad á c íi jiñas y cen-
tres de negodos. B^raUllo 5. 
H887 4-29 
R fcGbA—Se tlqutUn JOS altos situados en Xa calle le rau Agustín, e&tre Santuario y Mamey, que 
por estar esrea del mar son ventilados y frescos, están 
provistos de toda servidumbre y muy próximos á los 
vapores c e la antigua Empresa. Real 22 Impondrán de 
pr<cio y condiciones- 14918 4 29 
S E A L Q U I L A N 
los frentes de la casa falle de la Habana n. 136 doede 
estaba el Juzgado de 1 * Instancia del distrito de la Ca-
tedral, propios para bufeites de abogado ó médico. 
14781 4 26a 4-27d 
U N G E N E R A L CUSJLNERO Y REPOSTERO ex'r^njero de bastante intetigencia, y sabe bien su 
obligación, ha ocupado las principales c^sas de esta 
capital, tiene quien responda de su conducta y mora-
lidad. Obrapía n. 108 esquina á Bernaza, carpintería. 
U7íi9 4-27 
Barberos 
Por retirarse de] oficio STI dueño, se vende una bue-
na b ^ ' ^ ' í a ; informará Sr. Montes, Obrapía y Aeuiar. 
1491? 4*37 
Obrapía 68. 
Se alquilan dos hermosos cuartos en el entresuelo: 
son muy frescos, tienen cuatro balcones á dos calles, 
entrada á todas horas: Impondrán en los altos. 
14881 4-28 
Se a lqui la 
en tr«8 onzas oro mensual la oasa Aguila v. 65, entre 
San Miguel y Neptuno, con cinco ouartos. L a llave 
en Nepinno número 59, al doblar. 
14836 4-28 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia, se toman y dan referen-
cias: Neptuno 3. 14864 4 2* 
G r A L I A N O 5 7 
eata bien situada casa se alquila muy barata. E l due-
ño de 12 é 2 O-Beilly 63, fotografía. 
14857 4-38 
S E A L Q U I L A 
en caea paiticn'ary sin chicos una hueca habitación 
bina, pronia para dos amigos; Bernaza 70. 
E N $ 5 1 ORO 
se aiqnila la casa Egido número 16: la llave al lado: 
su dueño, Obrapía número 2^, altos. 
11780 7-27 
3 E A L Q U I L A 
un cuarto grande en oasa decente: San Nicolás n ú -
mero 85 A 1«7£0 4 27 
Se alquilan dos casas una cálzala del Cerro 564 pa-ra una numeroea familia y macho terreno con ar-
boles frutales agua wrriente y bbñí; y otra calle de 
la Rosan 11 muy cómoda, frese* > v.nü!ada I m -
pondrán Ko a 13, Cerro, ó Meroader^K 22 bajos. 
K-23 
O J O . 
Se alquilan hermosas habitaciones para bufetes de 
abogados ó escritorios y para familias particulares: 
calle del Haratill» n 9 y un cuarto calle de Cuba 66. 
14750 8 25 
Be a lqu i la 
en módico precio la caca ca'zadade Luyanó n. 29, con 
todap qomoaidades propias para una f milla ó para 
fábrb a de tabacos ó cigH-rros. Tratarán de su ajuste 
Corro n- 504 14756 r 4-25 
194 S a n Migue l 194 
se alquila la cómoda y fresca casa acabada de pintar 
con psja de rgua: la llave en el 182 Impoartrán Con-
sulado ) 7 14745 4 25 
En casa úe ana familia tranquila se alquila una há-bil a-dón alta, espaciosa y bien ventilada á un ca-
ballero solo, á dos amigos ó á un matrimonio sin niños 
ponto inmejorable Empedrado 42: en las mismas con-
diníonea sa alquilan dos habitaciones bajas eu la cálle 
de Lamparilla 102 y allí impondrán do 11 á 4. 
U770 4 25 
En oasa da familia se alquilan tres habita alones amuebladas con balcón á la calle, á 18, 25 y 30 
pesos billetes, á hombres eolos ó matrimonio sin hijos 
oon entrada á todas hor<is. Lamparilla 63, esquina á 
Villegia. 14766 4-25 
En esa de familia se alquilan dos caartos con bal-cón á la Chile juntos ó separados, con ó sin asis-
tar ola. Amargura 96 esquina á Villegas, frente á la 
iglesia del Cristo. 14767 4-25 
BE A L Q U I L A 
en casa de familia extranjera des habitaciones altas á 
señoras solas ó á un matrimonio, en la miama se da 
clases daing 'és y piano. Rayo núai. i 5, 
147^8 5-25 
Ole alquila en dos onz^s y msdin oro la hermosa casa 
joPoerta Carrada v. 4, entre Pactoií» y Suárez, eon 
sala «uelo de mármol, cíelo ra<ic, BUÍS ouartos, dos de 
ellos alto, comedor con persiana? y demás comodida-
des; la llave á la otra puerta: su dueña Reina 61 in -
formará 14658 8 2.1 
MELBABRIODELOALABAZAB 
en la calle Principal número once, esqu ina á Vínculo, 
se alquila una famosa casa para establecimiento; tie-
ne armatoste y mostrador coa su carpeta y s ) da en 
módico alquiler. Para tratar da su pro io v condi 
clones con eudueñu: principal, t ú m s r o seis del m amo 
barrio. 146 ;9 8-23 S E A L Q U I L A 
la cómoda casa Marqués González n 51: informarán 
Oficios 6. 14186 V7-13N 
Ünus hermosos altos pura vn% regu ar fSfcálif», con za^uen y caballeriza por un módico alquiler, oalie 
da San Nicolás n 17 Tambian se alquila una pose-
sión alta mny cómoda como para un matrimonio. A n -
cha dal N u m n. 242. Informarán Anch^ del Norte 
esquina á Campanario, almacén. 1*580 9-22 
H e r m o s a s habitaciones 
á la callo para familus ó caballeras solos, eu la mo-
derna, fresca y elegante casa Zulueta 86, esquina á 
Teniente Rey. 14548 9-21 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E N 12 CASAS C I Ü D A D E L A S , 14 es-quinas con estable^imientoji, 24 d^ 1,000 á 4,000, 
19 hasta 9,000,13 de 10,C00 á 20,000, 2t que son dé 2 
ventanas, hay planta baja y de alt», las hay de tienda, 
esttbleoimiento hasta 30,00 ; hay baonos negocios en 
loa barrios y callas siguientee: Prado, Gallan o, Amis-
tad, Reina, Salud, Dragones. San Miguel, Ancha del 
Norte, ConsuUdo, Obiapo, Muralla, O'Reilly, Mer-
ced, Monte, Carro, 9 casillas en la plaza del Vapor; 
barrios: Sitios, Jesús del Monte, Pilar, Jesús María y 
calles trasversales á las dichas Pueden dirigirse á J . 
M . S. por correo. Sin salir á la calle se le llevarán to-
dos los pormenores da ellas. Darán razón Agul'a 205, 
bajos, entre Monte y Reina. ' 14877 4- 29 
S E V E N D E 
un café cantina situado en un punto céntrico de esta 
ciudad- Informarán Obispo n. 7, "Depósito de Es-
tanlllo." 1486S 8-29 
Onanabacoa. 
Se vende barata la oaaa quinta calzada Vieja que 
va de Guansbacoa á Regla n. 18, conocida por de 
Goire, puede verse á todas horas del dia; Lamparilla 
84, Habana. 14896 4-29 
B O T I C A . 
Se vende n^a en esta ciudad punto céntrico y sola 
en el barrio. I< fjrmvrán Lagunas 12, de 8 á 11 y de 
5 á 7 de la nocku. 14882 4-29 
NEGOCIO. SE V E N D E U N B S T A B L E C I -miento en buen punto y buena marcha, por tener 
su dueño otras ooupsclonee; magnífica oportunidad 
para el que quiera establecerse con poco capital en un 
negocio lucrativo y decente y que no requiere conoci-
mientos especíales: impondrán Agui»r 93, zapatería. 
14733 4a-24 4d-2S 
SE V E N D E L A F I N C A D E X I P R B D E 10 CA-balletías en la hacienda el "A^uactta en Bahía-
Honda, y como 60,000metros de terreno entre la cal-
zada de la Infanta y al ferrocarril de Marianao: tam-
bién se da en arrendamiento la estancia La Bella en 
la estación de los Pinos Arroyo Naranjo, como de 2 
caballerías de tierra. Cuarto n. 8 Baratillo 9. 
W49 8-25 
Í¡«N E L V E D A D O . SE V u N D B P E O X I M O A Lila calzada y al teatro Trotcha un magnífico solar 
eon diez y seis varas de frente por setenta da fondo, 
con cuatro habitaciones de manipostería, recien cons-
truida, con bastantes ái boles frutales, pozo y demás y 
se d* en bastante proporción. En la calle 9 esquina á 
12, impondrán, panadería. 14795 6-27 
SE V E N D E E N $2000 0140 L I B R E PARA E L vendedor la oast fie vuamposteií. y tfja?, Conde 
n. 9, con gran sala, comedor, tr«»B herinojos cuartoF, 
aljibí, pezo y dem^s comodidades. Paede verse á te-
das h K us, en la misma caaa su d a t ñ . tratará. 
U7ü9 6-25 
m VKNDK 
nu solar en <>} YoteHo con un cuarto muy Cf paz para 
vivir un matrimonio, el cnarto está acabado da hacer, 
también tiene r n buen cercado el solar, tstá callo 
diez esquina á Quitita, buen patto, vé íseyvorán la 
realidad, no hav cotre ior, todo el qne lo d- s a* CE-
tenderá con sti diuño, callo de Gervasio n. 102 de 11 
á 12. 14474 9-20 
P O R N Q 3 P O D E K L O A T E N D E R 
ea vende mny barato uu café-bodega, qne está en el 
mejor pu- to de la Hkb^úa, Aguila 13H informarán. 
145'7 11 20 
SE V E N D E N 
dos casas cs'zida del M. nte, do 7 por 45 fondo, una 
250 >, otra í'OiO, librea para el comprador; se venden 
3 bodegas buoni-s, 4 ri guiares, 3 c»fé5 buenos, 4 re-
gulares, 14 c&Kaa c!e 2 ft 7000,19 da dos ventanas do 7 
a 2000Q. Darán r»zóa Aguila 2Q> bajos, entre Reina y 
Estrella. UÓ33 9 22 
D E M I M E S . 
Ca chorros mallorqiiiaes. 
Se venden cuatro, cuyt-s padres son muy bravos y 
grandes. Darán r&zó;i Obiepo 24, marmolería. 
149P8 4-29 
Bul l -dog 
Se vende una magiiffíca porra bull-dog. nueva y de 
inmejorables condlcion-B, puede vers» Maloja 67, de 
12 en adelante 14784 4-27 
S E V E N D E ÜN C A B A L L O DORADO R E T I N -to de buena alzada, de irote, bueno para un coche. 
Rosa 13 Cerro, de 7 á 10 de la mañana. 
U^S 8 25 
S é v e n d í 51 
dos bonitos caballos, prieden vers» á todas hará» en 
Neptuno 59 14703 5-24 
S E V E N D E N 
en proporción bueyes, novillos y toros da 3} (.ñon y 
muía* crioll»8 y fronteriza*. Mercaderes 15( y Jesús 
del Monte 230, 14399 38-18 nob. 
D E GAESÜAJES. 
Se vende 
muy barato un milord casi nuevo propio psra un mé-
dico ó f imilla corta: Impondrán Mamlque 80. 
14810 4-27 
Be vende 
en proporc'óa un elegante mllord de les f ibrioedoe 
por la casa de Courtilliar, propio para un particular. 
Neptuno 189 14819 4 27 
SE V E N D E 
ua tílbury muy ligero, un faetón chico y una jardinera 
todo de medio ur o y b i ra t ídmo; Monte 268 eaquina á 
Matadero. 14805 4-27 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CO-ohes un elegante vls-a-vis de los de dos fuelles de 
los más chicos nns duquesa remontada de nuevo, un 
fse ton propio para pi seo, un faetón Príncipe Alberto 
y u- a jardioera propia para al campo ó alquiler, de la 
marca E. rourtulart. Aguila 84. 
14769 15 25 
SE V E N D E D N F A E T O N P R I K C I P B A L B E R -to francéí, ligero y cómodo y un caballo color re-
tinto, de tiro v monta y una limonera francesa. Seiba 
de Puentes Grandes, calzada Real n. 176. 
14609 8-22 
S E V E N D E 
una duquesa nueva, de moda, sin estrenar, eo la calle 
del Morro n. 9: se puede ver á todas horas. 
14616 9-21 
D E I D E E L E S 
Quema de muebles. 
Un juego de sala fuerte coa eu consola en $75 B; 
un piiuio de Pleyel propio para regalo: escaparates de 
todas c'aces, aparadores, alacena especial, mecedo-
res de Viena y demás muebles; Reina n . 2, f:ént6 á 
Aldama. 14904 4-29 
OJO: E L Q U ü t ENGA QUE COMPRAR mue-bles de alguna olas», que pase por la mueb'.etía 
las tres B. B. B , que sa ve en la preoitión de rea-
lizar por no tent-r lugir euflclente para colocar pianos, 
por lo tanto ocurráii á comprar que no se repara en 
precios. Monte 47—LSB B B B, 14842 4 28 
Aviso. 
A los que no aloanzaron de la factura anterior de 
los afamados pianinoB franceses 
BOISSELOT, P I L S & CO. 
modelo nuevo en la Habaxta, pues reúnen todas las 
condiciones de un piano de oola. siendo un elegante 
pianino, les advieito que ha llegado una segunda re-
mesa que se realiza como la anterior, sumamente ba-
ratos. IOS, GtKftsto 106 14S58 4-28 
0 
COMFOST13 4 6 . 
Camae cameras baetidores alambre á $35 Btes. 
I-lem de una petsona id. id. á $20 id. 
Escaparates para hombre, de caoba madz > $40 id. 
Tocadores con espejo á $7: coa mármol $17 
Carpetia escritorios y bufetes á 10, 12 y $20 Bfces. 
Palanganeros con palangana á 3 petos. 
Espejos á 2, 4, 6 y 8 pesís ; sillaB á poso y medio. 
Siilitas para misa á peso y banqueta medio peso. 
Maletas p ¿ra vi? je á peso y medio y dos pesos 
Livabos, aparadores, veladores, mesas y mesitas, 
muy barato. 
Composteia 4fi, entre Obispo y Obrapía. 
1482S 4-23 
LA IND 
NEPTUNO 57. 
M t T E B X i E R I - a . . 
Se venden muebles muy baratas, el saber no ocupa 
lugar: juegos de sala á lo Luis X V completos á $43 
oro; Ídem nuevos á $85; mesas dn corredera á $11 y á 
17 aparadores idem; jarrero* $12; peinadores 26 y 34; 
lavabos 17; escaparar.ea de varias precios; bufute-mi-
nistro de palisandro $51 y otros muebles más que no 
se detallan: loe precios enero ó BU equivalent?: en la 
(cisma ratub-amo? y compramos usados: nos hacemos 
caigo de trabajos como limpiar y barnizar baratea 
todo el que quiera tuandarnes pordeterlcra los que ec-
téu s»-volver en nacos; no soaioa ambiciosos, sobre 
todo, lo hacemos b e'í y barato. 
i ' M O 4 28 
Magolflco p ianino F l e j e ! 
acabado de «aoar de caja, se vnnde como está á nrecio 
de fábric»: Composteia 110 entro Paula y San Isidro. 
1*889 4-?8 
EL GRAN PIANO D E P L E Y E L , ¡ D E C Ü A R T O do cola, pequeño y elagante, moderno, do grandes 
voces, casinaevo, costó í0 onzas y se dá en ¡¡15 onzas!! 
no tieiTJo r.om«jéo, puedo reconocerlo quien quiera. 
Galiano 54 en re Nspinno y Concordia. 
1 !f03 4-27 
ñ& vessde 
un pisniao do Erart?, de medio uso, en precio propor-
cionado £an Mi^url número 109. 
14774 4 27 
BARATISIMO 
un elegan'e piar o feancés de excelentes voces. Bólido, 
en magnífico estido y ñin comején. Tejadillo 80 entre 
Habana y Componte la. 
14802 4-27 
¡¡¡OJO!!! 
Un Pleyel en $125 billetes, propio para estudiar: 
Concordia 47 esquina á Manrique. 
14801 4-27 
SE V E N D E E N PEOPORCION U N JUEGO de *ala Luis X I V ; un piano cuarto cola de Erard; 1 
juego de comedor da fretno macizo lo más elegante, 
un escaparate de espeja con peinador, igual dos es-
caparates de caoba; un lavabo; dos camas y otros 
muebles: Amistad 118. 14758 4-25 
MESAS D E B I L L A R 
Se compran, venden, cambian y componen: cons-
tante EuiUdo de toda cíase de efectos para billares, Se 
tornean bolas, compra y cambia nuevas por usadas. 
R. Miranda, O-Reiily 16, entre San Ignacio y Mer-
caderes. Í474J 26-25 N 
P I A N I N O S G A R A N T I Z A D O S 
79—ACOSTA—79 
Superiores y baratísimos—Se compran ó cambian 
por otros—Se dan pianos d plazos. 
14731 4-25 
Muebles. 
Una slfombfa grande y chicha $t y 15; cuatro cua-
dros en $12; un aparador en $12; un lavabo de barbe-
ría y llave $17; sillai», y sillones de Viena, amarillos, 
caoba, jarreros, aparadores, palanganeros, lavabos, 
tocadores, bufetes, lámparas da cristal, mesas da ala 
y correderas, quedan escaparates de lunas con perlas 
y forma americana, jnegos de Luis X V doble óvalo, 
esoultados y lisos: todos estos muebles y otros que no 
anotamos á precios muy baratos. Lealtad n. 48. 
14780 4 25 
SXXJXI A R . 
Se venden dos mesas de billar de las buenas con to-
dos loa utenidlioQ completes y de poco uso; una de 4 
varas y la otra dn 4 y cuarta <-e largo, ó se alquilan; 
también se alquila «d local si conviene. O'Reilly y 
Cuba, café, dan razón. 14698 8-24 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AUI&TAD 90, ESQUINA A. SAN JOSE. 
En esto auruditado OL't&bl? cimiento Be han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Ployel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., queso 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
14646 26-23nv 
B I L I i A R E S . 
Se venden, compran, compenen y visten: se recibe 
de Francia pa&os, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billarea. BernnzaSS, tornería de Jo ié Fcr-
teza; viniendo por Muralla, la 2a ámano derecha. 
14099 27-10 N 
D E M P A R I A . 
SE VENT»E UNA M A Q D I N I T A O R I Z O N T A L fábiicaWord & Mann-Otica N . Y , fuerza 4 ca-
ballos, medio uso, buen estado: Lagunas 20 esquina 
á Manrique paede veríe y su precio. 
14753 4 25 
SE V E N D E N BUENOS TANQUES ÜE HIE— rro propios para depósitos de agua y gavetas de 
idem para guarapo con oafietísts psra su comunicación 
en estado nuevos y muy baratos: dan razón calle de 
Monserrate n. 113. U754 4 25 
Calderas de Seguridad Incxplosibles 
4SCICIOMAXBS DB HIERRO FORJADO MEJORADAS 
DE ROOT 
« n venta por AMAT y L A G U A R D I A , comer-
ciantss é importadores de toda clane de maquinaria, 
ofeoto» de agricultura y ferretería. 
Chiba 6 3 . a p a r t a d © 3 4 8 . — H a b a n a . 
fl 1783 26-28 N 
S E V E N D E N 
dos calderas de dos fiases en buen e«tsdo y completas 
propias para ingenio», Imjicadráu Obrapía 86 altos. 
13812 27-4 Nv 
A M A T -ST L A G U A R D I A 
^tntttoiantet Importadores de toda clase de maqul-
Qí-ri», <;arrU»«, locomotoras, cairo», ofecton s?rrl-
ft&fetri y forretoría. 
V E N D E N 
A i.ambre p a r í céreas y clavos de todas eirtsei 
C-abai 6 3 . « p a r í a d s 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 1781 26 9-8 N 
De C H i l G S y l e l a s . 
E N C U A R T E R O L A S 
Libre de toá& aduiteraclóa y ÚQ alcohol. 
De venta, Cuba 98. 
On. IfiíW dJH-S d30-R N 
P a r a CHOCOLATES 
Í D m e j o r a b l e s , e n 
O B I S P O 90 . 
E n este estab ecicoiento ee acaba de re-
cibir el grtn surtido de C H O C O L A T I N E S , 
NOKJGATINES, A B R I C O T I N E S y los es-
peciales C A F E I N E S 
P A U A B O M B O N E S . 
Loa cólobree de loa A L P E S , can moioa de 
manzana cereza y fresa feresticea yaman-
dinea, almendraB de alc-arlc: q e, Ncngat 
pasta de amilana, de almecdia da ciruela 
Claudia. 
tambiéa ha recibido UÜ excelente surtido 
de ímtaa abríUancadss, A L B A R I C O Q U E S , 
F R E S A R P E R A S , C E R E Z A S O L A S ^ £ y 
otras. 
Para haceí regales ea cajltaií do choco-
late, fmtas y de fantaeís* tiene excelente 
euttliio. 
encontrarán ua suparicr CAFÉ á 65 centa-
vos libra. Surtido general de tinoa Jer^z y 
otras clasiis. Galletlca^, raembrlilof dátiles 
y otroa. 
9 0 - O B I S P O - 9 0 
145V9 10 21 
D r e p e r l a y MMIÍL 
PASTILLAS P E C T O R A l i S 
DE B R E A , C0DE1NA Y T0LU, 
PEKPARADA8 POR E L 
DR. GONZALEZ. 
De tudos loa principies activos á que debe 
el Opio sus euahdadea calman tes, 1» CO-
D E I N A ea el ali..xilci;'e quo mine irayores 
Vi-ntajae, porque ejerce t u acción sedante 
sobre el sistema nerviOto fcin prodacir el 
aturdin iinto ni u s trastornos gástricos que 
produce el i pió e l eut tanda ó loa otroe 
princioi' p que úe él ee extraen. L A B R E A 
y el Tolú eon dos balsámicos de efectos tan 
conocldoa sobre IES mucosas de las vías res-
piratorias, qne bf-jo su acción se meóifican 
favt-rablemente. Se comprende, pues, que 
las Pastillas peotoralea del Dr. Oonzález 
compuestas de Goma arábiga, Brea, Codei-
na y Tolú calmen loa accesos de tos y ali-
vien la ronquera y la irritación de los bron-
quios. Dan muy buen resultado c n la tos-
ftíiina de les niños, conciliando el sueño en 
los casos de inaomnio. 
Las Pastillas de Brea, Codeina y Tolú no 
constitnyea por tí solas un tratsmionto de 
las numerosas afecciones catfrrales que van 
acompañadas de toe. irritaciones broequ a-
les, ets. E l Médico después de tratar tsas 
enfermediid'S como corresponde, encuentra 
en ellas u n poderoso auxiliar, con ventaja 
sobro les jarabes, pues mieniras estos van 
al estómago directamente y hacen su efec 
to más tarde; las Pasiillas al disolverse en 
la boca poco á poco actúan sobre las f artes 
enfermas y curan más pronto 
Estas Paatil'as eatin preparadas con la 
mayor perfeccif n del srte Se conservan 
fin a tarara?, púas están encerradas ea u n 
precioso estuche d^ hojadelata. Tienen 
buen gnsto y son más baratas que las que 
vienen d d extranjero, pues la caja solo vale 
6 0 C K K T A V O S B i B . 
Las Pastillas Pectorales del Doctor 
González se preparan y venden 
E N L A 
BOTICA D E "SAN JOSÉ," 
C A L L E D E A G U I A E NUMERO 106 
H A B A N A 
E L I X I R d e l V I A J E R O 
I H F I U B U CONTRA EL MáRBO. 
B A L S A M O T H O P I O A L . 
CUEá CÍEETá DB 101 CállOS. 
m m m m m m ^ 
m u m i D010E BB GáBB^á 
S % K l i A y tocia» ías boiieas. 
13297 alt 96-210 
CAPSULAS 
Genuinas del Dr, J . Ganbno. 
OTibíertafi de «rw delgada cipn. GOMO SACASINA is.-
más daitív in ousii '1 .••(tómag') ni prodiicíj ciVicos, 
emptas ni «51 • rrt a•, ruc; n rípia^m i ro flajoa 
crónicos 6 i ec-tontet8* gonorraas, blenorr; gina, «a'.nrroB 
de la veftigS; bíslando muy pecee dias pura oomegalr 
un excelente rc-eslt do. 
De vjnta J, Sarrá. Lobá y C?, Botica Sau Pabla.— 
Fábrica Botica La Estfeila. Indudíria S4. 
148Í6 15-28N 
Catarral 6 sifilítica, con pujos, ardor, dificultad 
al orinar, sea al /lujo amarillo ó blanco, en ambos 
casos y nexos se quita con la Pasta balsámica de 
H E R N A N D E Z . P^ra abreviar la curación úsese á la 
vez la Iriyecc'ó'j Balsámica cicatrizante. 
LAS ULCERAS VENEREAS, CHANCROS, 
L L A G A S en las piernas, ee curan sin dolor ni moles-
tia c«n el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
T Í W I Í R l - Í T ^ t n C í Tomándolos polvos 
J ^ V ^ i Y l O J L V l V ^ l l i i o antihelmínticos de 
H E R N A N D E Z , no lea queda á los niños una lom-
briz cn el cuerpo, t i estíln atacados de tan toiribie 
parí sito. Como es un purgante á propósito para ellos, 
recuperan la sa'ui y el apetito poniéndose giuesoa 
rd ueños y hermosos 
reumáticos de huesos, 
ú'ceras, mancha», herpes, 
sifilis y toda impureza de la saugre so cura con el me-
Sr de los depurativos, la zarzaparrilla .'lo H E R Ñ A N -EZ, botica SANTA A N A , Riela 68, Habana 
E l que mfjor o^era 
y se adapta á todas 
las naíura'eziis, Cjirt:as y estaciones del afio, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández, por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenía ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tegido de nuestros huesos, hallándo-
se agradablemente sorprendidos de verso curados de 
infartos del hígado y bazo, siendo además un depura 
tlvo de la sangre, un purgante nada molesto ni peli-
groso y una »anocca para tantos males, tanto que el 
público ha dado en llamarlas pildoras de la salud. 
^ O S L 7 0 í E > > 
Se cuita coi) el espectorantc de po'igala de H E R -
N A N D E Z y el aceite de bacalao con yodo y brea de la 
B O T I C A S A N T A A N A 
RIGLá NUMERO 68. HABANA. 
DOLORES 
P U R G A N T E 
Novedad 
do 
P a r í s y Lom 
Pasta Mack (en cartones elegantísimos con 8 
tabletas) es un nuevo y sobresaliente preparativo, 
con el cual puede uno procurarse un baño de licioso 
é higiénico, y un agua de tocador magnífica. 
Pasta Mack, umversalmente conocida, lier-
moseá y suaviza el cutis y como refrescante es 
euperior á todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas las boticas, droguería» y princi-
pales perfumerías del mundo. 
Unico Fabricante H. MACK, Ulm a/D 
Depósitos ea la Habana: JOSE SARRA; LOBÉ y CV 
R E S T A U R A D O R 
U N I V E R S A L d e l 
de ia Señora 
S. A* ALLEN 
I4«00 10 27 
ISCELAM. 
Puertas , ventanas, pers ianas 
y madera dura. 
Se vende un loto de cada clase, en Junto todo ó por 
parte», Tambiéa ee vende el todo de cad* especie ó 
por piezas. En la casa calle de Empedrada rúna. 21, 
«.ntre Cuba y Aguiar, 
14849 6-27a 6-28d. 
Garrafones v a c í o s , 
nuevo», de loa mejores y más fuertes. Se venden Ofi-
cios 30. 18781 alt 13 3 
C o d e m e 
E l J a r a b e del Dr Z e d es un cal-
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de los Tísicos, las Afecciones de 
¡os 'Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 
PARIS, 22, rué Drouot, y en las Farmacias. 
para restaurar las ga'na's a su primi-
tivo color, al brillo y la hermosura 
de la juventud. L e restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito-
PepóBito Pr inc ipa l : 114 y 116 South-
ampton Row, Londres; P a r í s y Mueva 
Y o r k / V é n d e s e en las Pe luquer í a s* 
Perfumerías y Farmacias Inglesas. 
Depositarios en l a H a b a n a t LOBÉ v G1» 
ir 
J .J .deZanpniz 
B U R D E O S 
( F r a n c i a - ) i 
C o m i s i ó n 
Y 
C o n s i g n a c i ó n 
V I N O S d e B U R D E O S 
de Procedencias autenticas 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H 1 D R O F O S F A T O DE C A L C R E O S O T A D O 
Empleada con buen éxito en los Hospitales de París y recomendada por los m e í o r e s Médicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las Toses t enaces , las E n f e r m e d a d e s d e l 
P e c h o y el R a q u i t i s m o [de los Niños anudados v disformes). 
L . P A U T A U B E R G E , 22, calle Jales cesar, P A R Í S „ y en todas las 
También so vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
DEPOSITARIO EN l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
DE", 
E G U I N 
jb,T£>TCoToa,á.o i s o r l a - A - o a c L o m i a c i ó 3VEed. ic in .a d e I P a r i s 
M A S B E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 
y como Fort i f i cante en las C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d , 
J D e b i l U l a d d e l a S a n g r e , F a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
I H g e s t i o n e s d i j i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . 
F A R M A C I A C S . S S C a U B f ^ v 378, calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Deposí tanos en la H a b a n a : J O S É S A B U A . ; IJOBJÉ y C . 
( H a r i n a L á c t e a N e s t l é ) < 
ALIMENTO COMPLETO 
Ü ÜMT X "UL" € í SS 
PSBHBSí « - r i i i c - Exíjase sobr» cada caja esta Etiqueta Adjunta 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L - A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
E n G a s a de todos los Per fumis tas y Peluqaerog) 
de F r a n c i a de l E s t r a n j e r o 
féolvo de <£TIOZ especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR C I ^ X d C i o E J E ^ - A - Y , PERFUMISTA.. 
I P - A I R I S ~ © , 2?-u.o d e l a , I P a i s c , S — F . A . ^ S I S 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
J E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
fos Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
A L A Q U I M A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o t n p w e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseóse. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, a l Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lan-
guidóz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan m u y lalalmente predis-
puestos ios temperamentos d é l a s personas de nuestra época.—rarmaciáJ.VIAl, 14,rué deBuurbon.LlíOIl. 
Dép¿áltdS en l a H a b a n a : J Q g f e S A R R A . ; - Í.OB3É; "sr C » . 
Ú W B A C 
CABALLERO DE LA ORDEN DE LEOPOLDO DE BÉLGICA, 
CABALLERO DE LA LEGION DE HONOR DE FRANQIÂ  
COMENDADOR DE LA ÓRDEN DE CARLOS III. DE ESPAÑA. 
PUSO Y NATURAL. FACIL DE TOMAR Y DB DIGEEIB. 
L a sola especie que contenga todos los principios curativos» 
Infinitamente suparior a loa aceites pálidos ó compneBtos. 
Universalmente recomondado por los Módicos mas eminentes. 
DE UNA EFICACIDAD SIN IGUAL 
contra la TÍ s iS , las ENFERMEDADES del PECHO y de l a GARGANTA, 
la DEBILIDAD GENERAL, el DESFALLECIMIENTO de loa NIÑOS, 
la BAQUÍTIS, y todos los AFECTOS ESCROFULOSOS. 
Se vende SOLAMENTE en botellas que llevan sobre l a cápsula 
y el rótulo interior el sello y la firma del Dr. DE JONGH y l a firma de 
ANSAR, HARFORD A Co.—Cuidado con las imitaciones. 
ünicosConsignatorlos.ANSAR, HARFORD & Co.^lO^ighHolborn, Londres. 
Se vende en todas las principales Farmacias del Mundo. 
B B m H H B B BSi B AGENTE PAHA LAS ANTILLAS ESPAÑOLAS : Sr. DAVID S.DB JONGH, SANTIAGO DE CUBA. 
Depos i t a r ios en H a b a n a : Sres. t o b ó y C s O b r a p í a , 3 3 y 6 5 . 
V I N O D E F R E S N E 
T O N h N U T ñ l T I V Ü 
CON 
P E P T O N A 
El T i n o de JPeptona B e f r e s n e 6 3 el mas precioso de los t ó n i c o s ; contiena 
la ODra muscular, el hierro l i emál ico y el fosfato de cal de la carne de vaca, es 
el ún i co reconstituyente natural y completo. 
E s t e d e l i c i o s o V i n o , despierta el apetito,reanima las fuerzas del e s t ó m a g o y 
mejora la d iges t ión; es u n r e c o n s t i t u í ente sin igual , porque contiene el-AJAIÍÍÍJEJVTO 
de los m ú s c u l o s y de los nervios, detiene la c o n s u n c i ó n , colorea la sangre agotada 
por la anemia, y precave la desviac ión de la columna vertebral. 
Guando Defresne resolvió el gran problema de digerir , fuera de l cuerpo humano, 
la carne de vaca, y de transformarla con ayuda do la Pancreatina en u n l iqu ido 
nut r i t ivo , la Peptona, los Profesores de la Escuela de Medicina, los Méd icos de l a 
Marina y de los Hospitales de Paris quisieron uti l izar este precioso n u t r i m e n t o en 
los enfermos y convalecientes, y la Peptona Defresne fué admit ida o f i c i a l m e n t e 
en los Hospitales Civiles y Militares. 
El f i n o de P e p t o n a D e f r e s n e so impone cuando so trata de n u t r i r á los 
enfermos y sostener las fuerzas de las personas que t ienen e l pecho delicado. 
El V i n o de P e p t o n a D e f r e s n e d e b ó ser empleado eu las consunciones, 
las ú lce ras del e s t ó m a g o , la diabetes y en todas las enfermedades c r ó n i c a s . 
El V i n o de P e p t o n a D e f r e s n e asegura la n u t r i c i ó n de las personas á 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nut re & los ancianos, supr ime 
los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de l a madre . 
DEFRESNE es el primer preparador del F i n o d e J P e p * o n a , D e s c o n ü a r déla» imitaciones . 
AL POR MENOR. : En todaa laa buenas 
Farmacias de Francia 
y del Extranjero. 
